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PEMIOBMIO FOLITKI'^C»
Viérnea a i de Blarzo d e l  S m Félix, conlesor.

O R Q N IO A  O F IC IA L .

G O B IE R N O  G E N E R A L  D E  L A  I S L A  
D E  C U B A .

COMISAEÍA. E ÍQ IA .

E x c m o . S r . G ob ern ad or G enera l.

EXCMO. S b .

C reada p o r  e l  a r ticu lo  qu in to  do l Buyurior j 
D e cre to  d e  V .  E ., fech a  d ie t  d e  este  m e a , la  I 
Ju n ta  qu e h *  d e  conocer eu  U b operaciones I 
d e  eon vere lon  d e  to d o s  Jos c réd itos  con tra  e l I

A U L T O IA  H O R A .
A y er  al anochecer en tró  en  nuestro  p u erto  | 

procedente d e l d e  C á d iz , e l  v a p o r -c o rre o  ' 
nacional. A  la  h o ra  do  en tra r  en  p ren sa  | 

nnestro núm ero, aún  no hornos re c ib id o  la s  I 
colsBolonee d e  los p eriód icos  de  M a d r id  q u e  ! 

noe debe traer d icho vap or. P o r  lo  ta n to ,  n o  
podemos dar la s  n o tic ias  qu e con tienen  h a s ­

ta  nuestra ed ic ión  d e  la  ta rd o . eyuyo iom u  u »  WKÂ ■, .y.» y-.-— ______________
D icho vap or h a  tra íd o  304 in d iv id u os  d e  | h as ta  e l tr e in ta  y  uno d e  d íc iem bro

do  m il o íh ':c le n to s  s e ten ta  y  c inco  quo cocs- 
tttu yen  la  d eu d a  p ú b lica  d e  esta  lu la , y  r e ­
fu n d id a  en  la  A d m in is tra c ió n  do la  Hucien- 
fta la  ges t ión  d e  los b ienes in cau tados  y e m ­
b a rga d o s  p o r  d e lito s  do  io f ld e n c ia , n o  tien e  I 
y a  o b je to  la  J o n ta  d e  la  don da d e l T es o ro  I 
e s tab lec id a  p o r  e l R a a l D e c re to  d e  n u eve  do I 
agos to  d e  m il och oc ien tos  seten ta  y  dos. I 

P o r  ta n to  , la  C om isaría  R é g ia  t io iie  e l | 
honor d e  p reasn tar A la  ap robac ión  d e  V .  E. 
e l s igu ien te  p ro y ec to  d e  D ecre to .

H a b a n a  29 de m a rz  j  d o  1876.
E l C om isarlo  K é g io ,

Tom ás l i .  E u l i .

Tabaoo, teroloa. 
Tabesoe toroidos. 

oizacroB.......

a ü V IS I IE S T O »  B E  P R U TO ri B E L  I ’ A íS *  
e iftao to  de la oarK. de loa Vaoao. da.l'eohaOo* S

a .ts fs o h ".

................Ideni b}oa. 
lilom geooB. ato

tropa.

PRENSA A SB C U B A  BE L.V HABANA.

IBLiXaSAJAiS.

l la d r i i ,  m areo  30.

E l ministro japonés y sn seorctarlo llega­
ron & esta cindad.

Las antoridades de Gibraltar han puesto 
en libertad ai gnarJa-coatas español recien­
temente capturado.

KOTICIAS CÜMEEC1ALB3.

NtKva York , mareo 29, d íoá 5 i de la tarde. 

Oror. IIX*
Onzas españolsts A 1<140 
Idem mejicanas á ^15.75 
Pesos ospafiairt á 88 ct»’- 
Idem mejicano ! A 91 i  et?- 
Idem Idem nuevos á 914 ctó.
Mercado monetario á 2 j p .§  oro.
Cambio sobre Llndros (banquerye) A t4.o7  

cts. la £4
Bonos 5.5») ó . . E '- '- .y 'r  üado » (18t>7)

á 1 2 1 4  ez-enpon.
Azúcar N? 12 en cajas 7| é &4 ote. Ib. 
Centrífugas N? l lt lJ  8 á  81 ota. tb.

Venta* eacc: - - . . y  - - - •  b»!"»* 
R«vc’-.r ú buen refino 74 A 7 i  o » .  Ib.

Vonvau UüO boooyw. 
Mieluc, purga, de 50 grados á  334 cU.

Idem, Maaoabnda, Uem  & 334 c®. 
Manteca, jTrfñie en to'', ■ >'3 Coba i  l a j  c » .  

!i‘ - ,
I I .  id. id. latas 20 R) bey A . .  •
H . id. 1-1- id. 16 ib id. A . .  .

Toomeía, in tg  clear & 134 ct,-. "
Ivew Orleans, mareo 29 

H a . '" . ,  : o itra  ^Gi á  $GJ barril.
í.é.*;!ÍrM, ídem, ide^ 

Acdoar N? 12 (T .  U . )  A flote 20^3 y 2P¿6 
ConsoíiiladoB á 944 ci-dividendo.
Bouv; s.2'.i (1867) & 1114 e r -

Int
DsEC-'i'At", do '.■■••í’i.'tnr.u 134P . S

¿ !r\ -i’ool, ;'tr.:í, tó*»- 
A lf I i' •: .Tpiddllnq nplands A 6 4  d. Ib.

r- U o f».
Ksnvi,. •• , «tí ■ - 65 cts. ei-ínte.-!^*.

Habana 30 de marzo !«• 1876.

s i r a o B . x o x o r T

L A  VO Z D E  C U B A .
KK L.K H AB AS

K t i  l í iH « * t ¡ '8  d p i  B a iu f lo  K s p H ñ f l l .

1,:
Por FU •*. t, a iclftUl<iuA'................
Fof kiii setcoetw, .........
Por un trin:&0tr6, id .o »i--- »»- '- »v --
p0r i” ’ rÍAjn.............. .....................
tu  I .! - fc*iolU> ...............  -¿V OU.

E^; ^ íj í n t k h i o h  d e  l a  i s l a ;
( i d  t t n ie K 'H  d e l  B a n c o  B s | > a ñ o l .

..............  í'iU

..............  1.-W

.............  6-7£i

D e  acuerdo  con  e l C om isatio  R ó g lo ,  y  
usando d e  la  au to rizac ión  esp ec ia l qu e m e 
b a  s ido  con ced ida  p o r  e l G ob ie rn o  do S. M . 
e l R e y , d ec re to  lo  qu e s igue :

A r i íe u lo  1? D esd o  1? d e  ab ril p tóx im n  
80 suprim o la  Junta d e  la  D eu d a  d e l T esoro , 
c road a  p or e l R aa l D e c re to  do 9 de agosto  
d e  1872, qu edan do  a ltam o iite  sa iis focho de 
lo s  im portan tes  s erv ic ios  p restados con lau ­
d ab le  p a tr io tism o  p o r  los V oca lee  do la  I 
m ism a.

A r t .  2? L a  ca liflcao ion  d e  em bargos por 
d e lito s  do  in fld en c la , que es tab a  á  ca rgo  de 
la  e xp resa d a  J u n ta , se h ará  en lo  sucosivo 
por este  G ob ie rn o  G en era l oyendo a l Conee- 

, j o  d e  A dm in is trac ión .
H a b a n a  29 de m arzo d e  1876,

J o a q u í n  J o-v e i x a k .

E l C om isa rlo  R é g io ,
T o m á s B .  E u b l .

A d n iin istra (^ o n  de B e n ta s  ¡f E s la d is t ie a  de\ 
la  H a b a n a .

Fstft Administración ci» ha trasládalo «1 ediüo'o I 
de Ja/níeníienfio <5 BC* Aduano Virjo, entiorueloi 
qne ha rHjuj».;do j  orupa eo la actuaJidai la AUim- ] 

i ni«t ajion Cantial de Henta» y E«tadt,tioa.
Habana. ;5 oomario delb?6.—El Adminiatrador. | 

Jeeéiiel Campo.______  608n:í

P ir o te c n ia  M il it a r  de la  H a b a n a . 
Pagaduría.

NoocBitando adinlr r este e'tahleoiiniento ocho 
I rail loíasMe Hainlmpgo raspadas, y  ocho mil de 
I La-Bísbal, maros Pedro PaBOUal, se nvlBS por el 

preaent. a los slinatM>iiiBt&s del tamo, que loa qu 
I q'ileran hacer propoeí''íono., pue len preaentarias 
en la l'agadnrla del re.fecídio «atableoimiento, des- 

I de el día de !a focha hasta *i 31 inoiuaive, en la in- 
relleencia de que aerS aceptada la qa« ufresoa ma- 

I yurés vent^aa al E.tado. y luejutos oondío.cuue 
en loa eftct‘>s que se desean adquirir,

' Habana-i7 do Mano de ISTü—J£1 Oaoiall? Pngn- 
dor, José Pittaii.  ̂ 4-'¿Snií

BtttaWon <Ic O rd en  P ú b lic o .—D eta ll.
Ter ainada U  contrata qno tenía rafe Cuerpo c6'

I lebrada para el Humiulatro de mala y fji'ísge para 
loí eaeaUoB déla Seooion Mentada, lend-é lugar 

I nuevo remite ante la junta econémloa el iméi-coiea 1 5 de abiü A las IV de; aia en ti cuarto de baaderae 
1 del ouarwl de la Kusrsa, y se avija par* ime oon- 
I O'i'ran Ins que deseen hsoer |)ropcaU-iuiii)i. Hxb.;ua 

xu&rzj de 1676— p.l Gel» del Miguel
I f i  mes

M O V IM IE N T O  
n t :

1 7 i L I ? 0 » . r S  X7S  T 2 X A .V S 8 X 2 1 .

;»y4.;.AC.IOSEt B£ !lU eu .E  HBÍ 3‘?.
Gracia, de Líyeipoo':

asco SI- arres seroilla..................  Kdo- ,
lOO quesos F la td o i......................  *74 qtl

13 Id id  id ...................................  Rd**-
5Ü0 id  p ita g r ía ............................  Kdo.

Princesa Dagm ar, do G lasgow:

ICOO B]. arre* eem llla..................  Rdo.
Joié Baré, de Barcelona y  Málaga:

ISO p'pss vino Torras..................?
40 medias id :d ........................... )
2 i secon.s ajes....... ...................  IVrs.mxno.

3000 botijas ace.te M álaga......... 104 rs, ’<>.
Fi'snoisca de Vila, de LiTerpoo!:

50 bles, tairos cetrera Ciervo— *7 dna.
aoü id; 4 id id ................................
15 id  botellas id  id ......................

• 30 id  4 Id id;........................
li la  de Cuba, de Santander.

7 os. lacones......................
\'i cana-toi id .............................

Alfonso X l l ,  de Cádiz y  Fco.-itioo;
50 i[. garbanzos, gardos............  31ra.

Cabotsgc:
100(1 SI, sal erpuma...................... Rd".
I '4 blei, hariua catalana, tocata *334

(8  id. 
$7 id. 
id  id.

New orleans, Florida St Havana 
Mail StcauisMp Conipauy. 

FAIIA NEW-OKLEANH, 
tieaadc «n  Cayo Hueso y  Ceder S r iv  

K l vapor-correo amertoano

TAPPAIÍAINNOCK
.eapitan Pendleton.

Saldrá el mártes '78 dsl corrieute á las oaatro 
de la tarde.

Bn Ceder Keye (á nnasoonteu-ta horas de nnv» 
laolon de la Uabenaj encontrarán loe |iass4eroe na 
ren de tarro-carril de la Florida, que haoesue viajes 

en ooceiion oon eota linea, proporoionando eu sus 
dilbrentJs tramos la ventaja de tt*usi>orta«aacaol-

C' T  punto de los EstAdOB Unúlo» por 'erro-rarril. 
pasajaroa par* e l Korts asi evitar-n Ic ' JMTéOS, 

p etip .vd o  en in r i" viaja de mar ;  .lítu-. ’ -Iraent* 
o» es Cabo Qa*

..■.'.'■r-rr« n;,. > 'a í!t,;K  tis  .■
FaraSewOrieuiE ............ .......... j - 'o i o

.• Ceder H o y e , -

. .  KeyW eoL.......................... — '4 ..
SIiilik(i*Moou*i,:0a iar'»,sedanuk i^ lc—., do ps- 

Ntjepsra Ns'v T.t i ':, Philadolphia, IJílÜmcrs, Cl>a^ 
leston, Bovaanah, VamAiid'aa.Jafk.v.avUle.ot. 

Adjulte carga á doto.
aorrespondancie fo  rxMtbirá ir. ‘."e:r?o'.'S serla 

Adoúnistreyion ;;enera’  de Correos 5 m' ' Coasuts* 
do general de te,. í‘-.Tir:l.*.ií.iniáoe, Ta?-.;: *'*' 

l íe  t'.'ls pstnu'V.Oí-.-* u„r.uni!ián sus tni5.--riae.
- .A . '. , . . - *  ' -'.TT.inr.os

I».

A

.¡CiVx .'i DK ÜÜliLt¡li2iO 
dUi, i.O L rC .lu  B E  NÜ'l’A I i i y S  ÍX IK E R U U  

: -.s BE  i . *  liAH A -y .t.

Hadrlil y  otrr* piezas de Es- 
pafla...................................

■ crpiHil........ .

II’ Umeio...

C .tiSU íifd
■ é «  p 1

fecha plazo y  can­
tidad.

........ 1
' i s r ic  da |-13iál4J Poro liOdiT

Parli j  áfraií.' r
rin y de B.tlfi

l ' . ' í s  de Fr»n

)

Cutrenoy.

V.'r.' votuiUx ila ta td e
'cu i£-iadu< H uid ,?*.......

Uro espaCo:

Desortento mercantil
- .......... )
lercanti].. • • 1 • -  ¡

104 á 104 1) oro 
d.v.
O ’á y } D oro c)v. 

Oro.
3 á 31 P  oto 0[v.

133á 124 P i  las 
de la tardo.
10 á 12 anual.

iO

VAFORES-ljOREEíij! TiUS,̂ TW\TÍCüS
1)1

A. LOPIfiZ Y  C*
P A B A

AÜIZ, „
CORUNA r

SANTANDER
Desde el mea de noviembre queda Mta- 

bleoido un nuevo servicio do tros viajes 
inonsi'.alos eu el érden siguiente:

»: ALD R AN
De la Habana para Cddiz los días .5 y 25 

de cada mes.
I-l. Id. id. para la Cornña y Santan­

der ios días 1-5.
Do CAdiz para Puorto-Rlco y Habana los 

dias 10 y -‘D.
De Santander para Ccrnrts, Puoito-Bleo 
Habana ios días 20.

D e  C ddU is  p a r a  D a r c c i o n a  
los días 27 de cada mee saldrá el vapor 
PASAGES. mte7a

VA(K>r español

JOSE B i RO,
M .. 7

%«SOBSN COBBEDUBBS DB 8BXAHA.
na asMsius v  suoiua*,.

D.Luie Barbo.
D. Mauuel Chapelas.

retío»
n . átirtin  Aréstegui.
I), Cayetano Iiirán. 
no'i-i'ia 30 marzo dada lff.'6,—K' Sindico Igna­

cio pBh«:vrr _______________________

cop.
Saldrá si día 12 de ab 'il, fijaicente, á Isa onatro 

ds la la rd e a ra  BABCECOMA dlreotamenta.
Admita carga y  pasajeros.
De más pormenores informarán sus oonsignata 

ríos L. Soler y  C^, calle de Paula n. 10, esquina á 
la da San Ignacio^__________________________bp4mz

E M P R E S A  B E  V A P O R E S  E fiP A S O L E d  
COBREOS D B L A S  A S T IL L A S  f  

T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .

Esta Empresa cuenta con los sélidos vapores de | 
hierro M AN U E LA , M OCTEZUMA, M ARSELLA 
y i lÁ C A N T B ,  enya notoria solidez, garantida 
por loa 'oeoBoeWeutoB qne (en elloe ee praotioan I

Gerona, y  i  las dos da la tardo del Jdearo, amar 
oicndo loe miéxoolcs en Uatabani.

T A R I F A  P R O V IS IO N A L .
BILLETES.

’̂OCISDADES Y i m i U l

cuande lo  dispone la autoridad de Marina, I

Pasaje de 
Idem de pi 
Caballo de

S15—75 
10-00 
00-75

les haoo propios para navegar por todos maree y en 
todas k «  estaciones. Fijos en sus viaj®’! saldrán de | 
este peerto loe días 3, 13 y 1¡3 de ca.la meo, para 
PuwM-Kioe, St. Thomas y Bsoola» los dd 3 y del 70

1?
N O TA 8.

para Cuba y Eingston al dsl IS, segon los ratpeo- 
ivoi It'nenrlai que se publicarán oportunamente,

agid

p y  i,oe efeotca que conduzcan estos viporcs se 
dtB;-argatár en los puertos da eu destino por las 
lanohaa que determinen los cargadores, expresán­
dolo sal en los canouimi-ntc».

: m \

Por «o  r.‘ "  . 
Por i;r. Ki.n'C 
Por Uu ul:. '-

','.1-1..

i.lx Í..1 ; r '-TN SC LA . 
ni.L.V-i Y l-.;s L49 liEPORLICA'í 
li;bi’A .\'0-AUL!iU '".'AS,

ir..
Poi . 
Po.

t  lV-'-O i
, 1-2-7.5 I

oro.

KN  LOS iJEM.ili I ’ .'.ÍS;. * i.XTRANJESOS, 
ISm v v - 'c  ’ l "  ‘  ■ rr-O.)

Pur i'n ano. a,lolauta,lo........................ t ’J
Por .iii "eojcslre. Idem..........................

A O X IX T X ia B .

-il Monte D. F'ranc'eco Goiaaíes,
-. .‘.I e. J-i

.................. K -si 1.;.

.............. ...  Salvador b.̂ bt.

-..I IvL IN T E H IO ií:
,  .. , .D . >'i'u;i' ieeo de la Kterra.

Cerro >-

G o-v .l-  
ChC. "..V

ArteT.Uza.
AaUü.,..*:—agUA,..*...................
Ala'!r..t-is........... .
Aguad* (. ’.ir.i. •
Arroyo N aran jo ..
A lq iñur................ -
Bviliindron............ .
Be.liicsJ.....................
.....................
Barace................ .
B e m b a .. . . . . .  . . . .
Bajamo..............
b i l la  H cn ,'» . . . . .  
Bainoa,
Caikailu . . . . . .  ■-
t .  l ' : . ' ' i  y .-n i'- 'r '" .
C á rd e rr .. .. .. . .............
Cnl.-......... .......................
Cali ....................... .
Cooo"!*'-!''J ' I t'crtc ..
CimUuugoa....-............ .
Couwiiuoion d?l 'in r.... 
Cilui'utcfl.. . . . .  . . . . . . . . .
Cabanas........... .
C olorí..................
Cálabazai de Sagua....
Cidro................. . . . . . . .
Candel aria .
CoithUUo . . . . . . . . . . . . .
Cnevitaa.. . . . .  . . . . . . .  »
Cünarrouea..................
Calabazar........... .........
üsirtagena................
Caimito Uunábana....
Camariooa............
K i Cano.........................
Esperanza.. . . . . . . . . . . .

£ c r u c i j a d a . . . . . .
an s ja y ...... — • . » .

Qlbued.............. .

Gibara —  . . . . . .

QOira de Melena...........
Güira de . . .
üaaue........................
tiu a tu ii...................

Pablo ¡’alaoio*.
Juan Bosque.
Franu" Lerdo de Tejada. | 
Kra:'c!.'- o Ateca.
Ag-ó.í'i , ‘l'i-emulioia.

, Proiieiooo Borreco,
. f'-l.ijB Zudairs.

1 ..i.cisoo P15Ó.
, Jo*¿-M? liaraioaecheii.
, Mouui.l Castro.
, Ignacio lijeeias.
, José Alonso.
, Celzu-tmo r. ijüc.
, J.jr i D^pet í Ssiiuhei.
, .!i ;.n PerezDitbpull.
. C:u údo Meuendes,
, Ler.-inzo Rm̂ dla.
, Ccfúrc-i C'ii rvo Arango.
I Diouisio Eeigadas.
, Evaristo Peres.

1 Kegueire.
> M7 i'nolo.

Evaristo Peres.
, Jesé M* del Busto.

i Rivero y Uno.
1 Revuelta.
> Romero.
I Fina, 
rando.

, A, llornandeA 
c‘.' Alvaros Cobisa.

, ares. Baños y cp. 
Bernardo Vemaudea.

, Tomás Itodriguez,
, Evaristo Peros.
, José P. Alvaros.
, Domingo llernanáai y 

Rodríguez.
, GregorioVemandasdel 

Vega.
, Florentino VUdoetégui.

tíres.baltosos. Muro y Cf 
, Hebostian Cauals.
, Simón bearaz j  Fenian-

6E ESPERAN,
I Matas t7M ir.n.-i«..................... '..deüt Tiirtnrs

,. tO R ing A ith u r ...............  ........N .Y o ik
.. iU bantiüdi-r....................................Calis

y Puerto Ki.o
I AViU 3 A l.caiite...............Kingston {.Jamaica)

Cha». W . L o rd ................. N . OrJ- an»
;i ('o 'um ciu ............................... N. á’ ork
4 ’i 'rp p  ihanno.'k......... - .. N. Orievus

, y e r t-D s
' .. C ity o fK e w  York .................. N .Y<rk

.. G '  éraiii.i....................................VeraorLB
8 Vapor Cur.-ei E pañol, Svntauder y 

Ooluna y  Pucrlo Rioo 
. .  V V illo de 8 :. Nazaite, ^ i i i t  Nasaire,

V 8 t Taom »*
.. 13 M cUziitn*.......................■...St.ThcuiM

8 -VLDKAN.
iM si to  ;8  City t f l la v a c a , Pfpgreao, Vmaorez

etu hasta K. Oricani
24 Murg.ntet..........................  N. Ori»Bna

I Abci. IV Cii.' i fVo'SO.Uí............ .........N . Yurls
— ■’ Mi'i.iu-la.............................St T lio ia »»

5 1-la ilhCuOa................................ l  ádiz
. .  5 Tipiiahaiine-k.................M . Url.nu.

y  esralu'
. .  H Columboa.......................................... N. Yuik

7 (M ralftz.........Pti'. K i;o  y  » [ .  Thoma,
. .  8 Cit.v fcf N, w  Y o ;k . . . ....................... N. Y«irk

lU Vit|«<i«S { Naznire ..........Veracrua
. .  13 José I I . id .................  ¡laiaelot.a

P I K A  M A L A G A , M A L L O R C A  Y  BARCELO- 
N A ,— Saldrá á 1» r o v « c  brevedad la  corbeta 

i’spaBi.la L Ü R E N 'J IT A  [a ra  cuyo» puertea adm i­
to us resto i l i  carga á í ld tc y  puscjjrvB. áquiones 
o f  eoe FU capitán Onnill « n  ra utrado tra to y  las 
ooiuodidadee dn eu buqae.

Iiiniondráu Ofiuios uv .10, sus ooUsiguata-los 01a- 
>, Turr>t y  op. b p I5 - *7 n z

T IG O , COUL’ N a , G IJ O S  y  S A N T A N D E R .— 
r 11*11 ado eu salida e l d,a 5 Jo abril p idxii 

B hoaiiosa y  va lor* barua e 'P 'iñ o la  P R IM E R A  D E 
A 8TU K ÍA S , ( 11)1. L  poz. A dm iteD iiresto  de ozrga 
álleco y  pasajeras lOnque serán b:cn tratados pur 
zu aciediradn <i' i>URn, Ii,form ará su oouilgnat.Hrlo 
Obiii'O td 'ucr.j 1:1, .1. A . Bances._______ 15bp'.l5aiz

V j L E i  — 11* fijado eu asiida para e l d ía  30 del 
preserjie la -*  e l velero bersazitiu egpHfiol 

PIIASt.'ISt.lA , oap. ZarraoluB, Adm ite Tn ro-to 
a »  U 't ,;*  á  fiut'i y p<.Ba;«roa, jos ocales Foria bien 
« t s 'd 'd o e lo c  su espreeaclo ozp U n . Informarán 
« a  la ca d o -lü l Obirpo numeroKl su coniirnatario, 
J . A . Itamcs. &bp'2imz

v t t ü u r  e a i H i i i o i

SÍANUEL TORRENTE,
japjtan, Beoaman.

'  Saldrá p ir a  '
SAGUA Y  CAIBABIEIÍ.

e l juéves 30 del oorriM te á  las ciuoo ds la  tardo. 
A dm ite  OA'ga y  pasajeros por e l m uelle d e  Luz. 
t)e dosparku Oliotus -.18, esqu íe*  á A in srgn rA

oh ni-V9inz

V k t i ju r  e B iJ t tD o i

.M * A V A ,
lap. lioldan. '

Saldrá para Cárdenas los mi5r<y/li« y  sibodoe 6 
las sais de la tardo.

Bedbe carga por t i muelle de L qs C Hsq  Jiuá 1'.* 
mártes, miércoles, viémea y sábad'x, y  eu luz d.as 
de sólida solo se admitirá lissta l is  cniatro de la 
urde.

Tarabisn admite pasalero», y  los bulotes de psaa- 
je  ee dtMPBohaián a borde. mediA sctiia ds la 
ualltla del vapor. ' *

Para máx i,o;menomi lnrurm«-ép flan Ignrtelo 14
eatninH á Knt»)*(lr*rti> v . bna&*ll*

P Í 'M H  í- V; \ .:k h a b a n a .

K S i ' i !A l * '. «  -.-I T R A .V - 'i 'k .
Día 30:

De L ite  pool en M  di. s bja. ear. Juliass can lías- 
litOag ., t'.-n 3lí, '.mi marolii'i'as A Suriiul y  <p.

-----.H-t,U7,a« eu (lias [ü l ee ) L iig 'z ia , o*p. Car
t.ras, ton 3*'-, bü lastre a E ly y  q>. '

— Hc.'ZOS de Saiuiag.) cii M d ru g o '.  osn. Jéri-n 
Pe;," cao, Cv.'i, ton. ifi, ciut luu i > t.itajo «  Ja- 
vé Kojiw.

—St. Tüo naa v  esosUj en 11 dias vsp. e*p. M h 
cuela, cap Vi.iam il, tau. 5t'0, oou ufeotosáK. 
Herrera.—PasitJ. J8á. '

-----K .^gst m y saliesen 10 días vsp, crp. A ’ l 'sn-
te, cap. Caobo, tau 450, con efootcs á K. Hor 
rera —P*ci j. 3. ,  , .

—Livcrpeid en CS disa gol. amer Jsmer H . Ui- 
] 6T, u»p. S-ael', ton. 4V, «raosrbon  al Gas.

-----Cáálz y  Pto. Kioo en aO días vsp, osp.
der, cap. I,u tra , Ion. fióU coa frutos á 
oomp, PasáJ. 35).

M L IÜ A S .
Dia 30:

No hubo baeta las (i.

IJ A l íA S A R a iC K U Z  DS TENERIFE  Y  GRAN 
I  C A N A ltru  —E-tan io i».;up lelamente rarga- 
.la la f  -.•uta iv.piifiu:aGR5N CANAR IA , su c»pt- 
Wn 1 », i’ .i.Lo Aecciua, pMviene *-atvalúenlo á loe 
merjori eniregiien bus pa'aportei ant-« del 

d i . -.1, 1 iv a s*idrá sin f*U » de! 3U al 31 del unrrion- 
te mus. Lo dcspanii* sa Celia guataciu, Anioiiio 8er- 
pi, fibpfiiiuz

ÍSANTA  CRUZ DE IB N E R IF B  Y  O RAN CA- 
5 N*.K1A.—El-beig. esp. LAH PALMAS, oap. 

S.trmlento, q'io se aguarda por momeutoB, saldrá 
p tía  di h .a partos eu los dltlmas días del prézimo 
abril. A  luite la .ga  á Hete y  pasajuroa. los que re 
ribiiáu uu «.emeraúu tn.to do mi refetUo oapitac, 
So do,t>»o’*a, Santa C iar» nv 37, por su oonsiguit-
Url.i k nli.-io K 'i.'nvTo.____________  IS.püJaia

VT|Ta  MAN'i 'A  i;ltC íi D a  TEÑ K K IFE  Y  LA  
l ' . iL d  \ —-S.'.ldra del 1 < al dO de abril próii 

mo, la fr.ig ,t* es)>.iti da " F i la »  do Cananas,”  su 
cu 'itiu  D. Gorra »n P.-res,— A  imite carga á flete 
7 p-su¡ ,ro;, á lo i q le  brinda ».u oapit m el esmera­
do tr-IO do ooainuhce, L-* daapaoua eu cousigno- 
rano, 0,n pi- D — Antonio SerpA •■DhpHmz

»A R -1 SANTAN D ER —Saldrá onn destino á di 
oho iiuertu á Anea <1ei urssonta mes de marzo 

laoorl-ota esp-nola UOSA FLO RA DE POMB'i, 
auf.ipUan E h o v it . IA d m il i  ndoun resto de car

}á á flete y puejeriHi, De luHs )>..rineuun.s, ioipou 
táu (US '*uisignatarii.s, Sama, coiulongo y  C?,

I Baratillo n'.' b.__________________________i¿4pli7mz
ARA AV ILE S  Y  QUO N.—Saldrá sobre e l 15

V apor SOLER,
C A PITAN  J O F R E .

V IA J fiS  l-H  JoA H A H A IT A  A  m . T T > « t íA »  
Y  V IC E - V t R S A ,  ■

Saldrá de la Babaua los mártcs y  viérnes á Isa 6 
dela'.ordH y  de Cárdenas los miércoles y  sábados 
á ia misma horA

Admitirá carga v  pasajeros, on ia Ha'iana, por loa 
muelles de Luz 5 San José, y  on Cárdenas por ei 
do IBS Ares. L . Soler y C4

I ^ ^ g a ,  á

'*¡s de pasajes se deepacbarán á bordo, desde 
a un ánfes de la salida.

I»os ñi-Tr» se cobrarán hd la  cosa ennslgnatarts, 
d'iiidc ptítíaraeino 1,'S señoree oarca,torea ze servi­
rán priycntar las [mSIízos y  ooceemientas pora se­
llarlos. ño advierte que do se entregará á nadie la 
carga lio  que ilevuulva Aroiado et cúnccimlaato 
reepcctivo.

1 pretuo de larlfa, y  ios pasajes á *8.se 
y  41.45 *n 2? , todo en papel. Los bille

Vapor español

MARSELLA,
cap. Manso.

r « y e  á  «SaTtíía^d <íe Cuba, se¡jti)t e l s igu ien te  
i t in e r a r io :

ID A
Marzo i 8 —flaldrá de la  Habana i  los 5 de la tarde sin 

falta y  llegará á Nnevitos el 30,
3'.,—De Nnevitas y  llegará á Gibara el 17 do 

abril
Abrfl t?—Dg Gibara y  llisgará. á Baracoa el 2.

‘d.—De Baracoa y  llegará á Cuba el 3.

EBTOENU.
li.—De Cuba y  llegará á Baracoa el 7,
7.—De Baracoa yllegará á Gibara el &
8 —De Gibara y  U e ^ á  á Nnevitas el 9. 
i).-U e  Nuevitaa y  llegará á la Habana e l 111

____ ñor la mañana leaipraco.
tT*Adem ás de las escalas exprssadaa, e ite  vapor 

tocará en G,.aQtánamo, para najo puerto admite | 
pasajeros y  carga.

La carga se reolbe dtl 20 rt. 'k'.slanle por r) moe- 
lie de Luz.

C0N8IG NATABI08.
BaevltM .—Srts. D. Pedro 8. D o lí y  «p.
G ibara.-Los gurla, Unoilla y  cp.
Baraoua.—Monés 6 hijo.
Cuba.—U. y  L. Kcg y  ep.
Be despacha por Samou de Herrera. Bitc Ignacio

n? Sfi.

Vapor español

Ma n u e l a ,
Capitán Viílaiuil.

V k ^  i i  Bt. !Tioni(W p o r  ol N o r te  de S anto  
D om in go .

ITU IEBABIO ,
Abril 4 ,-S A L D H i DE L A  H AB ANA A  LA S  5 de 

la taids y  llegará á Nuevitas el f>.
7.—De NnevlTaB j l le g a r i  á  OilJara el 7.
7, —De Gibara y  llegará á Baracoa si 8
8. —De Baracoa y  llegará á Cuba el i).
y,—De Cuba y  llegará á Puerto Plata el I I . 

I i.—Do Tuerto Plata y  llegará á UayagCes 
el l'J.

I -J.—De Mayagües y  llegará á Agnadilla el 12.
11.—De A g u ililla  y  llegará á Puerto lUoo el

E l vapor se despacha en el escritorio de la 
Emprfsa, ¿ la s  a en punto de latardc. La  cottes- 
tioncencia y  dinero se recibe hasta la I y  paga 14 
p .g  para fleto y  gastos, con recibo y  responsabili­
dad de la Empresa.

27 La carga deberá eutrezsrse los miéroolei y  
juéves en la Agencia partioular que la Empresa 
tisne establecida en el Depósito de Vlllannova. l*a 
carga remitid-» (llicvctamests é por agencias extra- 
fioH. BU la r.Kúbü'á la Empresa y  quedará detenida 
enliatabamí.

L:» misma Agencia se encarga de recibir y

Sociedad  R on ó flea  y  de  R eo reo

L A  CARIDAD.
Sooietailá.

risa á Ins señores soeios de este instituto que 
ei sábado 17 úe abril habrá fiiuciou dramática, en 
laque tomarán parto los mejores afloionad,«wsmwivA ÍDá *1 a I líTsa b̂ HII 5

8e

A m r f i r o x o ñ  n s  l o s

E S T A D O S -U N ID O S .
SreS( Riesefiberger y Comp.,

N *  21 , P i ir k  R o w .— N e tr  Y o r k .— Unico 
a g en te s  d q  L a  Y o z  d e  C u b a  en 

loa E atadoe-ün idoa .

Cerro, marzo 21/ d i  1876.— El
2 3IuB

Bnaroo Rffjtaflol de la Habana.
D ISECCION.

No habiendo oonouriiilo ol némero snlloi''nto do 
accionistas para que pudiera aonstituirse la Junta 
gonerel orifmarla qu i debía celebrarse hoy, se 
convoca á otra nueva pura el día 11 del entrante 
mes de abril á Us dooe de lu  mañana; advDtlén-io- 
BS que ee efectuará la misma y  serán válidos los 
aonerdoa que tome cualquiera sea e l ndmero de 
los conenrrentea. Habana, m arsj lAJA.) 187h.—El 
Consoi.m, Director interino, Aolsolo Piña.

20 23 m*

RIESENBERGER Y CA.,
N o .  S í  P J 7 Í7 C  J i O i r ,

I V I t l W  Y O R K ,

C O M I S I O N I S T A S .

entregar tn  N  aova Gerona y  Jácaro, en los respoo- 
Utos Almacenos de la  Empresa, los encargos y  
bnltos menoroa q je  se le  entreguen ántes de las 
12 del día de cada sá hado, ptévio ol p ^ o  adelan­
tado de comisión y  flete. En el escritorio de la  Em­
presa snlo no admitirá ourieipundenoiay paquetea 
do periédloos. , , .  .  _

4* 8« oonsidera como equipaje; nn baúl hasta 8 
piés cábioos, un ssoo de noche o maleta de mano y 
una sombrerera Todo lo que exceda de esto, paga­
rá á bordo, con arreglo á la tarifa de cargas, e l ex­
cedo que con-Mpouda

Les señoms pasajeros que lleven oanudades 
de dinero deberán eu llegarla» al capitón del vapor 
Inmediatamente de embarcarse. Da lo contrario no 
tendrán derecho alguno á hacer toolamacionns por 
ins sumas que puedan faltarles, por robo 6 extravio

VT*. *___rS D T o rp rs T »  A T  n r t T  fáV  I quo »o le den duplicados de ios reolbos con
V f t p O r  CRISTOBAL C O X í O ÍA v I «lientos »1 t? y  107 dividendos pasivoe. qni

Capitau OSLE, _ . . .  | han extraviaoo, ha acordado la  JnntaU i

el IS (iel 
tlvas onotas á 
Desamparados 

Habana, 10 de úa i 
H. Carhonell v  Huiz.

Baldri de Hatabanó todos los sábados por la tarde I 
dsspnes da ia llegada del tren extraordinario, ¡«ara | 
Davaniguas, Coloua y  Colon.

RETORNO.
Iioe ttártes á U  una y  media de la tardo saldrá I 

Colon, á la» tres de Coloma y á las cinco de Dayani-1

r s , amanooiondo los mléioolea en Batabanó, don-1 
los eenoiea pasajeros enoonti arán tm tren exti 

ordinario que los oondusoa á San Felipe, á fln de to- i 
el expreso que vic&s de Matanzas á esta'

1A
13.— De Puerto fiiou 

el 11.
y  Begari i  Santhomas

>

J lenias pormenores infi-ni'orá sus couelgiiiHarius 
en Cárdenas, Sn*. L. «o ler ,
los mismos ennores. Paul* I
eio

' C7, y  en la Habana 
. esquina á 8au Igna 

msbp2ílmz

F

tan- 
y

» J Í ,EN'1'UA1IA,S HE CABO T

De Toja gol. San Fcanolsoo, pat. Martiurz; 830 sj.

des,
Guamutas............... ,i José Fratioo.
Guara......................... .. Rafael Pendi*.
ÚolffUm aa •••••■■ a-«« tf -BóTUTUO MáfiUtllU^.
Hato Nuevo................. „ Juan Uemz.v H w re ^
Hoyo-Colorado............. ... J««é buarez dol Castillo. 1
Jaíiloy Grande.............. . Boniíaojo Gomes.
Jarufo........... .............. . José Román.
Las Pozas................... ..
Los Pidos..................... . DionistoG. Solis.

Agustín Bou.
Joan U, Femandea.

. LuisHarroquis.
José dol Mazo, 
batumino Nav^jia.
tiancihez yoomp,

, Seoondiuo Arco.
Manuel Ruir,

. Evaristo i'eres.
Felipe Fornaudez.

_  gol. Cefsriuá, puf. Orbay; 600 si. osiben. 
Idem gol. Josefa, pat. Mas; COI) si. carbón.
Idem gol. Ntra. Sia. dol Carmen, p »t. Fernan­
dez; SilJ st. carbón.
UírdiiiBB goi. Marcedltac, pat. llenera ; S50os. |

ra, páralos qne aduii e ea-va y  pmaieros á los 
quo tu O ii'il iii D. J tan Ir.iaoe» i.fieoe ol esmerado 
trato quo li'-Po airro'i.t t'lo. Do luáz p.irtnenor 'S 
:aipT.«!tátu r.i'.BÍgni.tono Cu3a77, eiitri .VIurallo 
y  br.l, U. F 'mi’Oímvi P aitciu»'._______ bp 15 21 m*

1Qo 7 c "R U ÍÍA  y  .SANTANt'ER- — S a íd iiá  
meili-dOB de abril prdxLmi la hermo«a y  vr 

lera bar«i* española Ma R IA  BLANCA, oap. Nt 
güera. Admite un reato ue carga á flete y  poeajetoz 
lo» cuales rooiblráu sloim erádo trato deoustum- 
tire de su acreditado'aoltaa. P a r » más pormeno­
res impondrá su ooiutguaiario, Obispo 21, freute á 
Palacio, J .t.Bancftii. :1UbplBt

VI ÍK ) — LI día 3ü del presente marzo deberá oa 
cene á la vela el ligero berg. gol. JA IM E  

M ILLET. Admito pasajeros para dioho punto, ofre­
ciéndoseles por ol Horedttado oapItau.Br. Riera, el 
trato másMU'erado. Infocmarán losoonsigcatuTios, 
Santa Clara 22, Alberti, Cgibé v  cp. hbp72mz

1>A B A  L A  COUüRA.-Maldrá el- 
L  mo mes do abril e l hermoso V velero hrrgan 

|tino*pañolV ILI;A  DIS CANAR IAS. Admlteso- 
I lamento parej»Te«, los q-je recibirán ol etmerado 
I trato qno tieaa por costumbre dar su capitán U 
I Vlotonano F i-eotii, Impondrá 
Ooie^u u7 21.,T. A. Befoog».

su ooueignatsrio 
b ^ O  27 IT I

;1

María gol. Neptano, pat. Portilla; 010 sp

Ijob Palacios

|íat*Q£U • eaa •
MMutaiiÜAO.................
ÜAniÉZLAO ......................
U ñtJka ■ ■ ■ ■ ■ • ■ o a ■ o • vaaa 
liftCH^da.a....... ............^
líad ru ga .,............ tt AnlüHH) Albarijinírqu®*
Melena del Eor........... „  Julián Alfonso.
Mantua......... ................... Jusn M. Itarrglds.
Mnevuaa.. . . . . . . . . . . . . . .  „  Ruperto Casares.
Puentes Grandes............... Vaientin CabaL
Paradero ds las Vogas— „  Gaspar Pena.
Pinar d ^  Rio.....................Horcos Mijares.
PuertO’Prinoips................. Jueé Martiuea Petos.
p ah n ira ................ . ,, Rafael Uoiin.
placetas..............................  Antonio Morolr.v
P iju in .. —.................... UocayeuBip.
Palenque lOuD, dol bur,-. „  Florencio Alvares. 
Perico y  U oataou ls...... „  Cesáreo Gomes,
Paradero Tom unte... „  Manuel Nuevo.
Uuiebra Hacha................. R. Borbolla.
Quivioan........................ ... Bernardo Mondes.
tínemado de Güines..••. „  Jusn Rodrigues. 
Rancho-Veloz..''...............Juan Riña.
Banohuelo..-................ ... Pedro Lloverás.
Bemodios.. i, Bernabé Alonso.
Recreo........................   „  lu irrald» y  C7
Boque........................ .4. „  Migue» de
Santaclara ..............   „  A. Am
Bsgua la Grande............... Pedro
Banoti-Splritus.............. .. Mariimo López «Irtia
S Ü iu ^o délas V egas... ., FeiioLuoKstenos 
San Cnotóbsl.. . . . . . . . . .  „  PeJro S. Alvares.
s in  Antonio de los Baños „  boutiagu Kobée.
San Nicolás....................... José Hivos.
San Diego de los Baños. „  Leopoldo Arzsjo.
Santo Domingo.................  Viooute Dies.
Ssm Diego de N u Ses.... „  Ramón Vand.v.
Sam JuanyM artinez.... „  Celedonio Iforreta,
Sábalo................................ Paulino del VaL
Sierra M oran a...... José Perez Mastrana.
Santa Maris del R osar io ., Lorenzo Remoro.
Sanu Isabel de las Lajas „  José M. González y  Qnl- 

rós.
San L a  a . . . . . . . . . . . . . . ~  „  Fosaos y  op.

an taC m zdc i Sur....... „  Rafael M. «le la  Campa
BJágua de Tátuuno.. . . . .  „  José Loforte.
^ u a  la Chica.................. Vega, Díaz y
San José de loa Lujos. •. „  José Llorent)
Sitio G ra n d e .. . . . . . . . . . .  „  Evaristo Peres.
Binta Cnu del S u r... . .  „  Jnan Recio.
Seiba del A g u a . . . . . . . . .  „  Franoieoo de la  Portilla,
Trinidad........................  „  Pedro Carrera.
D u o n ... .. . . . . . . . . . . . . .  „  José M7 Otero
Vl^a B e r in u ja .......... ,, Agustín Riun.
Vlñales........................   „  Joeé .Souohes.
Tereda-Nueva............   „  Fernando Pellón.
WaúaT........................... ... Juan Bosque.
Isabela do Signa...............Pedro F em a n d o
4«U de Pinos.................. „  Angel G. Cebállos.

— Slatlel gol. Altagraeis, pat. P<.rszj 300 ts. y  20 
bys. sgnte.

HEHFACUADOEi.
D ía 30:

Para Cionfuegos gol. Segunda Resa, pat. Ssgtii; 
con efectos.
B. Honda gol. Franciíoa, pat. Qorriso; Idem.

-----Cabañal gol Esmeralda, pa'. Koselló; Idem.
------Mariei bdro. Fernaudlta, pat. Duran; ídem.
____Matanzas gol. Emilio, pat. PelHoer; Ídem
— Mariel gol. Jóven Magdalena, pat. Palmer; 

Ídem.

dioho puerto y

S U Q Ü E M IjU L H K  llA M  M S T A C H A H O , 
Para Falmouth ( » ! »  Sigua) berg. ísu. Felipe, cap- 

C slza la; Glano, T iiro s  y  op.
—Falmouth boa. eip. Iía«rloa, cap. Olegultel; 

bauvaüe, F in lsy y  op.
1- 'S cajas atdcar,
4!.8 bcojyeeid . ^  ,

—N. Yo/k gol. Ing. Mabel Lent, cap. Beeler, Zal- 
do y  op.

1003 cajas azúcar.
— N. Yortbea , scs. Gifton, cap. Jobteen; N a jll  

tv op.
28>d cajas azúcar.

—N, Y'o ik  (v ía  MatanzBel 
Franklin; S-uvalle, F in la y ycp .
2- .0 esjas,
ICl bojotes uúoar

—N, Tnric boa. ing. Altor, cop. Thorvildien; Bo- 
llag y  Begueris.
4UU cajos azúcar,
7f4 bys id- „

—N. Orle n » berg. ainer. Prairio Pose, cap. Ore- 
odbef; Darruty, Chaü'tain y  op.
60 cajas azúcar,

400 bysid.
— Cáidenas berg. ing. Annia TtocJ, oaji. Pritz; 

Bollag y  Beguetfe.
,  En la « it f. •
Sagua gol. atner. Isaac Obertoa, osp. Lroctelt, 

•Carrloabnrn y  ep.
En lastro. ,

— ludlanola vap. amer. Giasie, cap. H ill, Mo Re- 
llar. Luling y  op.

T ÍF 5 E S  A B IE R T O  S U B ÍQ IS T B O .
Poro Falmouth boa. nor. Festina Lenta, cap O fer 

ron, Frscke y  op.
—Brticelcna y  e lextran j

V a j f j T G s i - c o r r e o s  t n w a t J U u i D . s #
de A. Leyex > Ov«

CUBA.
cap, D, Juan de Herrera.

^ Id iá  Dsra Cádiz el 5 de abril, llevando la oor- 
sJ^nnenola pública y  de o fli'
Admite carga y  pasajeros 

azúcar en cajas pata Sevilla.
Los pasaportes se entregarán al recibir los bule 

ta» do pasago. , , ^
■ I pólizas do cargo se firmarán por los Intere- 

antea de correrlas, sin cuyo reqoislto serán

admite cargo más que hasta el dia 3 d e abril 
T)» r»»z»» normenoree iufonoarán sns consígnala 

n 7 S .BAM l, BO TO LO NO O -f C«

VAPOÜES-CORUaOS
D D  t i .  Í . O P E X  V

Además délos correos que salen loa dias 
5 Abril para Uádiz 

15 „  „  Corufia y  Santander
25 „  ,. Cádli
5 Mayo pora Santander.

Saldrá de la llábana e l 33 de Abril el
V A P O R  C O R RE O  

.a  E  F  O  J V  S  O  N I I ,
pota BARCELO NA eu viaje extraordinario.

También ealdiá
D.* flautiago de Cuba ol 21 de Abril 
De Puerto-Rico e! 26 de ídem 

e l vap or correo “  E S P A Ñ A , ”
Aondvr para mé.t pormenores á sus oonsignata-

**Kn la Habana.—Sret. Samá, Sotolongo y  C í 
E i  Santiago «le Oab».—Sre». J. Baono y  C. 
Ea»Puor»o-Rieo.-Sces. Sebriuos de Bzqniaga.

SAMÁ, SOTOLONGO Y  C »

f tO I-E T A  ,

M ANUELA.
P»tion  Vilaetuo.

P a ra  R io  B la nco , S - i »  Cayetano y  M a la s - 
Agteas,

que saldrá el 17 de ab iiliio ; ¡o ta.de. recibe carga 
«ara dichos punre», ba’ooooO' imtevtu del vapor BA- 
¡lA-UONDA, desde ol dia an:»B, por el muelle de 

Paula, «tunde atraoaiá asi que llogua. Tanbisn a l  
mita pa»»ieroa_________________________4nb29m»

K a j i i i ' v ,  HE n v o R E S  >>ow 1.4 r u  T A
j j l K  3>B HAS P E L A Y O  Y  T U B B E z

Vapor

MANZANILLO
Capitán Artaza,

Saldrá OHte hermoso y  lépldo vapor desde s! 
surgidero de BatabamS para nantiaro de Caba con 
Aséala en Cienfuegos, Trinidad, T ud as , Jácaro, 
Santa Cnis y  Manzanillo

El sábHílo de abril por la tarde
Se recibe sarga pura los puntos erpresados, ex­

cepto para Jácaro, desde el lúnes al viérnes In- 
'  uive, entregando loa conoolmientoa en la oâ  

oonsiguataiia loa misinos dias de en despa- 
0. Loe señores pasajeros deberán salir el mitmii 
balo  en el tren que porte deVillanneva á la s 2 

y  40 de la tarde, y á U  llegada á Batabanópo 
drán comer á bordo, soltendo después el vapor pa­
ra ios puertos anunciados.

Tontendo esta empresa contratado con la Admi­
nistración Militar ol servicio do trasportes m ilita­
res, se pone en conooimtento de los mismos que te- 
nleudo que v l^ a r  por su cuenta, tanto á dichos se­
ñores como á sus familias se letoebrará el ptsáje 
con arreglo á ¡a tarifa de contrata.

Todos IOS militares qne viajen por cuenta del 
ENtado se edmltiTáu á bordo de loa vapores de esta 
empresa, ann cuando la papeleta de embarqne da­
da por los Oomiiatioa de trasportes esté i  la órden 
de vapor distinto á aquel en qno deseen em­
barcarse.

r>s máe ponnenores informará la  casa iwnslgMia- 
ría Amonnir* I6. (Un Vslavo v  Torre.

RETOSlrO.
.'6,—DeSsnthomasyliegará áPuortoBlccel 17 
17.—De l*u«rtoRiooy llegará á A gu ililla  o l l8 
16,—De Agnadilla y  ilogatá á Mayagftea el 18. 
13.—De ^ayagües y  llegará á  Fnerto Fia

2).—De Puerto P isU  y  llegará á Cuba »l 2 i 
22. -  De Onba y  llegará á Barama el 23 
SI.—De Baracoa y  llegará á Gibara el 21.
Vi —11» Gibara y  llegará i  Nnevitas el IS 
25 —De NuevitasyUegsrá á U  Ilaheua e i 27 le  

madrugada.

CONE1QNATAKI03.
Kuavltaa, Sres. D. Pedro Sarohez Dnls- 
Gilnra. Kr^s. Sucesores doS.lva, Rodríguez y op. 
BaracuaiU. Alayo y  op.
Cuba, SroB. 8. v  L. Ros y  op.
Puerto Plata, Bros. Ginebra, b^roiancz. 
Hayagiiüz, Sr. D. Fe»inii* Bornedu.
A goa& la . Sres. Ametl. JsUá y op.
Pnertu-Rioo, Sroa. Iriarts, bermaona de Qnrooena 

V cp.
bantómM, Eres. H . I.nohottl y  ep.
La  carga se ruulbs ¡lor e l laiielle de I«>iz desde 

30 en adélonto.
^A despacha t>ot tle.\z..<v. Herrera, flanlgnocio 56

V A P O R  E S P A Ñ O L

ALICANTI;
(mpitan Gacho.

Tis{)e á  lí in g s i'S n  (J a m a ic a ) tocando en  M a ­
z a r í  y  Sagua  de Tá na m o.

IDA,
Abiil 10.—Saldrá de la  Habana á las S de la tarde 

y  Ilesará á Nuevitas e l 12.
13 —De Nuevitas y  llegará á Gibara el 13 
14.—De Gibara y  Jlegaii á M avail el 15.
16. —De M ararlyU ega táá  bágua de Tánamo

ol 16.
17. —De Ságua ds T ia tm o  y  llegará á Baracoa

ell7 .
17,—Do Baracoa y  lleeará á Cuba el 13 
19.—De Cuba y  llegará á Km.aten el 20.

RETORNO.
3.3.__De Kingston y  liegai-á á Cuba el 21.
25. —Ue Cuba y  llegara á Baracoa e l 26.
26. —Do Baracoa y  uegará á Sagna de Tána-

rao el 26.
27. —De Signa de Tánamo á Hayatl el 27.
28. —Do Majai-I á Gibara e l 28.
2,'.—De Gitisro y  llegará á Nuevitas el 30. 
30.—Da Nuevitas y llegará á la Habana el 2

de mayo por la  niaflaita temprano.
OONSIGNATARioa,

MuOTiUs; brea. D. P. Sanohez Dniv 
Glbsira; ., Iiosgoria. UunlU y  oomp.
Maya f; ,, Qrau y  Villoldo.
E.deTánamo: D. Bartolo Tarros.
Baracoa. ,, Monee é Hijos.
Cuba; .. 8. y  L . Ro» T ooinr..
Beeábe carga y  pasáis desda el 5 por e l muelle 

ds Luis
por Uamon d » n«ir«rA . B. I jn td o  56

Vapor GENERAL LER8I7NDI.
Capitón OCTIERBEE

Saldrá de Baulianólus jnéTcs por la tM<la despuH 
ds la llegada del tcon oon deerino á Dayonlgoss 
Punta de Cartas, Bailen y  Cortés.

RETORNO.
1/M domingos olimaneoer (si la marea lo permite),

I oaliirá de Cortés; á las ocho de Bollen; v  á loa once 
de Punta dn Cartas, amaneuleudo los lúnes en Bata­
banó, donde ios señores p u te ros  encontrarán nn 
treu que los oondnecs á lo Habana es la  misma for- 

■ m » quo á lo» dnl vapor COLON
ü o le tA  A S r O B U T a ,

Patrón POMARES.
Dn Batal'iisú todos los sábado.', oon U  sarga de 

Oo'nuv.
Brtunia loa miéronles.

P a ileb o t ' 7 0 £ ‘i m S A a X 0 ,
Patrón TUR.

De Batubocé á Coioma todui los lúies.
Regreso los Juéves.

T I P O R  CONDE D E  TALM AJsED A ,
Capitón AD B IA.

Hoce lo navegoden del tia Canto, desda el puerto 
de Msasonillo.

XiO despachan allí loe Srea. Boviro, Comas y  
ADVERTENCIAB.

1» Los peraoitoa que se dirijan á Vuelta-Abijo 
I saldrán Jos juéves y  sábados rcspeoUvaaiente en el 
tren expteeoque oon destino ántatanzas sale du Vi- 
Uanuevo u los dos y  cuarenta y  o neo minutos «le lo 
tarde, debiendo cambiar dn tren en Son Felipe, don­
de encontrarán s i efecto el extraocdinaiio que los 
eondunlrá á Batabanó.

2»  Se advierte á tos señores pesió las que ven- 
jan á la capital en oí treu nxtraordifiario qne sale de 
Batabanó o lo  llegada ds codo vapor, qne so  pudien- 

i do detenerse el eirpraso en 8on Felipe, loa equipajes 
i no podrán venir oun -ellos, haoiéndolo en el tren ge- 
I neral ó en cualquiera otro que determino la Com­
pañía de Caminos cié Uiarro de D  Habiina.

37 Las i»rgss destinadas á Cortés y  Bailen debe 
I rán remitirM al depósito de VUlonuevo los lúnes.

Los de Punto do Cortos los mártes.
Ito í de Colon los rsiér«»loa y  juéves.

■ d • Culoma los viérnes y  sábados.
Y  les da Doyonlgnas todos los dios.
4» Los cargos aeeleotos, rognloila», una per co­

do S reales fuertes eu oro, del forro-caml, á $1-25

Los de tabaco á $1-874 á excepción de los de Do- 
yaulgnia, «lue son á tl-itl4.

E l guano del Perú á 10 oentavos arrobo- 
Loe connojM  de dos ruedos, oairetas ó car--eto- 

n»s á 15 peses.
b;} CATMn de piedra y  vt^etol k  rsgnterá por 

cargas de á 8 arrobes á $1-2.';'.
Ür-.iz britos i>eqU6ñc«i tienen su tarifa á bordo. 
Ua-.er*s de dunension y  tiran tez I4  seria  oblato 

li® i'iuMe «vípvoDotonrJ.
( I jOI adores pasajeros que lleven oantidades

do «liouru. dnbrrSu rntrrgarfaa al oapilon del va 
por ii Diidiati-mente de (ubartaiee. De lo contra 
,'»o no tendrán derecho alguno á hacer reclamacl«> 
n t» per Isz sumas que puedan faltoriee, por robo é 

I extravío á bordo.
1*1* »re«r«}ii «<«• TinMí* ann los tiKBlantos;

C O M P A S IA  C U B A N A  D E A L U M B U A D ü  DE 
UAM.

Acordado por la D liectiva ol reparto dol divi- 
denJii 1x7  22 de 4 u. g  en billetes, á cnenta de ntili- 
dodés, eu avisa á les sudores aooloaUtas que desde 
■ "  ■ cnoden pasar á percibir sns roapeo-

la  AdminUtraoiua ce  la  Compañía, 
entro Cuba v  Damos.

de 1876.— El beoretario. J.
15 llm z

l ’ E K R O -C A R R IL  D E L  O E S T E .
ITabisodo solioitado el Sr. D. Joeé M. M adrigal

corres tion- 
ne se le

_______________ ____________ reotiva
qno tnt extravío se publique durante nueve días 
en los parió licot diarios da esta capital, y  que si 
al expirar dicho término noae proseutare reoiama- 
cdoB alguna en eontro, ss entreguen «lesde luego al 
roalamunte los dooumontos que solicita; quedando 
los perdidos nulos 7  sin nlazun valor ni e f oto. 
Lo que en virlu  1 de1o acordado se publica para 
general oonnolmUnio. Habana 22 de marzo de 
1b76.—Joeé Malla dul Rio, reoretarlo. 9 28 mz

" b a N C C T e S P A J IO L  Ü E  L A  n A B Á N A  

su  s itu a c ión  en  la  ta rde del v ié rn es  2 1  de 

, m a reo  de 1§76.

A C T IV O .
Ca.l*:

Exiztenoia en efectivo. . .  $2512610 50 
Idtm  en bille­

tes dol Ban­
co.............. $ 3IBS959 5.1

Id .id . délas 
suourialea. 71.1 ..

Id .en billetes 
del em prés­
te  do $0 lui-
Ilcnes........  1822900 . .  5'292574 55

Rr.-iVíti i . ■ ! r í - , ,1. • . L ' --li n.lulaotos 
en r. l-r.- V .rt* ó - ' C I : - * » IXifiH ■ -•«.

lldblenjosii'i.i.rí.l - c.-ii » l 'Z r- ity. zt.-x.-.,’* en la 
V.’ ntinl» í'.-'-vU.'l-'i» r"""»"! : 1* Aii.-'-rira Española y
I'U’.n M V i:i-. t » 1 l.ip'.X'lzs i  Lía
íifi*» nÍh 1 *1 *< ('1 i'í''!' i ji i *'i, « f. c 1 •?»»; ( Tv'é'ioa eu 
1-1 rn''iT)o.i-l • !!''•' r l  li r n - ¡ o r i i m e b U .  
I.ü'aur-iii 1 rv-11J11I ' H  I-ii.i-l"iU c-«r-o «.»t* ( fii fi**, i'ri'v'.'»'* 
Ju xuvrcñuci&ji, (' c Lii l̂ucr a>uo uiíorA$e Icdfiido.

MiQÜILAN
anos hercaoaus cuartos  a ltos , dos  d e  e llos  
apropÓBito par.á un  eBcritotlo . In fo rm a rA a  
en  la  redaeoton  6  ad m in is trac ión  do  L A  V o s  
DB C v h a , T en ie n te  R e y 3 d , 8  3 liB S .

G o m m i
Se negarían saslilos o:t crpejtacion «le embaequea 

y  venotilos de miliiaroa y  emiilsadc-s «ririlcs, monte- 
pioz, jnvliocioiiM . ceütot ]  nndedodra.

30 bp 34 mz

f f D E . J t í o  á t  p n o c v n j i D O R E S

Para onraplir )o  dixpxuato por la Superiorldail 
roxpe-.to a l reparto de la  contribueion muuioipal, 
cito por cate raedlo á todos los individuos que 
eonstituyen dioho gremio, p a ra la  junta que ba de 
celebrarse e l día 17 del entrante Ahrii á las seis «le 

tarde en mi murada calle de Neptuno n. 76, od- 
virtiende á los no asistentes que esbsráo y  pasa­
rán por la  cuota que Us lijen lo » que ronou-ron.

Rabana, Marza 28de i 8nl.— E l Síndioo. Ki-anois- 
co del B a itio . 3 29ui2

$ 7804621 05
CARTERA. 

Vencimientos 
h u ta  3 meses.

Oro:
$ 80.671 41 
Billetes

$6521-62) 12 t132>a94 53

Don Pedro S a layPeyrah aoe  presento á los que 
parda interesar y  al público que es hoy due­

ño absoluto de! oatablecimiunto de vinca situado 
en la oasa núuisro 7 de la  calle del Obispo, habien­
do aeumido todos los detechos y  oblgaeiones de la 
sociedad de Sala y  Eniz á quien perteneoia dicho 
ee tahleoimiento.

Habana 27 do marzo de 1873.—Podro Sala.
10 2 8r s

I I .  d e3 á6 .
Or.i:

$ ¡2IU32 41 
Bllletea;

$251)452 93 $2669145 37

AraAstiemp.i 
Obligaos, del 

1'esoro al 0
p . g ........... IG',1 41» 50

Empréstito de 
‘.•O.noo.OáO.. 1358500 00 
l ’réstamo»

oon escritura, 1311666 67 
Otras oblig*- 

ciouos........ 5IS725 14

$ 99UrrJ9 lio

I Garantías de lalladenda: 
Cuenta anti

gua............$ 107CMI 50
I Contrato uiil- 

ficstúun do
deuda........  281413 39

I D-ioiimentus á cobrar por 
cuunta sgosa...............

$10235307 8t

l'J53S17 8) 

236-179,1 .12

Ohligaeione» pendientes de cobro:
Con vatios firmas.......... $ ISOiKiS 09
CungitTanlfasdeaocioueS MJ44 35

. $23956100 62

Donilores ya  re-vlurea varios...........
iDMudenna de Haoionda Pública......

SUllURS.iLEA 
Por capitaT:

H sU tzu .:.. lOOOOO IH)
Cienfuegos.. ll-OOOO 00
(,’árdi nal... - lOOOiiO 00
Santiago de

Cuba........ 100000 00
Ssg'.‘ la Gran- 

Ü6............... lOOOOO 07

2|.'.272 44 
'*i;S)93S3 r,7 
701657 66

E O S  I I A C E J F D A D O S .

D E H O a U E S  Y  C O M P . 

A L M A C E N E S  D J S D E P O S IT O ,  M I E L E S  
Y  T O N E L E R I A  

C a lz a d »  do  C ristina , fre n te  a l  p a ra d e ro  d e l
fo r ro -ca rr il d e l (Justo, ü n ic o  es tab leo l- 

m ien to  en su c lase  en  la  l ia b a n » .
Tienen conatontamento en depóiito, p iquete* 

pora azúcar y  miel, así oom«j boouyes pata azúcar 
y  miel conoentraila.

Llaman sérlamento la atención á los Sres. Ho- 
oendaiioa onbre los eoonoraías que disfrutarán, los 
que tiran por e l Ueue, ahorran lo te  ngeniúas, a- 
oarretoe y butaa de bshfz, y  á Inv que tiran por 
Villanueva esto último guato. Kn e l acto serán 
servidos los peitiiio»-

Baciben oa depósito, boetytn de azúcar y  de con 
nentrado, hMlenúaclabouo del 20por 100 á lo s  se­
ñores hacendado t. A  lus q'*a doposUen fruto del 
Ueeto, se les hará grátis los acarretos y  agencias, 
aiitioipáud >lea e l flete il.d f t r o o a i r i l  qno ra.-mbet- 
sarán á la extracción dcl fruto.

Escritorio- calzada dul Prin:lpe Alfonso 361.
Noto.—No w  admlMn eitias lu eaac* de azúoor.

____________________________________________30 ¿71

A L  P D B L IC O .
Transij'doe las oxiestiones judicialua que existían 

ontrn Doña Catalina Hernández. D. E lenterio de 
la Gáuilara, D. Víctor MuDos y  lo i  qiieantcriben, 
hemos ijaedadn dueños ab'oluti a d-1 Almadien de 
f  ederí*. ra lle de la Amargura número 1 y  del csta- 
blur ¡miento La  Cnau-xiidad. cal e d i la  Muralla e«- 
quina á la da la  l l  .bauiz,segxu oox.aU» d esM rl'u ta  
iie1 ..ifz  y  ssis dsl r o n í ute por elDOtario D. Pedro
Rodríguez Pecez, eurobada por ame r'.et 
do primera inrlv-x la da» dlatrltii d ' Jc2 
en diez y ocho del aotum). Hibana -:7 de marzo de 
1876,—Ki-candon Lavoide, hermanos. * 3 28mz

Juzgado 
d '  Jesús M aría

(Zurta
do va-

CHo- euney
doi ei taba

J k  BatabaiU á Ptipo Proa cíatoi Uar.

Daysniguo* y  vioe-veiea— 
Coloma V Colon Ídem.......

7 50 
15 70

4 60 
10 OO

3 75 
7 8.5

7 50 
15 75

Punta de Oarías Ídem.. . . . VI 25 10 95 8 6Í 17 ¡5
Bailen y  Ourt^^idom ...... (S Ü3 11 40 y OC 13 19

Ds Dovonicruet é
')7loiA6y UoloQ iti<$m...*** 9 4C 5 7Í 4 75 .. .....
. unta de Cartas ídem ..... 10 95 6 61 5 5( 10 95

Bailan y  Cortés ídem........ 15 75 10 00 7 85 15 75

D e Ooioma g  Colon d 
Punta do Cortee Ídem ..... 7 50 4 50 3 75 » a a »••
Hailen y  Corté* Idum......... 12 00 7 15 6 00 e■■•••

Ds A n t a  i *  Curios d 
Bailón fllem .... 6 00 3 55 3 00 6 00
Corté* Ídem .... 9 OO 5 70 4 50 9 00

D cH otim  d
OOTfé* M erii.... 4 50 9 S5 V 85 4 50

Por b il e ie j emitido»:
¡ Atatanzas.... 43996 60
Cieufupgoa. .  -2825 09

I Garantios, contrato de 25
de Agosto de 1815........

I Por recaudación dir con­
tribuciones...................

I Por varios ocuceptos.—

$ 500660 UO

Comi^onados..................
Oapitauia General..........................

I Üperaoiones ds < ro cuenta Hacienda. 
Hacienda pública, oceiito unifioaciou

$ 4i¡315 QO

8 ) 41 60

18’ 512 15 
S0t>i:t>46 0 1
------------- $;s?816l4 17
...............  319CJ C8

273IU 13 
1295 14

Cspi-; 
talca i

de la Dando. 
Oro..,$ 979(.7ü 3J 
B ilU ............

Recibos ds coutiibuoicnes:
18F8 á 1869...................... $

I 1869 á 1879......................

BscaudadcTe.s:
11868 á 1869......................
. 1869 á 1829......................

$ 972679 39 979679 30

211296 72 
6St26 68

$ 279123 46

8-'’900l €9 
261967 £8

L ln < ^ a  l í o  vaporea o . ’ p a ñ o l e s  p t i r  ' ta los dos ds 'lo tarde, y  fa ooizespondenolo y  
- • - ~  "  *  . . .  dinerola co-ita dei Sur ae San Pela- 

yo y Torro.

esp. Concep-

Barceloh» yap. eap. José Daré, cap. Mae, L .

Adria, cap. Irrine, Z ild o  y

cien, oap. Eatalé; Porta, Ramón y  o?.
'- - 6  Barí, I

Solsr y  cp.
-N , York  l>erg. ing.

v-jpop español

CASTILLA,
cap . L a rraeo itl.

S a ld rá  d e  esta puerto p a ra  loa de

CADIZ y BARCELONA
o ld la í iS i t e  a b r i l ,  A la s  cídoo d e  la  ta rd e ; 
adm itiendo pasajeros en eue espaciosas c á ­
m aras , á qu ienes se o frece  e l eem erado tra ­
qu e tien e  acred itado  su capitán.

!P r e «ú 8 de pasaje.
'  Cádiz. Barcelona

EMPRESA DE VAPORES 
oosteros por e l Si;r de esta Isla, 

do Menendes y oomp., de 
C le n fn e p T o s .

Vapores:

TRINIL .AD,
Capitón CttllejOi

GLORIA,
Copltan Mnuiotegqi.

T O D O S  L O S  M TE K C O LE S .
Bolea esto* nnovo* y  eimléndiu »  vapore* sltem o- 

Uvani&nto del snrgidero de Batabanó pora Bimtlego 
de Cnba tocando tm Cisnfuogoe, l'rinldod, Tunas, 
Jftoaro, 8m ta  Cm z y  Manzanülo, regresando »  Bo- 
tabanó todos losdomingto en buyo punto tm tren 
aspeoiol del camino de ¡iiei>-o uozulnoiiá los sefiorM 
pasajero* i  Ib Habano.

YILLA-OLAEA
capitán Crespo.

T O D O S  L O S  D O M IN G O S .
Bal* esto nuevo y  espléadidD vapor del aurglds» 

de Batabanó para loa Tunas de Soncti epírltn*, to- 
eondo «vn (Hoaluogo* y  Trinidad, regroBondo á Bata­
banó lo* JnévM an cuyo punto un trsu especial del 
Oomlno de Hierro, ecrdtiolrá los eeSoret posojerM i 
la Habano.

V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S

M A N Z A N I L L C
C ap itón  D .  F E L IP E  A R T A 2.A .

C IE N P Ü E G O S
C op ltan  D . V A L E N T IN  L A V IN .

Retos majtolílKs vapoios ealan de Batabanó Ital­
ia  Santiago de Cubs

TODOS LOS DOMINGO»
después ds Is Pegad* del toen da la  mañana, tto* 
do en C ien ^zos, Trinidad. Tanas, Júonro óPorts 
Santa Orna y  XonsanUlo.

S A I S  Q ü l i N T Í I N '
C ap ltaa  D . .J tfA N  E S P IN O .

Las salidas do esto vnpi'v, d«-«líoado porticcar- 
mento á llevar la carga que no puedan admitir *1 
quollo* vaporM, se imunete oportuBomante,

Se recibe carga pora loa puntos expresados todos I 
os dios de le  eemiuxa, excepto ol sábado, entregan- 
lo  los conocimientos en la  cosa oousignataria lot 
mismos dios de sn despnobo. 

l«o*Sres. pasajeros doberún salir de 1» Habana | 
sale de VUlonneva á lo* 

Batabanó. 
la  molestia de 

en ol tren de ios 
T dormir en el vapor, lo- 
casa consiraatoria. 

la Emi

l y , L í » s  p rec ios  de esta E m p re s a  son  todos \ 
en  billetes del B anco  E ^ a ñ o l .

X S O T A ,
69 Los vapore* ae despachan en el escritorio I

de, y  laooiies
ze reabo hasta 1* una. E l dinero devenga u n « 
por (dentó pora flete* y  gasto*. Si los i 
tente* exigen recibo y  reepousabiUdad de la  1 

m am i el tres cuart - — ’ga, abon rtu* por ciento, con I

Tt'Boro «le la Isla de Cuba, préstamo
en oro.................................................

Ilacieuiia pública caceta de anticipo
b'd interóg...................................... .

Créditos Uipoteoirloe.........................
Acciones adjndioadaB---................... .

Propiedades.
Mobiliario........................$ 9UI 94
Fincas..................... 220006 03

$ 1073872 27

1500000 00

50723113 25 
129257 21 

4011 35

7“

dióioaes expresados en la nota qne consta al máigen 
de lo* reollMM. La  Empresa sólo se oompromete á lie-1 

u ta  tos olmaouies tas oanüdade* qoe le  •

Para laailltar lae lamlalcine* y  para evitai I 
irnos y  perini-dos 4 los señores tomltente* y  | 

oonsignatarios, la Empresa tiene establecida ana 
loia en e l depósito de Villonneva oon este sólo 

objeto, y  no se admite má* carga que la que se de»- 
ir dioha agencio. La  carga despachada por 
extrañoe se quedará detenida en Batabuié,, 

Empresa eca responsable á ios perjuicios o 
sutoa. lo » agencia de ta Empresa entre- 

dios en el escritiuio lu  guia* y  oonoci- 
fle la  carga que se deepache, evitando esta |

_______ á los señores remiteatOB.
87 Le.» ea(v>sdegnanoqaenosahaTao*xtrald»por 

dneñoe en los almacene* de la  Empresaun ol tér
___IO de quino* d iu , devengarán dos reales por co
da uno y  otros dos roalss por cada quinoc «Has má

Íue onntinúen Aopinitadc», según «  trtíonla 15 ilol 
;eglameiito de la Compañía.
99 Se advierte á los señoree almacenistas qne sien- 
oasoa da fnwnentes oambios y  extravío* 1*  caren 
. ó lo defectuosa de loa marcas en lus serones de ta-1

Gastos de te d u  clases. 
Do instalación.................

$ 229417 07

73945 eo
38802 77 112747 86

Sin qne la Em- 
pádlda* que ; 
n  todos lo* dJ

P A S IV O .
C A P IT A L ..............................................$
Fondo de leserv*..................................

Billetes emitidos.
P er cuenta del Banco.... $15321310 50 
Por emisión extraordlnsc 

ría de guerra................. 50723213 25

Cuenta* corrientes.
Oro..................................
billetes.......................
Billetes del Tesoro.........

Depósitos sin interés.
Oro................. ............... ..
Billetes.............................
Billetes del Tesoro.........

$95724101 28

8000000 00 
800000 00

Con refere-ola al anuucio que acaba de publicar 
o .  G. Faura en lo* purlxdicoj ds esta ciudad 

manlf«x8iado haber retirado los piidcres «jue oonfl- 
rió aquí y  en Paría por actos fehaoient>-s al gerenta 
de nuestra Empresa del Auuodmto de Alatanzis D . 
F. Heydrioh. haesun» saber al público que e»03 po- 
dores aun hoy sou expteaamente irrevuoable». 

Habana y  marro 2 i da 18Í6 —Hsydrioh v  C í 
__________ __________________________.5 26ni»

BAÑO»
MINERALES

DE

SANTA DEL lOSABlO.CASA BE HUESPEDES
L A  E S P A Ñ O L A .

E l d u eñ o , q u o s u a o r lb e ,  p o a e  e n  con oo l- 
m lon to  d e l p ú b lico  y  d e  sub a m igo s  en  p ax - 
t io u la r ,  qu9 d e a a c  e l  U l a  S  d e l  c o r -  
r i e n t e  ad m ite  liuéepedea á  m eea  r o d o n d a , 
asi com o  Im liv ld a a l;  o frec ien d o  e l  m e jo r  t r a ­
to  7  g a ra n tlzd o d o  e l órdon- in te r io r  d e  la  
m ism a p a ra  1»a fam ilia s .— U a iz o  3 d e  11376. 

15 7 m z ____________  Jtsan  P o n e .

M A a U IÑ A S
DE SINGER

l e g i t i m a s .

$fl-;54502 J 75

í  1911400 47 
8552847 68 
111900 00

-4  10575947

$ 288616 29 
1-216C82 73 
152500 00

1637999 02

Bialgtm paMjero quiere evitaroo
^ roga r^ pu ed e loseáb ad cs^ lto .e

'A la ipresa tinne
, , .......... . , , tabonÓ paz»
á le  S-cbona, ain demora t i­

tos vapoteo
I extranrdiuario en Batabanó paz»

Dividendos.
y  efecto», no ae adm itíri por la Agencia de cato I A toa-i < )ro ....$  12420 00 

Kmpvoea en VllTanaeva, para su despacho, uingan | eaJoa I  B illete* 60626 25 9
bulto da esa «lose que no lleve en moro» bles olor* | Corr,eqto: n . J »..............
en nn pedazo de lienzo adherida al envaso.

10 Igualmente advierte que, estando terminante­
mente prohibida por la Superioridad, la  rsuiisic-n 
de íósfuros, eomo no eoa en caja da sino á propósi­
to y  oon Tétalas oloroe da 1q que oontlenen; esta 
Shupresa, on su ue*{.o úe ovitar la  denunoia que 
podría y  debería bacal o l Gobierno do lo* señoree 

infringen esta disposieion Superior ee lim ita

7;W46 25
30135

! Hacienda Pública cuenta de lecanda- 
ciun.

186t á 18®...................... $ 926131 90
18Ü9 á 1870......................  473605..70

-4  103181 35

i*  datallM d ir ig í»
I PELAYO  Y TOHS2.

r. -ms 1)0-211 d o t n t n r u e i r a  t A

Sm ejar IsTeaJa ó bulto' que aporoooa oQutenerlos.
I d eyo lv iW o la  á cata oapital á ia diapoeicion del re- I 

nocstgnat* I niiteiito-, medid» de qne ao puade presolndiree si se | Oto 
. . .  I  quiere evitar el inminente riesgo de vidoe é  intere-1 H ill

cp.
romo. .  n  .  I

— FzlmoutU boa. evp. Doña Juana, oap. Broaio; | 
N oge ly  cp. ,

FOL1K.1H C G K K ID A Ü . 
Dia 29

Idem b'ooys—— — 
l.lem socos..
M iel de purga, bys
Idem barriles .........
Aguardiente plp>s..
Idem bles..............-

llMl
708
676

] »  cám ara.................o ro . $170  $180
2 »  I d e m . . . .......... . . . . i d .  143 153
3 »  Id em .-..................... W - 51 ^
E n 3* cúm ara no se adm iten  señóm e. 
N iñ e a , m enores do 7  añ os , pagarán  m edio 

paRsjB.
A d m ite  ca rga  p a ra  Baroolona.
•Pará m ás im form ea, d irig irse  á  sns consig­

natarios , J . T o rres  y  C *, O brap la  10.

OBSYEVACIONM.
19 Be-.os vapores rcciboo carga todo* lea 

taton de oeeola de le  línea

S O S O S  s o s  S X A S .
S* Los-viajeros qae do la Habana se dirijan á 

Batabanó oon objeto de emboroarse on eato* vapo­
rea, deben tomar el tren general que sale do 1» esta 
don de Vülanuev» á los olnoo y  cuarenta y  dnoo 
minutos de 1» mañana dsl d i»  señalado por» la eoU-

esta Bmprosa Mutoatodo oon 1» 
Administoaoion Militar ol servicio de trasportes mi- 

pone en oonocimiento de los mismo* que 
que vlqjar per an cuenta, tanto á diosos 

■eSotes COBO á sus familias se lea eo atá e l pasaje 
oon arreglo á la toriOi de oontoata.

4» Todo» loe militares que viajan p -t oaent» d*i 
Estad 7 sa admitirán abordo de los va; ores de esta 
Bmproua aun cuando la  papeleta de emi arque, dada 
por loa o» misoriai de trasportes, esté á In órden ds 

ato á aquel *n que desean »n t  arcanm.
I pennenoToe, impondrá su oorsigttatatlo 

iPueyo,—Habón»,—S u  Ignaric 82.

Vapor

CLARA.
Capitán Bon

Saldrá por» Nnevitas, Gibara, Osantánamo 
aba el d i» 4 da abril á las dua de la tarde.
Admite carga y  pasajeros por el muelle da Luz. 
Los señorea corgadoios pu<Mlen tener la  seguridad 

de que este vapor atraca al muelle on todos los 
lerto* de an carrera. En Gibara atoeoa oí de Cal- 
iron. De,este modo se ev lu a  extrsvius y  faltas, 
entrega 1» carga en m uy buen ostailu y  lot 

tdores se ahorran los costos «le lauchage, qne 
smpre han de pagar ouantog vapores n:< atracan. 
De .

. quiere I
' se* qn* eneiernm dlclios bultos.

Hat ana. 12 de noviembre d* 1874— E l Snb-Dlreo- 
I tor «7ÍM¿ Glirnc.

Idem Ídem cuenta de garantías.
Cuenta antigua................$ 1365180 32
Úontoato «le nnifloaoion 

de la deuda:
...............$ 335093 98

Billetee........  29269 41 36S0S4 39

$ 1399737 60

1730534 71 

220077 82

01HO 1)E LETllAS

reureseutantos en la  I t l »  de

de San Ignacio.

s pormenore» impondrán s-ie oocs'.gnatanos 
y  Comp., calle de Paula d°  10 esquina á la

7tip2Smí

Vapor ositañol
V E L O Z  O A Y ER O ,

emonaimenta' 
á Haguay üa 

Gannza, Sien 
ole de Cárden

gemonaimenta está hacioodo ecz viajes de Cárcle- 
üaibarien, haauudoeeoaUs en la  T e  

ja, Ganuxa, Sierra Mozona T L r*  Poxao.
Sale de Cárdenas loe -domingo* a in llegada del

J A« BANCE8»
I O B IS P O  21. O B IS P O  21

Sobr« Álioaav^ AiuMolft. B&fúélon», Bftrj
;09, Bads^oz, CéAlls, C ^ o b » ,  iláeeMaj I
Pigueras, Cfrtxwl», úbim  I

9 ron t6», 4TMH4 íiOjnofid, LéridA* M^Klrlo^'
Kahon, AUUorofti i

Pfti&piosA, PftIoRQisL RcU8, ÍUntABdíff, &evil\»T &ut I 
I SehMtittiiL Sogovia, Toledo, t^ rre la reg » |
I Tortoea, Valenoia, ViUamieva y  Oelt.rá, Valla ítolid ,' 
I Vitoria, In u ,  y  AeiAriAfl« eo* 1
I bre AvHée, üaatoopcl, Cangas de Tineo, Cangto d e ! 
I Oní», CwlíUero, Otjon, Grado, Ir
do, ftú v la , P o la ........................

I VÍCÍOS.H. Innesto.'
I dos de Kfyos, (k 
go, Uondoñedo, ureusa, 
uvodei). Sonta Marto,

Liquidación de recibos provieionele*
Ies de contribuciones de 18C8— 1869.

Intendencia de Hacienda P ú b lica ,
cuenta de bon os .......................   16065 30

Correspobsales....................................... 2358817 27
Hacienda pública cuenta de unifica­

ción de deuda en biDetes................  G22793 95
Corretagee ...■■■ ••
Intereses por c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1463963 34
Interoses por liq u id a r . .. . ...............  100033 37
Ganancias y  p érd id as ...... . . . . . . . . . .  150226 33

$95724401 26
Habana, marzo 24 de 1875.— V ? B9— B1 Direc­

tor, Aetício PiiTo. —  £1 Contador, «lote Bamtm de 
M a r o . _____________________ _

drugad», llegando ,á la iclsm.'i hora del viórn.'is á I 
Cárdenos donde ios señolee pasqleMa cu*d'i'4'‘ tomar | 
el 'toan para la Habana.

Preolos de pasaje, los do oMtnicbtVk
ttaba»'». I? 8» «tii'ií'nihr» 8a W -  —

_____________, .juarca, Llonea, O via»}
, do Lena, Kiva«loo*ll», Bolas, V lU »- j 

En Qolieio, sobre Setanzos, Cal-1 
Ü90, Carril, Ferrol, L oot, L u- | 
»■ Pontevedra, Fusutedoume, 

.Santiago, ‘Wgo. Vivero, Vi-

> toiien nenudad** á eorta y larea'v)*-: 
I dol Obispo nSuare Si, ftente í  Falo-'

n m n  publica a deposito
J U D IC IA L  D BViotor Santtirlo y cp. Callejón de Jnitiz* aeeesoria C*

E l IP S l jS A  i->. FO M EN TO  ¥ NAVEH AU ÍO H  | 
D E L  «D P .,

OFICIOS 30,
P L A Z A  D E  SAN FRANCISCO.

O TEVO  CUBANO ,
oap. Adriá. 

A  contar desde e l domingo 
B»ldrá - -  - •

la temporada, todos los domiugus desones de la lle- 
iul tren de pasajeros qne sale de esta capital

19 del corriente, 
de Batabanó para Nueva Gerona, oones- 
el Jftoaroá laida y regre o. —‘■'-»núéntras dure

f  la* 5 7  45 de la mañun .̂
BKQBB80.

Los mártes á  las 11 de la mañanasaldrá deNueva

M A R IS ,  BiLBlN
Y  COMFAIíIA.

SAN IG N A C IO  64.
Giran letoaa sobre todas las oindades y >4118* de 

1» Península é Islas adyacentes.— Hiyaree, Balbin 
y C » __________________________________ 90-24d

SANTA había,

E l juéves 30 del corriente, de ocho á nueve de la  
mañana, se rematartn en el muelle de V illa lta , oen 
intervención del representante del Aaegnro del 
Lloyd halzo, 1476barrües debarina en e s ta lo d e  
avería, pertenecientes á 1» descarga de la  barca es­
polióla Nuestra Señora de las Angeles, procedente 
de í^ ta n d e r , v  onnsigntdo á  D . J .  de la  Portilla; 
todo an el estado en que ae halle y  por cuenta de 
qnieu corresponda.

Habana, marzo 28 de 1876,—Viotor Sontuiio y  
eompañía.

E l  viómo* 31 del corriente, á las doee del di», se 
rematarán en esta venduta por disposición del Sr. 

I Cónsul del Imperio Alem án, dos baúles cen distiU' 
i tos ropos 7  otros efectos, pertenecientes á  la  súb 
I dita difunta D !  Engenta Sobmit; todo en el estado 

en que se halle y  por ouenb» de «raien «lorreaponda.
Habón», marzo S  de 1876.—V íctor Santurio y  

OompaM»,__________________________ ___________ _

Unico* agentes j  ^
Cuba ios Sres. A L 'V A B É Z  Y 1 1 Í N 8 E , calle dul O- 
blspo n? 123.

^Vendidas en el año de 1874 , 241,679 máqulnaeflllAaTJINAS~DE COSER.
S IN G E f i  L E G IT I M A S .  

S IN G E R  G E N U IN A S .  
S IN G E R  V E R D A D E R A S .  

G R A N D I O S O S  A D E L A N T O S  
N Ü E V A S  IN V E N C IO N E S .

Cnondq queráis una máquina, pero un» tnáqnlna 
ooa todos ios adelantos dltimamente intioduoidot, 
no» máquina que os haga enaut» o lu e  de trábelo* 
en costaras po«lais imaginaros y  he«tho* con verda­
dera perfeóóion; asta máquina e* 1» original d ;  la  
compañía de Singet.

Xsu hallareis en nueetoa eoea calle del O h lsm  n'. 
123, á la  derecho, entrando por la  puerta del Mon- 
eerrate.

(Serán nuestroe m á q u in u  Izu mojorest I jo*  ha­
chos hablan, lu U :

T e n ia s  de m á g u in a a  de co s e r en  I$í74.
. . .

L a  Compañía Fabricante S in g e r .. ..V e n d ió  
Wheeler óc W Uson M f g  U o , . . . . > . . .
Domeetie S , M_ C o . . . . . . . . . . . . . . . . . .
W eed S . M . C o ..............................................
Qrover dt Baker A  U .  C u ., ee juzga.
Bemington Em pire A  K.  C o . . . . . .
W Uson S. U .  C o ............- ........... ..
G old H edal 8. H . C o .................
W llc o x A  G ib b e A  M ; C o . . .
American B . H .  Ó cc.. . . . . . . •
Viotor 8. U . G o . . . . . . . . . . . . .
Florenoe 8. H .  C o . . . « . . . . . . .
Seoor 8. M . C V > .. . . . .  . . . . . . . . . . . . . .
Aetna, J .  B . Braunsóorf A  C o ..........-
Bortram A  F o n t o n . . . . . . . . .
H c K a y  3, M> Aseoeratien... . . . . . . . .
Shystone 8. M . C o ..

-4

..Vendió 241S79
1, 5-28J7

22700
20196

'.Av 20000
17n08
1752Í
151U
13710
X3&49

s; i7
I5 ll
186I
250
!•>*

It

ÜGRAN NOVEDAD»!
HMAQXJINAS

VAJU

COMPONER MEDIAS!!
PATRONES O M OLDES

P A R A  T 'iD A  C LA SE  D E  VESTIDOS.
S IE M P R E  D E  L A S  U L T I M A S  M O D A S .

M-ngnna fiuniUa dejo de p rovee**» A *  la* adiot- 
n ícalo* tan neee>anos eoaeo úri es.

Se venden á precie* ol aloonse d *  tedee Isa p*g- 
sono*. Obispo 123, 39 U bis

V i r  3.S ,
entre Meroaderee y 8an Ignacio 

Giran letmsea todoe cantídodee, á corta y laig»! 
vista Bobreolos Estadea Unidos, Francia, Indaterra, 
Bueno* Aires, todo* loe poebloa y capitolee de Sapa- 
ña, lelos Baleares y üknaciaa, y pzinolpaln pueblM, 
de la isla de Cubo.

AK1JNCI08 VARIOS
Tlrecío»»* mtdia» deoolore» para *eñoreiá$lÚ  
J r  Is decena y regalamae an vigésimo do laord- 
xima lotetia kI qnsnOB compre una docena. Ha- 
ralla número 80, entre Villegie y  oerroda del Crie- 
An. ihilOna

I  <
JUz del número o
til.o.

J 4 ®
h»gi trm lailadw

aoBÜdd- Bar*-
-roaim

L uí* La Riveread baos |Hto*»i>te ai ’ AhUe* 
en general que no haaUorlai»le A n a l : » »  

- contrato «n  eu nombre v qu-; xo rtopende A 
moque no haga petsaztaznun>; y  no 
En alguna que no ettA aoesipaBada de! 
sfixmadopcciL tifian

‘ <¡

' 4 ^ 1

Ayuntamiento de Madrid
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HABANA 39 DE MARZO DE 1876.

L a cn estio ii
D «c r « to

de «on tribuclo iieg . — 
Im pofinn tfg in io .

Lft Gaceta de hoypubliea la siguiente Ex- 
pOBlcion y Decreto, cuya Importancia no 
cabo oncarecoTse:

C O a i i A í Í A  K É O IA .

Exorno. Sr. Gobernador General.

Excuo. Sr .
El reparto por cupos de la contribución, 

que á propuesta de la Comisaría Régla se 
lia setTldo establecer V. E. por su Decreto 
de 10 de los corrientes mes y tilo , puede 
ofrecer en la práctica accidentes que sai bé- 
nefloleu como perjudiquen á los contribu­
yentes en determinadas localidades.

Ardua empresa, tarea poco ménos que 
Imposible por algún tiempo, será aquella 
que se dirija á buscar completa proporeion 
entre la riqueza imponible y el impuesto, 
por cuanto la absoluta carencia de estadisti- 

fial en sus datos, no permite el conocí-ca
miento de los mis indispensables yrudlmen- 
tarioa, para proceder con extricta equidad 
on operación tan importante.

En tal estado: snprimldoa por el mencio­
nado Decreto Impuestos que, aunque esca­
sos , proporcionaban algunos recursos al 
Tesoro; siendo lueTitable atender á las sa­
gradas y perentorias obligaciones que pesan 
sobre el mismo con el reparto de la contri­
bución decretada ¡ y con el propósito de que 
BU distribución se verifique en la forma que 
más se acerque á la cantidad que cada cual 
deba satisfacer, aogansasutilidadoB confesa­
das , el que suscribe, Insoirándoss en los 
rectos Bontimieutos de V. E., tiene la honra 
de presentarle el siguiente proyecto de De­
creto.

Habana 29 de marzo de 1B76.
£1 Comisario Rógio,

l ’omás R. Euli.

Do acnerdo con lo propuesto por la Comi­
saría Eógia, y usando de la especial autori­
zación que me ha conferido el Gobierno de 
S. M. el Bey, vengo en decretar lo signienta : 

Artículo 1? Los Ayuntamientos déla Is­
la procederán con la mayor rapidez á la reo-
tifioacion de sus lespeotlvos padrones, en los

como la salvación, no solo de la nacionali­
dad y del honor de la patria, Bino de la so­
ciedad , de la civilización, de la familia, de 
la propiedad, de los intíresOB, en fin , y de 
loB afecciones de todos; nadie puede rehu- 
aarae, docimoB, á pagar esa á la vez salva­
dora y moderada contribaoicn, d!u hacer en
cierto modo causa común con los enemigos 
de todcB esos sagrados objetes.

Con la certidumbre de no equlvooarnoa, 
aseguramos que no se hallarán entre nos­
otros tales gentes. La convicolen es uni­
versal , entre los leales, de que es Indis- 
pensahlo hacer un gran esfuerzo para coa- 
cluir la guerra, que vá ya siendo luanfrl- 
ble, y de que pata realizar esto esfuerzo pro- 
dso CE hacer un sacrifloio no méuos grande. 
A ese eacriílcio estaban todos dispuestos, 
con rarísimas excepciones; pero— digá­
moslo ooQ franqueza — causaba desaliento, 
por QD lado, la inmoralidad, cuya existen­
cia todos oonocian; por otro, el temor do 

á causa de osa misma iumoralidad,

dleion, destruyendo sábias y venerandas 
instituciones para sastitulrias con otras fru­
to do la pasión revolucionarla y de Impoten­
te é iujustlficala saü t. La benóllca semilla 
sembrada por los españolas desde la Pata- 
goaia al Salvador, echó aun mas hondas raí­
ces cu los pueblos do la América del Sur que 
en los de la América del Norte; y el estos 
han reoojido el fruto, es porque han sabido 
respetar cuanto de bueno y grande habla lle­
vado España, mióntras que aquellos han 
puesto especial empeño en. destruir cuanto 
pudiera recordar á la madre que les dió el
ser.

que,

te.

hubiese falta de equidad ea los repartos, 
y tuviesen que pagar unos lo que debían 
pagar otros; y finalmente, la Incertidum- 
bre de lo que á cada uno lo tocarla en el 
sistema de repartimiento de cupos á las mu- 
nlcipalldades.

Todo cato ha desaparecido ahora felizmen- 
Hoy nadie ignora laenérjlca resolncion 

con que nuestra Superior Autoridad persigue 
la inmora'idad donde quiera que se enenentrr; 
nadie ignora que la equidad en el reparto de 
las cargas será una verdad desde el momen­
to en que ya no haya ningún pretexto plau- 
a »le para las.ocultaciones; y estos pretex- 
tda desaparecen por completo, puesto que 
ya no hay Incertidumbre alguna sobre el 
cupo que á cada uno lo tocará llenar, que es 
el treinta ̂ OT ciento fijo sobre las utilidades. 
Y  por fin, nadio ignora que esta oarga, de­
finida y moderada como es, no ha de durar 
sino el tiempo que tarde en restablecerse la 

pnes claro es que los gastos del preso-

No se dá un paso por los países da Amé­
rica que han perteueoido á España, sin que 
oe hallen venerables ruinas de loe monumen­
tos levantados por el génio español; y allí 
donde so halla ana institución sábia 6 útil, es 
porque se ha salvado do la general catás­

trofe.
Nada tiene de extraño que portan diver­

sos caminos hayan surgido en América dos 
civilizaciones tan antitéticas entra pueblos 
do un mismo orlgaa. La robusta y progre­
siva de los Estados Unidos y la débil y de- 
oadente da las repáblioae hispano america­
nas.

El nsamismo Mr. Squiro en su discurso 
una figura que, aun cuando depresiva para 
Inglaterra, espresa do un modo profundo la 
diferencia entre la pclStioa de España y la 
de aquella nación en oí Nuevo Mundo, 
Llama á Españala madre pátrla de los Es­
tados Unidos y á luglatcrra la madrastra.

Es difi'll definir con más exactitud las dos 
tendencias de la civilización de ambos puo- 

en América. España trató de hacer de

paz.

que han de constar las ntllldadea que por 
todos conceptos declare que distruta cada 
nno de los vecinos por propiedad, industria, 
comercio y cualquiera ptro medio de produo- 
clou.

Art. 2® Se insertará en las hojas decla­
ratorias mi Decreto del 17 del corriente, 
sobre ocultación y fraudes, dándole toda la 
posible publicidad á fin de que nadie alegue 
ignorancia.

Art. 3? Una instrucción especial, que se 
publicará en breve, determinará los proce­
dimientos para llevar á efecto el Decreto ci­
tado en el articulo anterior.

Art. 4® Terminada que eca la rectifica 
don de los. pa Irones, los Ayuntamientos 
exijiráu á cada oontrlbuyeate el treinta por. 
siento 60 oro, 6 su equivalente en billetes 
do Banco, de las utilidades declaradas, in­
gresándolo en Tesorería en los plazos y for­
ma que estableco el Decreto de 10 del cor- 
ricute, ya citado-

Art. Q loJa el m'smo en toda su fuer­
za y vigor, móaos en la parto referente al 
repartimiento por cnpos, que se sustituye 
coa la que determina el presente Decreto.

Habana 29 de marzo^de 1876.
JOlQUIír JOVBLLAR.

El Comisario Régio,
Tomís U. Buti.

puesto de guerra disminuirán mny conside­
rablemente tan pronto como este objeto se 
haya conseguido.

Saludamos, pues, este Decreta como el 
punto de partida de una nueva y favorable 
eituacicn, y elevamos respetuosamente nnoe- 
tra más cordial felieitaoloD y la expresión 
más sincera de gratitud de todos los habi­
tantes leales de Cuba, al Exemo. Sr. General 
Jovollar y al Exorno. Sr. Oomisario Régio 
por esta acertadísima medida, que no du­
damos será seguida por otras quo la com­
pletarán y la harán tan fruetlíera como es 
de esperar. — B.

Estamos seguros do que este Decreto será 
recibido con verdadera eatisfaccion por la 
Inmensa mayoría délos contribuyentes. La 
anidad del impuesto, que habla llegado á 
ser una necesidad imperiosa , queda defini­
tivamente establecida, y desaparece toda 
inoortidumbre sobro ol tanto por ciento quo 
será necesario pagar de las ntilidades; in- 
certidumbre que ora inseparable del sistema 
do repartimiento por cupos, quo el treinta 
por ciento establecido por este decreto viene 
á sustituir.

Cesará también uno de ios medios de que 
gentes de intención nada tana se servían 
poderosamente para fementar el descontento 
entro les contribuyentes, á cuyos ojos el 
sistema de distribución por cupos aparecía 
con aspecto aterrador, cual si tuviera que 
absorberse las utilidades por completo; y 
desaparecerá ose pretexto del exceso de 
contribución con que querían justificarse 
las ocultaciones que en tan grande escala, y 
casi en todos los ramos, pretendían hacerse.

Treinta por ciento sobre las utilidades, 
dadas las necesidades del país y la urjencia 
de acabar pronto la gnerra, nadie dirá que 
es una contribncion excesiva. Al contrario, 
es mny moderada, comparada con la qne en 
casi todos les demás paises se ha impnee- 
to en citeanatancias análogas. No creemos, 
por lo tanto, que sea de difícil recauda­
ción. Tenemos bastante íé en el patriotismo 
y en el buen sentido de nuestros contribu­
yentes, para no creer que, léjos de poner 
obstáculos al cumplimiento de .un Decreto 
que viene á resolver de no modo tan favo­
rable las graves dudas qoo existían, y las 
dificultades trascendentales á que esas du­
das daban lugar, procurarán, al contrario, 
facilitarlo en cuanto de ellos dependa.

La ocultación es siempre ilícita y  vitupe­
rable ; pero dada la solución fácil y favora­
ble que esto decreto viene á dar á las difi­
cultades que S3 antioipaban en la imposi­
ción y recaudación da las cuotas, lo deol- 
moB con resolución, toda ocrxxACioK sb 
hiA UN CllliISN digno del más 
castigo. Nadie puede rehusariie á pagar 
una contribución, qua es comparatlvamen- 

moderada, para objetos tan sagrados

y acordándose & la vez de los desgraciados 
desvalidos que reoorreu nuestras calles im­
plorando la caridad, pública, de los que gi­
men en un asilo de beneficencia bajo el peso 
abrumador de la mieeria, de la viuda des­
ampara, del huérfano infortunado. Más de 
cuatrocientas arrobas de tasajo ha traído 
8. E. del campo enemigo, las cuales se dis­
tribuirán mañana [19] á los pobres en la 
plaza de la Reina por individuos militaros y 
en el mismo órden que se ha observado en 
las anteriores limosnas.

Felicitamos ú la caritativa Autoridad que 
en medio de las rudas y múltiples circuns­
tancias que rodean á una columna en opera­
ciones; en medio de la lucha y el fragor dol 
combato y do la incesante persecución que 
hace al enemigo, se acuerda de los pobres y 
lea lleva el alimento máe caro y neceeario á 
la existencia. Saludémosle cordialmento por 
su regreso y por tau bello rasgo, digno do 
sus nobles sentimientos y de su corazón 
franco y leal.

—Vamos á dar algunos detalles de las ope­
raciones emprendidas últimamente por la 
columna al mando de nuestro Exorno. Sr. 
Comandante General, operaciones que han 
dado resultados brillantes al timbrede nues­
tras armas y á los hospitales de caridad y 
pobres de la población.

S. E. salió de oata ciudad el dia 10 del 
corriente, después de oir la columna que 
mandaba la misa de campaña, misa do Be- 
quiem en sufragio de los fallecidos eu la 
gnerra dol Norte de España, y que fué oída 
por los oficiales y soldados con el recogi­
miento y solemnidad más reoomendables. 
E l marcha la colnmna, hizo alto enGca- 
guabo, en cuya finca se comió el primer 
rancho, continuando la marcha en dirección 
á Corral de Rojas, on cuyo punto so pensaba 
pernoctar, poro no existiendo aguada en 
aquellcB alrededores, hubo necesidad de 
ooatramarchar para acampar en la primera 
de las fincas mencionados.

El dia 11 continuó la colnmna acampada 
en dicho sitio, siendo tiroteado eloampa- 
mento por el enemigo, que se persiguió sin 
descanso, haciéndose á la voz varios reoono- 
clmleutos sobre algunas flacas y efsetuándo- 
se una montería, dando unos y otras por re­
sultado .hacer al enemigo dos muertos que 
quedaron sobre el campo, dos prisioneros

puñal, reoihan una lección 
sus crímenes merecen.

tan dura como

Los ingleses y  e l Istm o de Suez.

obrero. Por otra parto, en el momento del 
accidente, se ha producido una dopresiou 
barométrica evaluada eu 10 mUlmetros.

blos
recojiéndoso además una mujer, tres armas

te

U na o p in ic ii liu p n ic la l.

Notables por más da ua concepto son las 
palabras proanndadas por M r. Squiro , rs 
presentante do la casa constructora do ar 
mas de Mr. Remington , en el banquete con 
que se celebró en Nueva-Tork por la colonia 
española, el fausto sucoso de la paoificacion 
de la Península , y  do cuya patriótica fiesta 
ha dado canuta iineUro apreolable colega 
El Cronista.

Uu americano ha hecho justicia á nuestra 
horóioa nación precisamente en el paia en 
que ha tenido más detractores y donde se 
han cobijado ios traidores salides de Cuba 
para vilipendiarla.

Mr. Squiro, oonnj .a franqueza que le hon­
ra, ha declarado que “ como americano 
seria un hijo espúreo si no amase & la madre 
pátrla, y la madre pátria do los Estados- 
Unidos es España."’

¡ Qqó oonttaste forman catas nobles y be­
llas palabras dol que nacido en una nación 
hoy Indeperadionte no olvida su origen , con 
las salidas dolos láblos do los hijos espúreos 
de esta herólca nación que reniegan basta 
de los padres que les dieron el sér y do la 
misma sangre que circula por aus vonas I 

La gratitud do osa hijo del Norto-Améri 
caháoia la nación que dosoubrló el Naevo- 
Mundo y trajoA él la oiviUzaoion del cris­
tianismo , se mt.nifiesta en estas sentidas y 
elocuentes palabras: “  Desde !a Patagonia 
al Salvador sa palpa todavía el producto 
da la benéfica semilla que sembró en este 
continente la nación de héroes que le dió 
vida y civilización. ”

Si esto reconoce el que ha nacido en e i  
continente Americano en donde ménos se hi­
zo sentir la loñuencia española, á causado 
nuestro rf.pido paso por aquellas reglones, 
cuánta DO dobo ser la gratitud á que tiene 

derecho España por parte do los hijos de la 
América española, á donde llevó toda so 
gloria, todas sos grandes instituciones, y 
en la que sacrificó BUS mejores hijos para des­
arrollar la riq ueza y dar bienestar moral y 
material á sai i moradoreil ¡T  con cuánta más 
razón aún de ben amar y  venerar á España las 
dos Antillas, úaioos restos do nuestra anti­
gua grandeza en América, quo desde el des­
cubrimiento han sido cobijadas por el pabe­
llón español y participado, on el transcurso 
de cerca de cuatro siglos, de todas sus glo­
rias y viclÉtudesl

SI loa pueblos de la América española que 
se hau separado de la madre pátria, mer­
ced á insensatas rovolncioncs, co disfrutan 
hoy da los beneficios que la civilización y el 
progreso han llevado á otros paises, y se con- 

y aniquilan en infructucsas Inobas 
Intestinas, culpa es do los quo impremedita­
damente, y arrastrados por satánica sober­
bia, creyeron que podían rom per con la tru­

cada país descubierto un estado ó provincia 
semejante ea lo posible á las demás de la 
nación: llevó allí su religión, sus leyes, sus 
costumbres, y so desprendió de sus mejo­
res hijos para establecer BU olvillzaoLon; trató 
de asimilarse á loa naturales coryquistándolos 
por el amor y los lazos de unión á la pátria, 
dotándolos de los mismos beneficios, y hasta 
concediéndoles ciertos fueros y preeminen­
cias tales como la exención del servicio mi­
litar y el psgo de impuestos por la propie­
dad territorial.

El Padre Las Casas, abogando por la raza 
india, fué el iniciador de la política de asi­
milación en cuanto lo permitía la distancia , 
la diversidad de climas y la distinta mane­
ra do ser délas provincias peninsulares y de 

las americanas.
Inglaterra, por el contrario, observó des­

de un principio una política absorbente é 
Invasora, repeliendo á la raza india , que 
ora la verdadera dueña del territorio, y re­
chazándola á la espesura de los bosques. Es­
ta misma política la han heredado los Esta­
dos Unidos de la nación que Mr. Squiro lla­
ma su madrastra, y es la qne siguen en su 
propio territorio y en cuantos países se ex­
tiende su dominación.

España ha hecho españoles de los habi 
tantos de todos los pueblos á donde ha lie 
vado BUS Instituciones. Los anglo-sajones no 
pueden sufrir on ninguna parte otra raza 
que la soya; testigos reoiontos do esta ver­
dad son Tejas y California.

Consolador os para nosotros que en los 
tiempos presentes, en que tanto insurrecto 
emigrado en los Estados Unidos so dedica á 
denigrar á su propia pátria en la prensa 
americana, on la que suelen hallar acojlda 
las más absurdas deolamaolonos, so haya 
alzado entre ellos una voz patriótica, im- 
parcial y desinteresada para proclamar la 
verdad ea una ocasión tan solemao como lo 
ha sido la do reunirse las personas más im­
portantes do la colonia española de Nnova- 
Tork para celebrar el acontecimiento qne 
ha producido más júbilo á la presente gene­
ración do España, y que más ha de contri 
bnir á la pacificación de Cuba y á estre­
char más y más los indisolubles lazos de 
unión que la ligan á la madre pátria.

de fuego , dos idem blancas, un oaballo, dos 
asnos f é infinidad de efectos. Por nuestra 
parto tuvimos dos hombres y un caballo he­
ridos . . a ^

La montería, que se retiró sin novedad, 
trajo poroion de resea que dieron para tres 
días suficiente carne para la columna.

Los nombres de los muertos, heridos y 
prisioneros quo se citan, son loa siguientes:

Del enemigo.—Muertos.—Cárloa Galarre- 
ta y Antonio Quesada.—Prisioneros.— Her­
menegildo Taldés, Simón Camacho y Ma­
riana Betanconrt.

Por nuestra parte.—Heridos.— 1* Guerri­
lla, Joaquín Vllaseoa. — Pavía, Juan Val- 
tres Costa.

El dia 12 marchó la columna á Santa Ana 
de Guanausí, reconociendo á seguida los 
montes de Guaguabo, Botones, Santa Isa­
bel, L a ’Vigia, SanFraneisco, Cármon y Ca­
labazar sin novedad.

El dia 13 60 tuvo noticias por un prisione­
ro de que el enemigo se hallaba acampado 
en Rincón do Antón, marchando la columna 
háoia esa dirección, después de dejar en 
Santa Ana toda la impedimenta bien custo­
diada. En el tránsito fueron perseguidos los 
exploradores, y ya en la finca expresada, el 
enemigo hostilizó la columna por la izquier­
da.

Esto era un ardid del enemigOj que pron­
tamente conoció la experiencia y conocl- 
iníento do nuestro Exorno. Sr. Comandante 
General, y en su vista dispuso marchasen 
de frente las compañías hácla el fondo de!
potrero. Iniciado este movimiento los insur­
rectos rompieron el fuego para retrasarlo ó 
impedirlo; pero organizadas sobre la mar­
cha columnas da combate y dadas las órde­
nes convenientes á las guerrillas y cabañe­
ría de cargar y al llauqueo do romper el fue­
go, se tomó al enemigo su posición, consis­
tente en un extenso campamento compuesto 
de 77 bohíos de guano y yaguas, huyendo 
aquel á la desbandada.

En este combate el enemigo experimento 
grandes pérdidas, teniendo la columua nn 
oficial y tres do tropa heridos.

Al enoraigo se le hizo cuatro muertos y 
cuatro prisioneros, oapturáudoselo dos ma­
los, cuatro armas de fuego, algunas blan­
cas , dos caballos y efectos de mucha utili­
dad. , ,

Loa nombres de lea muertos, heridos y 
prisioneros hechos en este dia ai enemigo, 
son loa signientes:

Muertes al enemigo.—Blanco; D. Salus- 
tiano 'Varona.—Negro; Federico Betsncourt. 
-Chino: José Tomás.—Blanco: N. Jiménez.

PrMíoMcros.-Blanco: D. Francisco Ore- 
znele.—Chinos; Ignacio Varona, Pedro Tor­
res y Ramón Rodrigoez.

Por nuestra parte, heridos.—1* Guerrilla: 
D. Agustín Latorre, alférez.

Guerrilla: soldado Miguel García Villa-

Ea la Cámara de los Comunes de Ingla­
terra propuso el ministro de Hacienda, slr 
Northeote, en la sesión del 14, una resolu- 
cíon, por la que se piden 4.080,000 libras 
esterlinas para pagar las acciones del oanal 
de Suez y los demas gastos que se refieren á 
esa compra.

Slr Northeote dice qua no ha sido convo­
cado ántes el Parlamento á fin de que no se 
acusara al gobierno de no haber querido dar 
tiempo para estudiar una cuestión tan gra­
ve. Hace después una reseña histórica del 
canal, expone la situación de la compañía y 
elojia á Mr. de Lesseps por haber realizado 
BU empresa. El orador hace notar el aumen­
to oreciento da loe rendimientos del canal, y 
demuestra que la influencia del canal sobre 
las relaciones con las ludias puede ser 
considerada bajo el dobla punto de vista 
administrativo y comercial.

Sir Northeote dá cuenta de la compra de 
las acciones, y dice que el gobierno ha coru- 
prendido toda la rcspousabilidad de su posi­
ción, pero quo si se decidió á esta compra, 
no fué por una rosolncLon súbita. Esta cues­
tión estaba en estadio hacia meses y años, y 
la crisis especial que provocó la determina­
ción adoptada, fué detenidamente examina­
da durante diez dias por el gobierno, que 
poseía los informes más completos sobre co­
dos los detalles del asunto.

Ea cuanto al precio pagado por las aoeio- 
U08, no ha excedido del valor real que tienen 
para Inglaterra, y por lo que hace al modo 
de pagarlas, esta transacción está fuera da 
los negocios financieros ordinarios del país.

El gobierno propone que se ponga á cargo 
de la deuda nacional la suma que represen­
ta el pago de la compra, y se do como pren­
da de pago de los intereses y de la amorti­
zación del capital da ese adelanto el Interés 
del 5 p §  quo habrá de percibirse del go­
bierno egipcio. Así espora liquidar por com­
pleto esta deuda eu el espacio de 35 años.

Ahora, añade el ministro, tenemos un in­
terés en la administración, y ese interés no 
quedará limitado a diez votos.

El primor efecto de esta transaeciou ha 
sido establecer relaeiones amistosas con Mr 
de Lesseps. Sa están siguiendo negooiacic- 
nes que probablemente traerán una solueion 
favorable para todos en la cuestión de los 
derechos de tonelaje y en los demás asuntos 
pendientes.

Además darán por resaltado la iutroduc- 
oioo en la compañía da tres ‘ representantes 
de Inglaterra.

Lord Northeote dijo que no vela razón 
alguna que pudiera impedir al K le liva  el 
pago del interés prometido.

Mr. Cavo ha sido aeojldo do un modo muy 
favorable, ha sido tratado siempre con la 
mayor franqueza y se le han suministrado 
todos loa informes posibles. El resultado 
general de las Investigaciones de este comi­
sario demuestra que los recursos de Egipto 
son considerables, y que las sumas adelan 
tadas los han desarrollado rápidamente, pe­
ro la administración finaDClera ha sido de 
las peores.

El gabioruo inglés ha venido á esta oou- 
clusion: que si el khodive se somete loil y 
sinceramente á una intervención financiera 
y acepta el no haber gastos improductivos, 
será posible á Egipto entrar en arreglos pa­
ra hacer frente á todos sus compromisos y 
admiDlstrur eu Hacienda do nn modo satls- 
faocorlo.

A petioiou del khedive, da tener á su ser­
vicio uu hacendista competente y esparto, 
ha resuelto el gobierno enviar uu hombre 
de graade esperiencia y saber, Mr. R:vers 
WilBon, Interventor general de la deuda na­
cional. Mr. Wilson irá á vor si la posición

D isp o s ic io u  n iu a tc ip a l.

Por lo qne interesa á los vecinos do esta 
capital, publicamos en esto lugar la siguien­
te disposición dtotada por el dignísimo señor 
Alcalde Corregidor:

“ Resultando que algunas de las planillas 
de inquilinos de casas de esta ciudad, han 
dejado de entregarlas llenas á loa fuuoiona- 
rlos encargados de recojerlas, por hallarse 
las cabezas de familia ausentes do esta ciu­
dad 6 por cualquier otra causa, y á fin de 
que no falto este dato ea el empadronamien­
to , espera esta Presldeneia que los inquili­
nos que ae encuentren en este caso, los en­
tregue en ¡a Contaduría Municipal en el pla­
zo de tres (lias contados desde la fecha de 
este anuncio, que se publicará en todos loe 
periódicos. Habana, marzo 30 de 1876.— 
Juan José Moreno. ”

simcm VARIAS.
Leemos en La Bandera Española de San­

tiago de Cuba del día 25.
Ayer por la tarde ha llegado el Exemo. 

Sr. Comandante general del Departamento 
y el Sr. Brigadier D. Francisco María de 
ilorbon, del campo de operaciones, donde 
naa permanecido algunos dias. Esta excur­
sión ha sido de gran provecho á las zonas 
recorridas, así porque ia presencia del jefe 
mantiene vivo el espirita del soldado, cuan­
to porque las muchas necesidades que ema­
nan de las circunstancias, son conocidas por 
S. E. y remodiaias en el acto, sabiendo ade­
más que nuestros enemigos sienten el peso 
de la constante vigilancia y de la incesante 
persecución da nuestras fuerzas hasta en'sus 
más recónditas guaridas, y la confianza de 
loa habitantes de los campos aumenta cnan- 
do palpan el interés que hay por velar por 
su tranquilidad y protejer su trabajo y sub­
sistencia.

Dice nuestro apraciable colegí E l Feri- 
quero, de Holguin:

Ayer (21) por la tarde han entrado on es­
ta plaza doscientos oinouenta hombres que 
vienen á reforzar las existentes en la misma.

La charanga de Santander, apestada en 
la Puerta da Gibara, acompañó á dicha 
fuerza hasta dejarlos instalados en los cuar­
teles.

Se nos ha asegurado que dentro de breves 
dias tendremos mayor número de tropa, lo 
que nos llena do entera satisfaooion, pues 
vemos que nuestra Superior Autoridad no 
desatiende ostajuriadicoion.

da acción do las potencias parece ha produ­
cido su efecto en Belgrado. Olimpios, nego­
ciador sérvio, ha sido llamado do Montene­
gro.

ZírerpoGÍ.—Hoyhan salido de este puerto 
400 buques de vela de los cuales 193 esta­
ban despachados para puertos extranjeros. 
La vista era maguífioa y como pocas veces 
se ha conocido. Los buques formaban una 
procesión que á veces era de diez en fila.

Versálles.—Loa bancos y los galerías de 
Senado estuvieron boy completamente ocu­
pados porla casi totalidad de sus miembros 
y gran número de espectadores que acudie­
ron i  la sesión de boy.

Tratábase de la preseutaclon del proyecto 
de ley sobre amnistía. Víctor Hugo so levan­
tó y leyó una proposición en favor do hua 
amnistía general por todoa los actos come­
tidos durante el remado de la Commune. No 
pronunció discurso alguno. Entre los miem­
bros de la derecha se armó uu ruidoso tu­
multo.

Mr. Palnes, de la derecha, exclamó. ¿Pro­
pone su sefiotia ana amnistia hasta para los 
asesinos de loa rehenes? Mr. Hugo no repli­
có.

Mr. Dufdure propaso que se declarara ar­
gento la proposición y añadió: “ Eatre aque­
llos a quienes debe aplicarse la moclon se 
encontraron algunos que deploran haber co­
metido excesos, á que solo les obligó la fuer­
za (lelas oircunetancias.

“ Por sus posares y sufrimientos merecen 
muy bien ia clemencia. El presidente podrá 
ejercer el derecho de perdonarles. Pero para 
aqne los qne cometieron ciímenes, y que en 
BU constante afan de continuar siendo ene­
migos de la sociedad, emplean los meiilos 
més ingeniosas para introducir en Francia 
escritos en los qne so oalumnia vilmente á 
aquella y al gobierno, para aquellos, la am­
nistía es imposible y el ministerio se opon­
drá á ella.’'

I,a urgencia fué votada por unáaimidad.
El Presidente del Senado duque d,Audi- 

ffret Pasquier, anunció el fallecimiento da 
Mr. Maurice, senador por el departamento 
del Norte y se levantó la sesión.

Ea el Congreso de los diputados, Mr. Ras- 
pail leyó una proposición en favor de la am­
nistía general, en los mismos términos qne la 

: presentada por Víctor Hugo ea el Senado.
Mr. Marque, de la izquierda, propuso ae 

ooncodiera uua amnistía por los delitos de 
imorenta.

Mr. Romier, de la izquierda, presentó una 
proposición igual á la de Mr. Marque, pero 
detallando la categoría de los delitos á que 
debia aplicarse la amnistía.

Los bonanartlstas protestaron contra la 
moclon de Mr. Rsspall, y pidieron se leyeran 
los nombres de los diputados que la firma­
ban.

Mr. Paulde Caesagnac, dijo, “ Queremoa 
saber quienes son los miembros que compo­
nen el panteón de los asesinos.”

Con la mayor satisfacción hemos sabido 
que el ilustrado colaborador de la Bevue \ 
horticole y otras pubiicaciones importantes, 
Mr. Julos Lichaume, establecido eu esta! 
capital hace años, premiado con una mo- 
dalla honorífica ea Matanzas, y jefe del 
jardín de aclimataciou habanero, vá á pres­
tar UQ nuevo servicio á Cab.a, llevando á la | 
exposiciou de Filadolfla gran número de 
plantas, clasificadas eu largo catálogo im­
preso en tras idiomas, con preciosos deta-1 
lies sobre la utilidad de muchas de ellas. 
Personalmente hemos luspeccionado las ri­
quísimas colecciones de plantas naturales y 
exóticas, cambiadas de forma y do color

Mr. Petln, de la izquierda, replicó; "Los
asesinos del golpe de Estado deben alguno 
iadnlgencia á los asesinos de la Gommune.” 

Mr. Elcari ministro del luterior, propaso 
se declarasen urgentes las preposiciones en 
favor do la amnistía y añadió: “ El gobierno 
se opone á todas estas noeiohos; pues su úul-

Mnckhtar Bajá y los insuriectos fué ultlm- 
do bajo la condición do quo nprovislonuih 
fortaleza do Niosic. Las nogoclacionsé u 
condujeron por conducto del pitooips Mili- 
no, que actuó como parto neutral. El arioli- 
ticio es, pues, uu hecho.

Las oondlclonos rolativaa á los priaiouen» 
encerrados ea Nicsie todivia no se han esti- 
pnlado.

Unos ocho mil insurrecotos vigilan iace- 
sautemente á Nicsie.

Muohtar Bajá ha salido con tropas ptri 
llevar á oabo el aprovisionamiento (le li 
plaza,

—Eu la seslou do o'(ta noche do la Céoi- 
rá de los Comunes, M:. Camerou preMslé 
uua propoiioiún para el nombramiento di 
nua comluion que investigue el motivo deli 
prolongada encarelaeicn y mal tratamiesu 
de qne son victimas de parte dol gohleriu 
del Perú los individnos de la tripulacióndd 
buque inglés Talismán.

Mr. Bouike, subsecretario dol departí. 
mentó extranjero, declaró que el gobter» 
había telegrafiado á Lima diciendo qas h 
procesara inmediatamente á loe presos, 6dt 
lo contrario Inglaterra exigirla se les piule- 
BQ en libertad. Sobre lo alegado refereotei 
mal trato se dariaa instrucoionea al repre­
sentante Inglés ea el Perú para que awl- 
guaso si efectivamente ora cierto, yend 
caso de qne contestara afirmativsmea(i,el' 
gobierno conauitarfa con personas onteodl- 
das en materia de leyes sobre el modo méi 
conveniente de pedir una satisfacción.

Slr Hmry James manifestó que el gibir- 
co peruano bobia tañido ya tiempo psn 
procesar ú los presos, y que habla llegado li 
hora de pedir su libertad.

Mr. Asbley propuso que so onvlass na ba­
que de guerra al Callao.

Ei attorney gonoral manifestó que la til- 
pulacion del Talismán era culpab'e de pl» 
loríayquela demora eu prososarlaeradi- 
bido á la decisión del attorney general U 
Perú de qua no podía empezarse el pmcw 
hasta quo los tribuua'es hubiesen calíficié 
de pirata al TaZismuíi. La Cámara deta 
confiar eu su ounaecaoncio, que ei ei gobíS' 
no peruano no cumpda con la ex’gencisU 
gobierno inglés de formar proceso á loide 
tenidos 6 ponerlos en libertad, ee tomuis 
sérias medidas para obligarle á ello.

Un despacho oapsclal de Paria dirijídoi 
Times manifiesta que el gobierno francés pi­
dió que ae deolarar.oa urgentes las propoé- 
cionos en favor de la amnistía con el proiii- 
sito de desarmar á loe irreccmoíliabiet. £i- 
tos últimos habiao resuelto pedir Is nrg«-l 
cia creyendo que así podri:ta poner en srl- 
dencia su f-ierza aanque estaban dsoldidoii 
votar en contra de la completa amnittlsa 
la Cámara de loa diputados.

Mr. Ricard d'jo que á ninguu miembro del 
gabinete le animaban sentimloatos de ódlo. 
Nosotroa nos oponemos á la amnistís, 
dió, poro no á las medidas da olemenoltii. 
di vidual.

Teiegrafian de Paria a’ Times dicleode 
que según ee asegura, tendrá iogir mnyu 
breve un duelo entre los señores Perioj 
Pau! de Cossanac. Sieii:^ambos diestroisi 
el manejo do las armasjCSe orce que dssMi 
vlmameute encontrarse el uno frente il

ea intención es que se respeten los fallos de ] otro, 
los tribunales. Seria altamente deshonroso Ei corresponsal on Roma del TimssUt. 
para el país que se trataran á los criminales grafía diciendo quo nohiy lameaordndi

por la iutelijencla del Sr. Lachaume; las
productoras de materias textiles muy cono­
cidas y otras que vá á presentar por prime­
ra vez BU cultivador a la consideración de 
loa hombrea científieos. Hemos visto tam­
bién las maestras dei jabón natural cubano.

de la Commune como víctimas de las discor­
dias políticas.”

Los señores Raspan y Brlsson, de la iz­
quierda, se opnsisroE á loa motivos por loa 
quo el gobierno declaraba urgentes las pro­
posiciones. Solomente reclamáronla urgen­
cia en nombre de la humanidad.

Mr. Richard preguntó si serla humano ha­
cer concebir vanas esperanzas á loa parien­
tes de los deportados. El presidente dijo, sa­

le conviene; y en caso de aceptarla, queda-
del aceite vegetal, de varias tiuturas, del

rá completamentí desligado del gobierno in­
glés.

El gobi(3rno, dice para conclnir «1 mlnis 
tro, oree que ia compra da las acciones será 
ventajosa para tudos loa interesados, para 
Inglaterra, para el khedive y para la com­
pañía del oanal, á la que al fia nos hemos 
asociado.

El discurso del ministro fué aeojldo con 
prolongados aplausos, y é petición de varios 
diputados quedó aplazada la discusión has­
ta el lúnas 21, á fin do poder examinar me­
jor el aeuuto.

L a  c a tA s t .o fe  de S a in t E U cim c.

jugo lechoso que so convierte en goma
elasUoa y do otros productos que brinda oun 
larguesa esteriquieimo suelo: hemos exa­
minado así mismo el fuerte papel que el se­
llar Lachaume ha hecho fabricar con maja­
gua , on la fábrica de Puentes Grandes; las

brla oonoíliar sus deberes con los derechos 
de la humanidad.

Finalmente, se votó unánimemente la ur­
gencia. Antes de levantarse la asslon de la 
Cámara se adoptó una resolncion disponien­
do 86 hicieran averlguacioDes sobre legali­
dad do la eleoeiou del conde de Ayguoa-vi- 
ves, chambelam del difunto emperador.

Mr. Rispail menor, presentó un proyecto

de que el ministerio quedará fórmalo pd»- 
ramente con miembros do la izqulorás, j 
con algunas posibles modifluacioneseofwi. 
tituirá on esta forma; Danrotis, prssldpou 
del consejo y ministro de IlJClends; N:eou- 
ra, ministro dol latsrior; Cappioo, mlniiirt 
de lostruRCion pública; M loziui, ininlslto dt 
Jasticla; Zámardelll, ministro de Obras p4- 
blicas; Melpgaz’, ministro do Negocloa Ex­
tranjeros; Majotama, ministro da Gi'mercioi 
Mezzacapo, ministro de la Guerri; Bcotbel- 
ti, miuistro de marina.

Un despacho de Bjrlin dirjido si ,?!«• 
áard anuncia que ot gobierno piusisDO bs 
ordenado al obispo do L'mburgo qne se w- 
tiro de su diócesis.

Otro telegrama de Berlín dlrljido al Diil)i 
News dice quo según se assgnra aho»,t. 
tribunal del departamento do Estado, p

bellas madejas de hilo que ha extraído de la ¿a ley quo privo al gobierno del derecho de ejerce las funciones de gran jurado, no» 
— ■ ' ■ ■ ■ nombrar alcaldes. adoptado en deñaitiva ol cargo de tríld#

Mañana ae nombrará una oomle'oo que ha formulado contra oi conde de Arnim. El li- 
de examinarlas proposiciones sobre la am-- cal pú jileo espera todavía ia decisión, 
niatía. —Reina en la Bolsa mejor atmósfera, la

Pitris__Ei presidente Mac Mshon ha flr- tipos sobre los fondos del país han mejorad»;
malo algunos decretos operando cambios | loj extranjeros, oncalnmdoa 

* • pnb liearáa  ~  '

vulgar pifia de latun y de algunas plantas 
acuáticas y las graciosos adoraos de pared, 
de tocador, jardizioras, eto., que ha impro­
visado con residuos ántet despreciables del 
coco y oon extraños bejucos que á nada 80 
aplicaban; pero como no es posible quo en 
el breve espacio do que disponemos poda­
mos dar idea de lo bieu que ee propara el 
Sr. Lachaume á representar esta provincia
española eu el rama á que se dedica, y oomú 

..  , dentro de pocos días concluirá de eiapaquo- 
Hace cinco auos, una explosión de gas hi- coleeolones y so las llevará 4 Fila-

dtógeno tenía lugar ea las profundidades de ¿giQa aconsejamos á las porsonas de gusto 
laminado Trodil, l'amada también yig jjae íta jo jard ia
Jabín, que se explota en las afueras de Siiut aclimatación, paseo de Cárlos I I I , ai 
Etlenue. Más de 100 mineros snoumbleron ¿g (jg[ ferro carril de Marin­
en este terrible desastre. E'. 4 do fobrerc, 
esta espantosa catástrofe se ha renovado eu
la misma mina, pero con más incremento i El vapor-correo español Manuila saldrá 
que ea 1871. De 210 trabajadores que se ha- ¿g gĝ g pgerfo para ol de Sant Thomas ei 4

nao.

nova.
Id. id. id. Cristóbal Hornandez.
Batallón del Dueio,—Manuel Aliaga.
La colnmna reconoció en los días sucesi­

vos los montea y fincas del Calabazar, Cari­
dad de Sola, Basnlto, San Cayetano y otras 
muchas, destruyendo estancias, talleres, za­
paterías y siembras muy valiosas.

En Caridad de Arteaga los monteros ma­
taron varias reses que hicieron tasajo por 
órden do nuestro piadoso Comandante ge­
neral que, implaeaole en el campo de la l:i

llabau on la mina en el momento de la ex­
plosión, solo 24 sobreviven, y algunos de 
ellos gravemouto heridos: 19 i víctimas, sin 
contar los que aúa pueden foueeer.

lié aquí algunos detalles que tomamos de 
los periódicos de la localidad.

El 4 de febrero, de dos y media á tres de 
la tarde, una detonación sorda, parecida á 
un cañonazo lejano, se dejó oir. Eu ol mismo 
momento so vió levantarse una espesa hu­
mareda del pozo San Pranoisco. La mina de 
Tremí tiene dos orificios ó pozos, el de Jain 
y el de San Francisco. El aire entra por el 
Jabín y salo por el otro, donde hay ana má­
quina de ventilación. La explocion áe\ fuego

del próximo abril, haciendo escala en los

entre los prefectos. Mañana se 
I oáoialmente.

La Cámara de los diputados ha anulado 
ia elsocion de Mr. Halarte, por el departa­
mento del Alto Loira, alegando equivoca­
ción de parte de loa funcionarios bajo cuya 
intervención so verificó. Esta es ia prime­
ra eleooloE que se anula.

En las oficinas del periódico La Bépublique 
I Francaise han penetrado ladrones, robando 
unos 1,100 pesoB.

Ss asegura que la congregación papal de 
I ritos ha pronunciado na fallo en contra de 
la canonización de Juana de Arco.

de Nuevitas, Gibara, Baracoa, Cuba, 
Puerto Plata, Mayagüoz, Aguadilla y 
Puerto R:oo. Hasta las tres de la tarde del 
mismo dia , ee recibirá en el buzón de la 
Administración Central de Correos la eor- 
rospondeácia que ha de ooaduoir para dichos 
puntos.

Jíoma.—Se croa que ios siguientes minis­
tros han aceptado carteras en «1 nuevo ga­
binete: Maroini, ministro de Negocios Ex­
tranjeros; Najorana, de Agrloultnra; Cop- 
plEO, do Eluoacloo; NLooter», dol lute-

severo sumen

P u e r to -P r ín c íp c .

Hemos recibido una colección de E l Fanal, 
cuyas fechas alcanzan hasta el 25 del actual, 
y en él encontramos las siguientes noticias:

Ha fallecido en esta ciudad, á oonseenen- 
cia de una enfermedad contraida en eamna- 
ña, el apreoiablo módico del batallón de Mi­
licias de color déla Habana, número 2, D. 
José Lamano.

La inhnmaoioQse verificó hoy [11] á las 
nueve de la mañana y el féretro fué condu­
cido al cementerio general, seguido de un 
lucido acompañamiento de Jefes y oñoiales, 
tanto de su onorpo como de otras armas y 
de la banda militar de Pavía.

¡Dios haya aeojldo en su santa gracia el 
alma de esto defensor y mártir de la pátrlal

—Los importantes servloios qne en 
esta campaña ha prestado dia p()r día 
nuestro distinguido amigo ó ilustrado 
módico mayor del Cuerpo de Sanidad Mili­
tar, el doctor D. Enrique Hortsman, han si­
do premiados por nuestro gobierno, conce­
diéndolo el grado de Sub-tnspeotor de pri­
mera clase.

El Sr. Hortsman renne todas las cualKia- 
dos que demanda su noble profesión: intell- 
jenoia, finura, esperiencia, afabilidad, celo, 
pundonor y un cúmulo de conocimientos en 
tos diversos ramos del saber humano. Une­
se á esto qno desde que estalló la insurreo- 
olon ha venido constantemante prestando 
servicios en bien de la causa de España, des­
empeñando en más de una ocasión, y á satis- 
faceion de sus jefes, distintas ó Importantes 
comisiones que le han merecido mil pláce­
mes del mismo gobierno.

Enviamos, pnes, á nuestro querido amigo 
nuestra cordial enhorabuena por su mere­
cida recompensa, y enviémosela también al 
gobierno por el acierto oon que distingue 
y premia á los leales servidores.

—Tenemos el guato de oomunioar á nues­
tros lectores el feliz regreso do nuestro 
Exemo. Sr. Comandanto General, después 
de siete días de oporaolones, en cuyo corto 
espaoio de tiempo ha batido y perseguido á 
los onemigos do España oon gran tenacidad,

cha, temible en ol ecimbate, es oaritatlyo, no jia producido nln-
4 . . 9  -  1 ^ ^  « .W K A n  A m  r\ l ______Í . I  ^  jKooavin A  í n  i\humano y amante do los pobres, compla-j gn gj tubo vertical. Desgraciada-1 - ^  j . .
ciándose en Hacer todo el bien poeible y 
acordándose aún en el fragor de la pelea de 
los infelices que sufren en la-pobiacion mil 
necesidades y privaciones. .

Esta carne, como tienen ya oonooltuionto 
nuestros lectores, se renartió ayer á los po­
bres en la plaza de la Rsina, á cuyo acto be-

raento, en el interior do la galería, dondo 
trabajan á la sazón 2IG obreros, los perjui­
cios son espantosos. La noticia do esta ca- 
Cástrufe cundió por la olulad oaujanlo una 
viva emoción, y la gonte acudió presurosa al 
lugar del siniestro.

M. Planchard, Ingeniero, M. Rosslngneux,
néfico asistió, como siempre, S. E. 7 todos I y p^^tg ¿gj peraonal de la mina desceñ­
ios jefes, oficiales y personas visibles de esta | ¿jg^on inmediatamente. Al llegar á un piso
ciudad. , .

[Bien por nuestra infatigable autoridad.
—Salida de S-H.—Lainfatigable actividad 

qne viene desplegando nuestro Exemo. Sr. 
Comandante general desde que tomó pose- 
c’oa del Gobierno de este Departamento, es 
tan asombrosa, quo abisma á la imaginaííion 
y pone de relieve esa secreta fuerza que Ila-

qae en apariencia no estaba muy deteriora­
do, encontraron unos veinte hombres, dos 
muertos, otros heridos, y los demás salvos 
y sanos. Un contramaestre tenia el brazo 
roto. Un caballo asfixiado estaba tendido á 
la entrada. Toda comunicaoion estaba Inter­
rumpida con el iuterlor por el derrumba de

_________ tres vías do ventilación. Sacaron á los herí-
inamos buena voluntad, y qua les enemigos | dos, y dosjie ellos han muerto despueŝ eû el
de España llaman sed de gloria. ' ”  ' ............... .

té í“ f  f t S e  I ,  .0»  Jilo.-1.. -mojo,»,
t S t f  en los negocios públicos, trabaja sin le- hijos y parientes de los abreros allí sepulta-
vantarmano más de diez y seis horas, ora Idos. nrinninil insíia
cuidándose de los asuntos de la guerra, mo- . M. Chínsselle,
viendo coa facilidad y acierto las fuerzas de más ingenieros y Jeísf Pajaron ^  J »  “ ' “ > 
que dispone, haciendo maniobras tan rápi- aunque con grandes difioaliades, ^ causa'ie‘ 

t-vn b4hil«B V oomblnacio- óxido de carbono. Halláronlos cadáveres de

Según datos oficiales, la colsmna dol co- 
manuante Solana, compuesta de fuerza de 
los batallones de la Habana y Camajuaoi en 
operaciones por Vega Grande, F.bicia, San 
Felipe y Moñacos, (tercera división) hasta 
el 29 del actual, batió y dispersó noa partida 
enemiga, dejando en nuestro podar algunos 

mulos. Por nuestra parte
sin novedad.

Cera partida insurrecta sorprendió el 
mismo dia á cinco vendedurea de carbón que 
desde Santa Clara regresaban á Agabarna, 
quitándoles los caballos, y á uno de ellos la 
ropa que llevaba puesta. Al quemar la pa­
ja do cafiaverales, cortada del injonio San­
ta Rosa, ee corrió el fuego con violencia á 
otros nacientes y ai ii-jsnio Guaimarlto, 
donde acudieron fuerzas de Banouelo en su 
auxilio.

NOTICIAS EiTBANJEBAS.

pe-Dos días adelantan los fechas do les 
rlódicos que nos trajo de Nueva-York el va-

ellos
dades, el prefecto, el alcalde y un gran nú- tomamos lo quo sigue:

Despashos áel 21 de marzo.
Lóndres.—Va telegrama de Paiii dirigido 

al Times dice, que según es asegura, las pro­
posiciones en favor de la amnistía solo obtu­
vieron la adhesión do ocho cenadores y voin-

d M  m o V i m i e ñ t o V t a n  h á b i l e s  y  oomblnacio-1 óxido de carbono. Halláronlos cauaveresue I te y siete (liputados.
ÍK n S r ? s y s id lo 8 a s ,q u e  solones a- dos obreros en la entrada, y no pudieron se- -E n  las oostas del Mediterráneo ha reí 
S S t a i^ r d S r c a a n d o  tenemos noticias gulr más adelante por los hnndimientciB. 3o nado un terrible huracán que ha causado 

«tiafactorios^^^^  ̂ ora ouldán- ha trabajado toda la noche, con gran riesgo, danos Inmensos.
d o sn e la s n ec S d X d e ca ^ ^  punto, en- pues ios hundimientos continuaban, y.los| -Telegrafían de Berlín álaPaWKaHGa 
terándose por sí do cada una de olias, ora I obreros hubieran

rior.
En Roma cayó ayer una gran neva- 

da-
E1 gobierno ha nombrado al señor Bar- 

ralli delegado para examinar la Hacienda 
egipcia. ,,

Saw Pelersbargo —E\ Invaltao B tm  dice
que el pretendiente K.ban, Fulato Bsg, ha
sido ahorcado en Marghitan. Ua enviado 
de! ((ralr de Kashgar ae encuentra en camino 
di Khokand.

Singapore—l i i  escuadrilla volante in­
glesa ha salido paraChina.

Galvesm, Teui-zs.—El News publica un 
despacho especial do Browaarllle que 00a- 
tieno lo siguiente:

“ Un despacho recibido hoy de la ciudad 
de Rio Grande dice que ae habían recibido 
allí noticias acerca de la batalla que tuvo 
lugar on Vsxaoa, Méjico, on la que las tro­
pas del gobieruo fueron derrotadas, perdien­
do 1 500 hombres y toda su artillería y ba­
gajes. No se hau recibido más detalles. 
Las noticias han sido trasmitidas por los 
hilos telegráficos del gobierno mejicano y 
ge consideran auténticas.

La revolución en esta parte del país hace 
pocos progresos. González y Peña se en­
cuentran todavía eu Matamoros, é Ibarrá, 
oon sus Inelgniñoantes fuerzas, permanece 
en la ciudad; pero está falto de muulclones, 
habiendo pedido ayer por favor al coronel 
Potter le suministrase 500 libras de pólvora, 
lo cual le fué negado.

Se dice que so han dado órdenes á Ibarra 
para que marcha oon toda sn gente á Mon- 
terey á unirse con Fuero, el cual dejará á 
Calpo confiada á la guardia naelonal, que 
sin duda alguna, aa pronunciará á favor de 
Díaz, tan pronto como las tropas regulares

y los I
muerto también si no hu-

r.;rerdois¡sirT.íóp™ d^^^^^
fia y reconocer los poblados, examinar su si­
tuación y providenciar cnanto útil y oonve-

oombros por tus 
I so restableció pocos momentos después del

Srseap'arTirswTrdmTym^^^^ ha eido general, yo l I dióse prontamente á la petición, dando elmente sea para la seguriuau j  u. j ¡ ----- ««r.,,» haber barrido 1 ministro holandés de Justicia las órdenes

nette. “ La inesperada partida de Holanda 
del obispode Paderhern, haobodeoidoá la 
demanda de expulsión ó extradición que el 
gobierno prusiano hizo al holandés. Acce-

dando
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—Ea do fecha anterior al del Duende; el 
dunne le otorgó algún tiempo ántes de su 
muerte.. . .  y el que hoy presentan suponen 
qne le hizoeu Ice últimos momentos de su

Entóneos estaba allí Fernando y no pue­
de ser verdad lo que dicen----Además, la
tutela de Adelaida ea imposible, porque, se­
gún creo, ha salido de la menor edad.

—Hasta eso ha previsto el Duende.... 
Como él robo de la caja de marfil las parti­
das do bautismo legitimas de Adelaida y de 
Fernando, no hay documento quo acredite lo 
«ue tú pretendes.

__Pero eso os do fácil romodío.. . .  coa et-
cribir á París......   ̂ u >

—Mióntras tanto el Duende se ha apode- 
tflJo ya de Adelaida.

—¡Qué absurdo!.... ¿pues porqué no pide 
«lia  un depósito judiciait

__Como no desoontlaba del barón, haaoc*-
'dido á ir á su casa.

—Do todoa modos, dijo Genaro, no veo el 
motivo de tu desesperaoionl,...

—Pues es fácil.... Si yo pudiera penetrar 
en el seno de esa familia y ganarme su con­
fianza, yo desbaratarla los planes dol Dueu- 

Poro esta noche be ido á casa (ie ia

condesa de Baza decidido á hacerla tma con ■ 
feslon franca de lo que ocurría, y en usa de 
las antesalas me encontró conunavlejamaldi-
ta___ iHny . . . .  ¡de mejor gana la habría
retorcido el pesouezol.... Figúrate tú que 
apénas me vió empezó á gritar:—¡ElVizonl.. 
¡el Vizco!. . . .  ¡el eeductor de la señorita Eu­
genia! Precisamente salía de allí Fernando, y 
yo me embocé en la capa.... El quiso des­
cubrirme, y yo no lo permití___ le di una
tarjeta de Ventura, qno por oasualidad lle­
vaba entre loa mías, y le olté para esta no­
che misma.

¿Con quo tenemos lanoet. . . .  dijo Ventu­
ra, esforzándose por socreii.

—No tal, replicó el Vlzoo, le di la tarjeta 
porque no quise quo supiera que era yo ol 
embozado hasta que nos viésemos á solas.

Antes de que el Vizco pronunciase las úl­
timas palabras, llamaron & la puerta de la 
calle, y al poco rato entró el orlado con una 
tarjeta, diciendo:

—Un caballero me ha dado esta tarjeta 
para Vd., y espera-------

—Que paso adelante, dijo el Vizco al cria­
do.

Y  volviéndose á sus amigos añadió:
—¡Ei esl.. . .  dejadnos sólos.
Ventara y Genaro se entraron en ia oloo- 

ba, y el Vizoo salló & la puerta del gabinete 
á recibir á Fernando.
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do.

una imágon de Morrillo que de la cabeza de 
uu guerrero; pero la arrogante mirada de sus 
rasgados ojos azules; los luengos bigotes que 
SvV rizaban cubriendo sus encendidos labios y 
la rubicundez de su rostro no dejaban duda 
de que aquel jóyen, coya edad podría ser la 
do 27 años, habla ourtldo su tez en los cam­
pos de batalla.

Su piel, tostada por loa rayos del sol y en­
durecida por los rigores do la atmósfera, pa­
recía haber recibido de los cabellos la tinta 
dorada que embellecia su semblante.

Nacido en Alemania, Fernando hubiese si­
do el verdadero Upo del palé, y su figura no 
habría llamado la atención de nadie; pero 
los qua sabían quo era español, y le vieron 

el campo de batalla oon la espada desnu­
da siempre el primero en el combate, le ape­
llidaron con sobrada razón el ángel de la, ,

Modestsmente vestido de negro, cubiertos 
BUS hombros con un gabán de cuero blanco.

de ellos.
Autoridades de este temple, de este celo, 

de esta actividad y do esta constancia, son 
una garantía para aus gobernados, son nna 
fuerza poderosa para el adelanto y bienestar 
de los pueblos.

Ayer (23) ha salido para el poblado de 
Guáimaro cou un gran convoy compuesto 
de más do 60 carretas y acémilas; y desea­
mos que sea tau afortunado como hasta
aqní lo ha sido, y si tiene la suerte de en. 
centrarse cou los detsnsores de la tea y el

elemento destructor parees 
todas las partes de la mina.

El número da víctimas será espantoso. 
Hemos dicho que había 216 obreros; se han 
hallado 169, de los cuales 14 heridos; que­
dan aún 52 cadáveres en el fondo de la mina. 
Los hundimlentoá son de tal importancia, 
que ha sido Imposible penetrar aún en la ga­
lería principal, donde trabajaba ol grupo 
más numeroso de obreroi. No se conoce aún 
la causa de la catástrofe. Se atribuye, en 
genera!, á alguna imprudencia de algún

oportunas al procurador general, el qne se 
personó en casa del obispo, y sin alegar 
razan alguna le Intimó á que en el término 
de quince días abandonase el reino, amena­
zándole con la extradición sino cumplía la 
órden. Su ilustrisima abandonó á Holanda 
el sábado dirigiéndose á Inglaterra, desde 
donde Intenta continuar administrando eu 
diócesis, según ha declarado formalmente.” 

-Publica el Times de hoy un telegrama 
especial de Vlena diciendo qne la combina-

aban'donen'aquel punto, y Díaz tomará po­
sesión de ella oon toda tranqnilidad. Se 
duda que Ibarra pueda llegar á Monterey 
sin que pierda lamayor parte de sus fuerzas, 
pnes los revolucionarios ocupan todos los 
caminos que conducen á dicha ciudad 7 son 
muy numerosos.

I,'>i:npnpularidad dol presidente Lerdo 
do Tejada hace preveer sea inevitable la 
derrota del partido del gobierno on la fron­
tera.

Dd  22.

—Un despacho de Berlín dirijido al Poí 
dice que la sociedad geográfica de París lii 
oonforlilo una medallado oro á nstrNitii- 
ga', explorador alemau del Africa,inrití» 
dolé que vaya á Parle para que la sea c 
tregada pereonaimente. Nactigal bs acep» 
do ECmejante honor. Esto incideBtJ se cu- 
sldera como prueba do un satiefactoilossa 
do de cosas.

Un despache da Viona dirijido al íf.'j 
Neios, dice que los almlulstralorssdí i' 
Aduaa.as aus.riacas hin recibido ia6rd*i 
de confiao.ir todas las armas destiasáu: 
Sérvia y Montenegro.

Sa ha suspendido ya la entrega de 25,000 
fusiles que proporcionaban algunas cssssiR 
Viena.

El Tagsblatt asegura qno la Sérvia reda­
ma so le entrogne á LJubobrnlich, puw 
súbdito do aquel principado.

Uoa oarta particular, techada en Taastt 
1-1 del actual, dice lo siguiente:

‘ 'Aquí ha reinado ú’ tlmaraente grudi 
agitación á consecaencia do haberse tsM- 
tado asesinar al juez Poliga, dei ocnsaltirOt 
italiano, á cuyo asesino i »  msnte matésll»' 
trépete del juez. Sa cadáver faé traspoittó 
al consulado italiano, seguido de iimsoa 
multitud: y el tumulto qne se armó fué tu 
considerable, que hnbo necesidad de coiocii 
tropas en las inmediaciones de dicho »»- 
salado. A pesar de esto, no so desvacHtid 
alboroto, tanto quo se temió podría rsnotir. 
ee la excitación Linátlca que sembró tua 
algunos años en Túnez tan gran alaims.

Gaiglnl Fatiga es el juez del connlii 
italiano en Tunt'Z. Sa asegura por petíOM 
bien informada que hace algún tiemp»ii 
pusieron algo tirantes las lelBclones etui 
las autoridades tunecinas y el cocaalaáe ju­
liano á consecnenola de qno el cónsul dn- 
cuidó la dovolnolon al bev de una importa . 
te y ceremoniosa visita. En palacio ee toti | 
esto como una afrenta vergonzosa, perosli' ¡ 
gnna medida oficial ee tomó.”

Berlín. — Los gobiernos do Hasae Dsniii- 
tad y Brunswick, y los principal»» grande 
ducados dd Norte ss manifiestán fsvotatia 
al proyecto imperial sibre los ferro oarril*: 
pero los Estados del Sur de Alemania 
paran nna contra-proposiclon para intirt» 
airea la administrasloa delai Ilneuto­
reas , debiendo existir, del modo miic:: 
veniente, uniformidad on las tsrifwji*- 
glamsntas para los trabajos.

Se ha concedido la mano de la hija ni»N 
del embajador francés al conde Tril^ 
Perigord, prnsiano naturalizado yteaiM 
del segundo regimiento do lanceros.

Lónires__Un despacho espeeíal de Viena
dirijido al Standard dice que la Rusia ha 
manifestado la determinación de retirar so 
apoyo de Sérvia en el caso de que infrinja 
las leyes do la neutralidad.

Ljubobratich ha llegado á Lluz.
Dioe el Busid M ir que el armisticio entre

—Primeramente nos ocuparemos do tí yde 
tu desgraciada Adelaida.

—¡Mendoza!.... replicó Fernando, ¿has 
olvidado ya quien yo era ántes de salir do 
Madrid?.... ¿No sabes que toda nuestra 
amistad no basta á impedir que me dós una 
una satisfacción tau cumplida como grande 
ha oido el ultraje que me hashecho? Atrever; 
te á pensar 00 seduoii á mi hermana estando 
yo ausente.... ea nna acción cobarde é in­
digna.. . .  Con que así, no te canses.. . .  ahijr- 
remos dilaciones, y dama pronto una eatis- 
facIoD.........

El Vizoo guardó ailcnoio • y Fernando le 
miró sorprendido.

—¡Callas!___ le dijo ¡Será posible que lo
hayas perdido todol.... ¡basta el honor!

A l oir estas palabras se estremeció invo­
luntariamente el Vizoo, pero tranquilizándo­
se al punto, replicó:

—Por la calma con que escucho tus ofen­
sas, conocerás que no puedo aceptar el dúo-

r  con'^'er MUibrerV en ía mano, ee presentís lo qne vienes á proponerme.
■' . .j.iTri—., —Porque tienes miedo.... dijo con acen­

to Impetuoso Fernando.
—No, respondió con frialdad el Vizco. 
—Pues bien.... me queda el derecho de 

decir....

ILA KSPESAyZA IS LA VIDAl
Fernando, cuyo retrato tal vez aguarda 

con impaciencia el lector, era de mediana es­
tatura, aun mejor pu iiera tenérsele por alto 
que por bajo. , . .

So risada cabeliora rubia daba á sus fao- 
cl(̂ . o ■ una dulzura angolloa', más propia de

on el gabinete dei Vizco.
—¡Mendoza!..— dijo sorprendido y parán­

dose en el umbral de la puerta.
_Buenas noches, Fernando, contestó el

Vizoo con voz apagada, y  bacliSndolo seña á 
BU amigo para que pasara adelante.

—¡Con que eres tú el seductor de miherma- 
na!.... dijo Fernando oon dignidad y ente­
reza.

__No, respondió el Vizco.
— ¿Pace quién me dió la tarjeta?
— Y n . •
—¡Mendoza!___ repuso con arrogancia

Fernando.
—Siéntate, dijo el Vizoo, y hablaremos.
Fernando cedió á la invitación del Vizco y 

éste le dije:

—iQuo eoy nn cobarde! ¿no es verdad?.... 
diio.

La sangre fría del Visco habría trastorna­
do á cualquiera que no hubiese tenido noti­
cia de quién era el capitán de la paftida del 
Trueno; paro Fernando, que habla sido su In­
timo amigo en loa primeros años do su ju­
ventud, no acertaba á esplicarse aquella 

, frialdad tan ostremada que j »  no podía ca­
lificar de miedo.

Aturdido con lo que estaba viendo, y 
avergonzado de oontiauar al lado de aquel

hombre, da cuya vida presento lo habla he­
cho nna relación exagerada y horrible la 
señora María, se puso ea pié y trató de 
retirarse, diciendo con dignidad y entereza:

__Adiós Daniel, y ten entendido que Fer­
nando Vargas prohíbe al capitán Centellas 
mirar.... pasar siquiera por lacillo dondo 
esté BU hermana.

—Siéntate, Fernando.
—Si osas contravenir á lo que te he dicho, 

continué Fernando sin hacer caso de la in­
vitación del Vizco, tengo el derecho de ma­
tarte sin dejar que te defiendas. Cuando 
me dijeron la vida que hacías actualmente 
creí que todo lo habías perdido menos el va­
lo r .... ahora conozco que los villanos no 
pueden ser otra cosa que.. . .  cobardes.
_Has apurado, dijo el Vizco sin inmutar

se, todos los medios de provocar un duelo, 
y ya solo te falta el de escupirme al rostro 
ó el deseílalarme la cara con un látigo.... 
Doy por recibido este último ultraje, y no 
quiero defraudar por más tiempo tus espe 
Tanzas....

—¿Nos batiremos?.... dijo Fernando;
—Sí, y tú arreglarás todas las condiciones 

del lance; pero antes ea preciso qne oigas lo 
□ue quise decirte on casa de la condesa.

—¿A mi?
—Si.. . .  yo iba en busca tuya.. . .  porque 

no conozco á nadie más que á tí, de todas 
las personas qne habla en la casa.... A tu 
hermana no la he hablado ni una sola vez.. 
Adelaida no me ha visto nunca, y sin em­
bargo, hace mucho tiempo que mo oonpo de 
librarla de su Implacable enemigo el Duen­
de.

—¿El Duende?... repitió Fernando asom- 
biaao.

—Sí, asi llaman rnlgarmant» al abad de

Maqceda, tio do ia madre de Adelaida.
—¿Tú oonncoe la historia del nacimiento 

de Adelaida?
—Yo descubrí BU paradero.... poro esto 

no hace al caso ahora; siéntate, y oye lo que 
voy á decirte.

Fernando se sentó al lade. de su amigo 
retratando en su fisonomía nna grande an­
siedad por oír aquella lovelaolon, quo ni 
siquiera habia sospechado el ir allí.

El Vizco le refirió lo que momentos antes 
habia contado á sus compañeros, maldicien­
do sin cesar su mala estrella que le habia. 
impedido desconcertar los planes del Duen­
de.

Atóaito quedó Pornaudo con las noticias 
que le dió sn amigo, yde lasque nada habia 
querido decirle sor Clotilde, que como cabe 
el lector, estaba impuesta do todo por la vi­
sita quj habia recibido hallándose oon olmé- 
dioo en el gabinete ochavado.

Pesábale de haberse escedido en su len­
guaje con el Vizco, después de oírle decir 
que no habia hablado ni una sola vez á Eu­
genia, y (deseoso de averiguar lo quo hubie­
se de cierto en lo que solo habla sabido por 
la vieja María, ae apresuró á docirli';

—I>aDiei, conocías mi carácter antes de 
que me fuera al ejército carlista,y no habrás 
estrafiado el lenguaje impetuoso con que te 
be hablado hasta aquí.... Sabes también 
que ahora como entónoes, no tengo otro pa­
trimonio que mi honra, y que al presentar • 
me delante del hombre á .quien me habían 
señalado como seductor do mi hermana, no 
podía hablarle de otra manera.... Pero si, 
como espero y me prueba la conducta que 
acabas de usar conmigo, las calaveradas in­
dignas á que bey te eutregaB no han es- 
tioguido en tu corazón aquellos nobles son-

EL emperador de R'ieia visitará bUz;i 
redor Guillermo en Bjrlin á flDeideiliil 
próximo.

Boma. — Depretis ha aceptado la pial- 
dencla del consejo de mlnistroB y el mliilM- 
rio de Hacioada. También han acepi»̂  
carteras los signientos, miembros i 
gabinete; Melegazi de Negocios Eitrnii-
ros, y Manoinl, de Jasticla.

Viena — Dioe la Correspondencia Fí.' ; 
qne á oonsecnonoia del armisticio ss Ma­
dera muy probable que los turcos y 1m;:- 
snrrectos entablen en breve negccíitiMi 
en favor de la paz.

París. — Hoy se hi pubiloado cflsliliis- 
te el decreto rolativo á los prefactoi. Pk 
él se suspende ó descuenta medio sosii»! 
trece prefectos y se tr.islada á ones.

Los periódicos republicanos opinanestti

timientos con qno te honrabas en los pri­
meros años de nuestra juventud, dime lo 
quo hay de cierto ea lo que me han dicho de 
tí con respecto á Eugenia.... Dime que 
no has pensado nunca en ella, y lo creeré.

Mendoza bajó los ojos sin responder á los 
palabras de su amigo, y éste continuó:

—Pero callas.... ¡abl.... no me hablan 
engañado.... Te prohíbo también nombrar 
á Adelaida.. . .  en tus láblos ae empañan las 
Teputacionee; el bien de tu mano mancbaría 
á la mujer que lo recibiera.... Adelaida 
no necesita de tu auxilio para triunfar de 
BUS persegnidores... Cuando nneatro amor 
le pareccla imposible, una fó ciega la hizo 
soportar grandes males; hoy que ha desapa­
recido aquel funesto fantasma, yo lucharé 
solo por librarla dol eacrafio furor de su ver­
dugo, y mientras tanto___ la esperanza de
llamarme algún dia esposo suyo le dará va­
lor para soportar los trabajbs que hoy la 
amenazan.

—¡La esperanza!.... dijo el Vizoo suspi- 
laado___ ¡ia esperanza es un sueñe!

—Calla blasfemo, gritó Fernando, ¡la es­
peranza es la vida! El hombre muere en 
el momento en qne ella le falta.... Sin esa 
Inestimable virtud qne Dios nos envía para 
fortalecer nuestro espíritu y hacernos dignos 
de las grandes empresas, la vida es una car­
ga pesada___  No busques otro origen á
Ub grandes obras de la humanidad, sino la 
fé de los que las emprendieron.... SlTa es­
peranza del trinnfo no hubiese alumbrado 
la senda de las conquistas y el camino de la 
gloria, no hubiera habido nunca guerreros 
ni conquistadores. Los mártires predicaban 
ol Evangelio bajo la cuchilla de sus verdu­
gos, porque su fé les brindaba con la gloria 
eterna por término de su Bnplicio...* y los

descubridores dol Nuevo Mundo soportint 
con resignación heróioa las penslidad»» 4i 
sus viajes, porque en su alma oitsba Impa» 
cederá la esperanza de descubrir la tlerti 
codiciada.... Cien distlutns reveses y oim 
tantas esperanzas frustradas no pcdieni 
apagar su fé, fija en el porvenir y en U ¡f»- 
r ía .... Si no tuviéramos esa virtud aiM- 
me, testimonio eterno da la oiisteneis iti 
Criador, los tesoros de que la nstnraleisiot 
hizo al nacer dueños y señores, serian perdi­
dos para nosotros ó gozariaows ds ellotdi 
noa manera materfel y salvajo como loa ih 
mós animales de la creación—  Perosilit- 
tll, añadió Fernando, qus yo te bable ds *  
sas que no puedes comprender ya. IIup«' 
dido lafé, y tu alma descreída no vive mí 
sino para inspirarte sentimientos meiqdiioi
y despreciables___ Ei recuerdodencMin
antigua amistad os lo único qne puede Is- 
cerme batir contigo, consideraudo comoa- 
ballero al quo ha perdido todas las casUdi- 
des de tal___

Fernando sépase en pié en ademasdi 
retirarse, y añadió:

—Sin escándalo, sin f,irm rldfcnlsi y si 
momento, designadme la persona que tiiyi 
de entenderse con la que yo nombraré pet 
mi parte.... No sé ahora de quién valen», 
porque cinco años de ausenoia bas baitid» 
para qne haya perdido todos míe meI- 
gos.. . .  ¡Hoy LO tongo nno siquiera i  lol» 
poder saludar con ese norabrel

El Vizco, que había dado señales d» nn 
fuerte emnoion desde las prjmeras psUbts 
de Fernando, movis sin cesar lue ojo» la 
ciondo los mayores esfuerzos para repdnii 
las ligrimas que loa nublaban; fenóBtw 
extraordinario qne aúu viéndolo IW lH- 
bieseD oreido bus amigos.
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medida mny conTaalento la del cambio de 
lo* prefecto* y expre*an bu satisfacoioti.

El Bien Fablic so lamenta, sin embargo, 
de qoe se hsra conservado en aa puesto al 
msrqoéi de Fonrnee, prefecto del departa- 
nunto de Saboya.

El ¡leseagerde Pari3 asegura que esto ea 
debido á la interveccion del presidente de 
Isrepáblios, el cnal se oponía d la dealitu- 
oion del marqnés en vista de que todas las 
elecciones veriücadae ea Saboya hablan aldo 
conürraadae por las Cámarae; por lo tanto 
BO hay motivo para formular cargos contra 
dicho prefecto por ínterrenciou ilegal en las 
oIaCCÍO &68

8j ha se’fialado ol día 16 do abril para que 
se reriüqnen las elecciones con objeto de 
llenar las vacantes caneadas por los candi­
datos que han sido elegidos en más deán 
punto.

La mesa de la Cámara de los dinntados ba 
decidido anular la elección do Mr. üavini, 
bonapartista, por Córcega.

~  Dice el Monitsur que á principios de 
abril so veridciráu nuevos cambios de pre­
fectos entre los que estaban inclnidos lea de 
lea departamentos de Saboya y la Mancha.

í'dimbMrrp. — John Soott ó h'joa, inge- 
nieroe mecánicos y conatrnotores de bnqnee 
de Invcrkeithing, so han declarado en 
qniebra.

Dichos señores empicaban ordinaiismento 
ánnos 400 operarios. So ignora á cuanto 
asciende su pasivo.

Del 23.
ióredrrs. — El metálico en el Banco de 

Inelaterra asciende á £20 512,100 á saber 
£727,000 más’que la semana anterior.

Purís.— El metálico en el Banco deFran- 
ola ha aumentado 33 093,000 francos duran­
te la sfmana. Cambios sobre Lóndres civ 
2Jf.23ic.

V A R IE D A D E S .

E L (IC LO LOURDES.

ta‘ y le exija que lo otrezca no volver más 
á ella. ¡Cnán poco conoce el mundo el ver­
dadero corazón católico que noceja en sus 
santos propósitos, ni le conmueve el halago, 
ni tamo á la amenaza, aun la de la muerte I 
I Cuanto olvida ol mundo la historia y el 
cántico de victoria de los mártires de todos 
los siglos: Cüjsar, morituri te salutant. ” 
¡ Céaad. Heródes, Pllatos, Jilianoe, Cavour, 
Bismaik, psrsegnldores todos do la Iglesia, 
de todos los siglos y de todos los países, oid 
el cántico de triunfo de los atletas de la fó, 
de los confesores de Cristo, de los invictos 
mártires: loe que v-umos á sufrir, Césares de 
la tierra, muerte de martirio, os aaiudamos 
intrépidos y gozosos, y os emplazamos ante 
el César de los dolos 1 

Bernardota, que pertenecía á la falanje de 
las Vírgenes del Señor, no se intimidó ante 
laórden del fundonario do policía do no vol­
ver á la gruta, y con ánimo resuello y va­
liente voz contestó á aquel hombre:

"  He prometido á la visión volver allí, y 
“ cuando llega el momento una fuerza socre- 
“  ta me impulsa y me arrastra hiela ella.” 

La misma órden dló el agente de policía 
al padre de Bernardeta, quien méaos ani­
moso que la débil niña, su hija, ufeeoió obe • 
decer aquel mandato.—J. lí. O.

(ContinuaráJ

GAOETIEUt.

VIII.

(Co«fin:ía.)
Al regresar Bornardeta á Lourdes refirió 

á suj padres la promesa qne había hecho de 
volver quince días eousoontivos á la gruta, 
propagándose como chisma eléctrica en el 
mismo pmblo y en sus cercanías estos acon­
tecimientos maravillosos, do los que á su vez 
Bs apoderó también el escepticismo y la in­
credulidad, constituyendo aquellos ol paeto 
do todas loj convorsac oocs páblioas y pri­
vadas. Pero el pueblo sencillo y de buena fé, 
en su inmensa mayoría, preaeotia qne aqno - 
lia Aparicinn, no podía ser otra que la de la 
Santisima Virgen.

La ciencia mélica pronnncló su última 
palabra: alucinación, catalopsia,—y aun aña­
dió algo mis: no existe lo sobrenatural: sen- 
teccia* que entonces, como boy, desprecia 
la verdadera ciencia de acuerdo con la íé 
oatólica.

£1 clero, por su parte, guardaba una acti­
tud prudente y reservada, de pura especta- 
oion: á su juicio polion ser aquellos hechos 
sobrenaturales, y entonces era preciso invea- 
Ugar si acontecían por sugestión divina ó 
amanadas del espíritu do las tinieblas; y po­
dían ser también del órdon puramente na­
tural: esperaba, pues, mas datos y mayores 
pruebas para pronunciar su fallo. El vene­
rable cura decano 'd d pueblo, ol insigne 
abate Peyramale, decía á ios impacientes: 
“ Dejemos obrar las cosas: al por na lado es- 
“ tamos estrechamente obligados á examinar 
“ coB una escrupulosa atención los hechos 
“ que están pasando, lív verdadera pruden- 
“ cia nos prohíbe mczclarnoe á esas turbas 
“ que van cantando cánticos piadosos á la 
“ gruta: no nos expougamos á autorizar con 
“ DuSitra presencia una lupercheria ó una 
“ alucinación, nt combatamos con una im- 
“ premeditada decisión, y nna actitud hostil, 
“  una obra que quizá venga de D.oi. ” Eeta 
miitua conducta obiarvaba todo el clero, y 
aun el Obispo de la diócesis de Jarbea, á cu­
ya Jurisdicción eclesláitiea correspoadía el 
pueblo do Lourdos.

Eecasado ez decir que la impiedad armó 
también sus falanges macedónicas, y que la 
verdad de hoy, como la do ayer, como la de 
siempre, había da encontrar la persecución á 
su paso.—iQ-jé 04 la verdad? preguntó Pila- 
tos á Jssuonsto, y osla es I» pregunta do to 
doa loi s’gioi y do todos los porseguilos do 
la Iglisia; pero no discutamos y sig-imos cl 
hilo de nuestra narración.

Eítamos en ol día 21 de febrero, y ya des­
de el amanecer un gentío inmenso estaba 
SQ Lonrdse, ospsrandjha llegada de Bernar- 
deta. A lo* pacos momentos lleára esta ou- 
Werta la cabeza coa eu Uamtusl capuchón 
de lana, so estrecha aquella oleada de gente 
para abrirla paso, y ein reparar en nadie, y 
como preocupada dcl objeto que allí la con­
duele, se arroiiUó al pié del nicho donde 
apaiecia la Vieion.

Algunos instantes después ünminóse su 
fronte y apareció radiante de luz. La sangre 
estaba como paralizada en su oironlaolon, y 
bañado su rostro con uo pálido tinte, a6uea- 
bu qus toda *u natura eza desfalleoia ea 
preeeocia de aquella Aparición. Todas sus 
facciones se elevaban, como si entrasen en 
nna región superior, en nna región da glo­
rie, abandonando la terrena maiiaiou: sn en­
treabierta boca, sus <>j)i fijos é inmóviles 
contemplaban una belleza invisible, que se 
reflejaba en todo el rostro de la Vidente, que 
onal el ángel do la inocencia se remontaba 
con alas desplegada* á la mansión oolestíai. > 

El cirio que llevaba en la mano faó apaga­
do por una ráfaga da vionto, y Bsroardota 
lo Indicó á los que o.»t:\bin mas próximos á 
ella para que lo volviesen á encender, y 
riendo qne uoo da les concerrentes tocaba 
con sn biston la roma del rosal silvestre qne 
naciaalplé del nicho, la hizo eañal de que 
se detuviese, porque decía con encantadora 
sencillez, que temía que tocaton á la Señora 
y le bicieseu d.año.

El eminente doctor Dozus do tanta olen- 
cía como piedad, estaba al iado de Bernar- 
deta, y decia: “  Aquí no existe la catalepsia 
“ con su rigidez, ni el éxtasis inconsciente de 
“  los alucintidoe: eete C8 un hecho sobreña- 
“ tural, completamente deaconocldo do la 
“ Medicina.” Tomóle en tegnida el paleo, y 
añadió: “  no existe ninguna excitación mor- 
“ boea.”

En aquellos momentos la Vision giró su 
mirada por tudas partes, como si quisiera 
recorrer la tierra, y al fia dirijió su vista 
melancólica á Bernardota.

“  jQué queréis! wnó es preciso hicei! ”— 
murmuró la acongojada niña.

“ Rogar por losíiseadoree:’’ respondió la 
Madre del numano linage. La misericordia 
era el único lenguaje que podía emplear 
María, y si en Divino Hijo pidió perdón para 
sus verdugos, ella pile oraciones para sus 
perseguidores, pues no pueden ser pecado­
res loa que aman y son fisles á María, á me­
dida que genoraimenteee el primer eigno 
del pecado, el desamor ó infidelidad á la 
Madre, presagio seguro del pecado contra el 
Hjo.

Aquel mismo día, 31 de Febrero, por la 
tarde, al salir Bsrnardeta déla pequeña 
iglesia de Lourdes, fué sorprendida por nn 
agenps de policía, quien poniéndola la mano 
en las espaldas, la dijo; “ En nombre de la 
“ lej”- . . .

—i  Qué qnerels t le contestó la niña. 
—Tengo órden de prenderos y conduciros 

scntnigj:
—tA dónde!
__A la oomisaria de policía: seguidme.
Levantáse un murmullo ameaazidor en 

todo el pueblo: los que hablan visto poner la 
grosera mano dol agente de policía sobre la 
delicada espalda de la nlfia favorecida del 
cielo, se llenacon de iudiguaeion y quisieron 
iuteivenir, apaciguándose aquel tumulto 
ante la palabra prudente y mansa do un sa­
cerdote quo aconsejó ol respeto y obodlencia 
á ta autoridad.

Presentada Barnarcleta ante el comisarlo 
de policía, hombre »agaz y astato, que se 
proponía descubrir la trama de aquella su­
perchería, que á su juicio se estaba repre 
ssntando, usó cen la inocsnte acusada de un 
tono meloso y almlvaralo al principio para 
descubrir i miserable! aquel secreto, y sin 
duda aspirar á sn medro personal, obtenien­
do mas ventajosos empleos, atendida sn 
gacldad y agudeza en rompe- ei velo de 
aquel misterio.

Hace Bernardeta una exacta ■'•elacloa de 
cuanto habla visto y oído, y absuqvc con la 
mayor escrupulosidad y precisión^! largo 
Interrogatorio que se la hace. £1 houbre de 
la policía escribe á manera de un sudarlo 
todo cuanto dice la niña, y después, pouea- 
do eujaego su astucia y verdadera sup?. 
oherla, trata de hioer caer en oontradieionei 
ála interrogada, suponiéndola haber dicho 
su algunos detalles lo distinto de lo que él 
habí aescrito: ensaya varias veces este In­
digno subterfugio, pero Bornardeta con cal­
ma, al par que firmeza, negaba siempre la 
saposiclon, ratificando lo que por primera 
vez habla dicho, añadiendo: “  No he nodi- 
“  do decir eso, porque no ea la verdad. ”  Cor­
rido el malévolo ageute de policía, y chas- 
qneado en su miserable propósito, baco 
cambiar la escena. A safinjidoy aimivara- 
do tono, quo de seguro jamás había usado 
eoQ nadie, hace suceder un lenguaje violen­
to y grotesco, amenazad Bernardeta oonpri- 
clon Bi continúa en eua exoarsiones á la gm-

» lc la ra c lo t t .—^a la gacetilla publicada 
en nuestro número de ayer dando cuenta de 
las honras fúnebres efactuadas en Calbarien 
por el alma del teniente del primer batallón 
do milicias do la llibana, D. Julián Suarez y 
Suarez, fallecido eu cl poblado del llemate, 
omitimos hacer presente, por error dol origi­
nal que,BO nos remitió, que ese tributo fué 
rendido por lea jefes y oficiales del batallón 
dol Üuado.

Lo qne dejamos consignado para justa 
satiefdcolon de sus dignos compañeros.

C irco  de C a s ío rlen a s .—Fot ol cable 
sub-terrestre hemo.* recibido ol siguiente te­
legrama: , ,

“ El lúnes próximo, función do gracia del 
celebrado clown D. Antonio Anido. Progra­
ma esplóalldo, variado y escogido.”

Y  acá para nos decimos:
No es cosa de despreciar 

Lo que Anido nos ofrece,
Pues el chico bien merece 
Machos cheques y .. . íj mar!

Animo, pues, y á Castorlenae ol lúnos. 
TíícoM.—Publicamos á continuación, ss 

gnu hemos prometido, ol programa do la 
función qne ss d tr ie l sábado on nuestro 
Gran Teatro, yon la que por última vez se 
presentará & ejecutar la asombrosa suerte 
de colocarse en su estrecha caja de (lies¡/ odio 
pu’gadas ol Sr. Ibaüez, suerte que parece 
increíble, pero quo para evitar dudas, la oa- 
jita será colocada on medio del escenario 
pendiente de cuatro alambres.

IIó aquí el órden e i  que tendrá lugar ca­
ta funoioa, según el programa que hamos 
recibido.

1?—Gran siofoníi por la orquesta.
3.?—La linda pieza ea na acto, Kolo quie­

ro saber.
3?—Se presentará la conocida reina de 

las glmnas'tas, Srta. Lrla, á ejecutar sus 
admirables ejerototos-en el trapecio velante, 
que tantos aplausos le valieron en este mis­
mo teatro cuando trabajó en unión de los 
atletas rusos en ol mismo acto; y á conti­
nuación se prosentar.i el célebre ballailD, 
que está de pa*o par.i los Eitalos Unidos, a 
ejecutar su gran trabsjo, titulado Mclan- 
get, Imitaodu con tuda propiedad una more­
na de los Estados del Sor.

4»_Sa  presentará el Sr. Ibañez á ejecutar 
las asombrosas dislocaciones de en especial 
escuela, concluyendo sus trabajos colocán­
dose ála vísta del público en en estrecha 
caja de 13 pulgadas, la cualestará pendiente 
de cuatro alambres on medio de la oscena: á 
continuación, y on el mismo acto, se presen­
tará Mr. Wdkenso á ejecutar eu admirable 
y difícil bailo E l Marinero.

5.° y último.—La preciosa pieza en un ac­
to A un cobarde otro mayor, coyos protago- 
nietas están á cargo de ios primeros actores 
D. Eugenio Astol y D. Kioardo Valero.

.Sociedad beuéfíca y  de recreo  "Z .a  
C a rida d .”—S*gaa verán nuestros lectores 
on el lugar correspondiente, la seorotaria de 
este Instituto avisaá los señores sóoioe que el 
sábado próximo habrá función dramática, en 
laque tomarán pártelos mejores aficiona­
dos.

Con m u ch o  gu sto . — Hemos recibido 
nna atenta carta lirmada Varios compañeros 
de imprenta, en la cual se nos dice que el 
trabajo de tipografía de que nos ocupamos 
en nuestro número del día 23, ea verdade­
ramente digno deque se higa de 61 mon 
clon, y que hace honor á su autor, ,D. 
Francisco Oliva. Con tanto más motivo lo 
hacemos constar asi, cuanto que ya hemos 
dicho ese dia que estaba hecho con mucha 
limpieza y buen gusto.

Debe servir de satisfacción al Sr. Oliva el 
saber qne su trabajo ha merecido la aproba­
ción de sus conipañeroa en el hooroao arte 
de Guttenberg, y por ello le damos Is en- 
herabnena.

Q ueda com p la c id o . — Fa\)\ica.aiOB á 
coniinnaolon la siguiente carta que se nos 
remito, coa lo cual complacemos á la perso­
na que la suscribe:

Guanabacoa y marsc 30 de 1870 —Sr. Ga­
cetillero do La  Voz db Coba. — Muy ssüor 
mió y de mi mayor aprecio: la repentina in- 
dispiisicion de uno de los individuos que ha­
blan de tomar paita en el concierto qoo de­
bía veriScareo en ol dia de ayer en el teatro 
de esta villa, fué causa de quo sejnspen- 
diese hasta el próximo eábado , 1? del en­
trante abril, en cuyo día tendrá lugar sin 
falta, ejecutáudose según el programa que 
salió eu el número do ayer de su ilustrado 
periódico. Estimaré do la amabilidad de V d , 
que tan condescendiente se ha manífoetadu 
á mis peticiones, se sirva hacer pública es­
ta noticia do la manera que lo pareciere á 
Vd. más oonvealente.—Queda de Vd. aíl'mo.
S. S. Q. B. 8, M —F. Gattós.

.Benefícío,—El sábado próximo tendrá 
lugar en el teatro de Albieu la función á be- 
neflolo del siempre aplaudido tenor D. Juan 
Prats.

£1 Noy ha eacojido nna buena función y es 
seguro que no faltará público.

Hó aquí el programa de la función:
Primer acto de la zarzuela bufa, original 

de Santistéban y Arrleta, Robinso».
La zarzuela un dos actos, de Camprodon 

y Arriata, titulada Marina.
Un árla quo cantará la Srta. Marehetti, y 

tercer acto de la zarzuela, de Larra y Bar- 
bieri, El Barberitlo del Avapiés, en el que 
cantará Prats “ Lúa caleseras” como él sabe 
hacerlo.

jy ieo lá s  Ito d r ig u e x .—PuToee que en 
la noche del G del mes próximo tendrá lugar 
en ol teatro de Albisu una función á benotl- 
clo do la viada é hijos del malogrado y dis­
tinguido artista D. Nicolás Rodríguez.

Tenemos entendido que se hacen grandes 
preparativos para que dicha función sea dig­
na del artista en cuyo recuerdo se dispone la 
función.

EL pnblioo de la Habana, qus asaba de te­
ner ocasión de admirar ai deograclado actor, 
acudirá segarimente presuroso la noche del 
6 á rendir el último tributo á tan apreciado y 
justarnsate aplaudido artista.

Pablícarem-us el programa as! qus lo co 
nozoamos.

^ u e ra e m p re s a .— Ê1 dia 16 dcl entran­
te probablemenle darántomienzo en el tea­
tro de Albiíu los trabajos ds una oompa- 
fita dramática que para dicho coliseo ha con­
tratado nna nueva empresa, á cuyo frente se 
hallan estsndidas personas.

No conocemos aun detalladamente la oom- 
pañia, poro desle luego podemos asegurar á 
nnestros lectores que la nuera compañía es­
tará formada con todos los artistas notables 
qus ae bailan en la isla.

El director artístico primer acto lo es D. 
Baltasar TorecUlas.

E x tra c to  de tas o cu rre n c ia s  de 
a yer.—El celador dol Angel remitió al de 
Colon, después de curados en la casa de 
Socorro, dos individuos que riñeron en ol 
boquete déla calle de la Bomba.

—EL de San Francisco remitió al Hospital 
á disposición del Sr. Jaez dos Indlvlduosque 
se hirieron on reyerta, y los cnalos fueron cu­
rados de primera intoucion en la oasa de 
Socorro.

—El do San Isidro remitió ai Asilo á un 
menor.

—El celador de Colon remitió á la cárcel 
un indlvldno, autor del robo de 350 pesos 
á un vecino de la calle del Agalla, resnltan- 
do de la averiguaciones practicadas qne el 
mismo individuo se halla reclamado como 
luinto. Además participa habérsele presen- 
t-do por dos agentes do la autoridad nn In- 
úllduo por hurto de un oucbillo de plata 
Meieeesy al cual remitió al celador do Ta-' 
con.

—Eicelador de la Punta instruye diiigen- 
pias en weriguacion de quien sea el autor 
del allaiamlento y hurto ea una casa de la 
callo del Consulado.

—E deTaoon Instruye diligencias en ave­
riguación ée la procedencia de 34 barriles de 
aaofre encontrados en los almacenes del pa­
radero de VUlauueva.

—El celador de Jesús María, auxiliado del

de Vives, detnvo en el Rastro Menor al autor 
de las heridas graves que sufrió un individuo, 
según parte del dia anterior, y lo remitió á 
la cárcel.

—El de San Lízaro remitió ai vivac nn 
asiático por hacerse sospechoso.

—Al celador de Viilaclara se le presentó 
nna señora diciendo que una hija snyahabla 
sido mordida por un perro. Fué llevada á la 
casa de Socorro, y calificadas de elmples las 
mordeduras. A petición do parte ee dió muer­
te al perro, con anuencia de su dnefio.

—El celador de Luyanó participa que por 
el muelle da Qioeudadue desembarcaron 
437 reses vivas.

—El mismo funcionario instruye dliigsn- 
olas con motivo de un parte qne le dió un 
vecino do haberse caído nn moreno al estar 
desmochando ana palma en la estancia de 
Motó, partido do Arroyo Naranjo. Las heri­
das que B9 infirió al caer fueron oalifloadas 
de pronóstico reservado.

—Fueron detenidos por indoenmentados 
cinco individuos, dos por reyerta, y otros 
dos por varias causas, imponiéndose además 
dos multas.

£ tF E C T A C llI .O «  PU BLICO S.

TEATRO DE TACON.—El sábado: Gran 
fiinciou combinada por ol Sr. loafiez: “ No 
lo quiero sabor.”—Ejercicios en el trapecio. 
—Baile‘ -Melanoet.”—Se colocará en la ca- 
jlta de 13 pulgadas el Sr. Ibañez— Baile “ £i 
marinero.”- “ A  un cobarde otro mayor.”

AfiBISU__No hay función, con arreglo al
reglamento orgánico de teatros.

£1 sábado: A  las 8: A  beneficio de! señor 
Prats: Primer acto dei “ Roblnson.”—“Ma 
riña.”—Aria' por la señorita Marehetti.- 
Tercer acto de “ El barberillo ”

TEATRO DE CERVANTES, — No hay 
función.

CIRCO DE CASTORLENAS— Calzada 
del Monte núm 5G.—No hay faucion.

El sábado: Gran función de variados ejer­
cicios gimnásticos y acrobáticos.

Empezará á las 8.

TEATRO DB GUANABACOA.—El sá­
bado tendrá lugar un gran concierto vocal é 
instrumental.

OBONTOA R E L IC H 0 8 A ,

VIEBNE3.—Santos FóHx, rairtlr, Araos, profeta 
jS t i .  Balbpia inSrtir.—Pallx fué martirlxado en 
Afrioa durante el tlgio IV,

Amos ee el tercero de loa doce profetaa menores: 
era simple pastor da la ciudad de Teoua, según lo 
dice el miamo al i rinoipio d« su prufeofs.

Froffltizd en tiempo do Osiaa, re/ de Ja-la y de 
Jeioboanll, ror de Isabel. Uíz <le morir Ameslas 
earerdnte de Ilethei, el a&o 7H0 antes de Jesucristo.

Fué Bsibina bija d* San Q ilriao, trlbutoroiua- 
r-o, en tiempo del emperador Trajsno, por cuyn dr- 
d-n tuve presos á Siu Almendro I papa j  í  Iler- 
m«H prefe to.

Tambisn se mencionas ios Stes, TeoJnlo, Aneiie, 
Curuslia. y sus compaHeroe: lisniagi'n, diácono, 
todos mártires, ei boaso Amtdeo, A}aaio, 6 Acates, 
ob. Qnido, confesor.

FIESTAS EL SABADO.
tflaas lolemna* cantado.—En ol Cerro la del 

Ssoraoisnto á las 8; en la Oateiiral la do Tercia á 
las 8 Y cuarto: á la Santísima Vírgon, bajo las ad- 
Yocaclonos Y hora de oostntabre en todas la i íg e- 
stas conforme se ha publicado.

Salves.—En la Catedral, la Merced, Santa Cla­
ra, Santa Catalina, Ursulinas, San Francisco, San 
toPomin{tc,Y en todas laa parroquisa á labora  
do costumbre. En Ouadalupe la asWe se canta por 
la mt&aua decaes de la misa maye-.

Sermonea.—l'ur la t^rde en la Merced y  on Sto. 
Domiogo.

Conllrmsrionos.—En l.«d ias 7 y Sdelpréximo 
abrí', tendrá lugar ea lu Iglesia de Jussús del 
Monte,

Corte de Mar'a: Día i? — CorrMponeo ri-Ua-- 4 
Nuestra HeRora la Divina I'ostora: en San bs'lp;, 
7  on Quanabaeoa áNira, Sra de loa Uemedloi, un 
la parroquia ambas privilegladaa^______________

Iglesia de San Felipe Neri.
Kl 99 do marzo so empezará la novena ds Ntra 

SeRora de las Aiigiiatlos, precediendo U  misa su 
lemne á las S de la mahana durante ios nuevo d>ai. 
Kola víspera, juévesd de abril, habrá aalv-) de cos­
tumbre, y el viérnosv, día de los Dulores da U a iU  
Sattírlma. y á las 8 da la maRana, misa soiemna 
ron sermón a cargo dei Lio . Kdo. Sr. D. Toiiblo 
Martin Fbro. Secrotario del limo. Sr. Obispo de 
es'a Uié -e-,is.

Habana -JS de marzo de 1876.-Pedro Sastre Pbro-
4-39 M.

tras firmas al pió y favorecernos con la mis­
ma confianza que han dispensado á nuestros 
antecesores, ofreciéndoles on reciprocidad, 
los servicios on esta jurisdicción sus S. S. Q. 
B. S. M.—iíc«e«iíí5, García yCp.

Caibaríen 19 de marzo de 1876.
Sr. Director de La Voz de Cuba.

Muy señor nuestro: Participamos áVd. 
que por mútuo convenio hemos disnello 
nnestra sociedad y formado otra que girará 
bajo la razón de

MENENDEZ, GARCIA Y  CP! 
y queda hecha cargo de la liqulda«Lon de 
todos nuestros créditos activos y pasivos.

Son sócioa comanditarios D. Mannel Gon­
zález Carbajal, D. Manuel Ssmpedro, (pa­
dre del difunto D. Tomás) y Dt Rifael óar- 
c ía ;yg  orentes D. José Menendez, D. Ma­
nuel García Sampedro y D. Oavlno Alva- 
rez.

Agradecidos por la confianza qne nos ha 
dispensado, rogamos la haga extensiva á la 
nueva sociedad y anticinátidoles las gracias 
quedan de Vd. S. S. Q B. 3. M.—Sampedro, 
García y Comp'.

Habana, marzo I? de 1876.
Sr. DirectordeXo VozdeCuba.

Muy señor nuestro; Terminado nuestro 
contrato scciai, hemos disnelto nnestra so­
ciedad que giraba en esta plaza bajo la ra­
zón de

IBARRA, HOYOS Y  CP! 
quedando la liquidación de sus cróiitos' ac­
tivos y pasivos á cargo del gerente D. Seve- 
riano Hoyos y comanditario D. José A. Aya 
la.

Rogándole se sirva tomar nota de sos fir­
mas al pié, y agradecidos á la confianza qno 
nos ha dispensado quedamos sus afemoe. S. 
8. Q U.S.M .—2barra,I£oyosyCp.

íisllez.\Terpem
^llay alguna señora que deeés perpetuar 

ei orillo, color y abandanela de eue tronzas? 
La pregunta es Inútil. Todo el eexo está 
unánime sobre esto punto, puesto que os 
posible. El pelo nace do ana pulpa aecreta- 
da en células pequeñas que están debajo del 
dérmis o cútia euporior. Cuando estas ceean 
sus secreoionee, 6 las raicee dol cabello no 
tienen bastante vigor para levantar á las ee- 
creclones, las hebras mueren y caen.

El remedio consiste en estimular euave- 
mence los vasos del cráneo y roetablccer una 
acción vigorosa en los capilares del pelo.— 
Ds todas las preparacioces para el cabello, 
el T ó n ico  O r ie n ta l  es el único artículo 
qne lo hará pronto é Infaliblemente.IBIfiO PÜBLIC0!-iP0R QOE N9?

Poza por laoalle <1b COMPOSTELA v eo ana ao- 
oeioria de la oasa 71, verás objetos ele IIibtorii 
K.4TURAL oonaervadoa á raRFETUiUAU en estados 
FliE.-KJUS y DUKOÜ v muy propios para una bue­
na ALiuesTACiuH preferentemente en ciertos y de­
terminados oosos qne ae ofrezoan en la vida eooial 
do los hombrea civilizados; y al mismo tiempo Ies 

lervarás excelentes prupi^adea para UesRos 
HisiURiA NATCRAt, biuo porquo no se lea ez- 
B ninguna de sns partes internas ni externas, y 

ya por su pomanoncia s-d destrnine, y qne no 
tienen absoldtambkts snstanoia alguna hociva 
que pueda orasuEx en lo más mínimo á los aue 
laa UAMEJAK, y por dltimo, que en su apariencia 
rotaros que otro tanto PosiriVAUENTie se baoe con 
el caoAvrb eumako para que trasmitido á la ros- 
TCBiDAD de generación en generación, no solo se 
pueda comparar con los de los demás venideros 
tiempos, sino qne también se Jnzgna por «Iloa el 
estado de cultura respooto de ello en nuestra ee- 
oloreolda época.

Bu lo vidriera se enenentran HUEVOS de mis 
I 1 ti aSur de permanencia y en STATU-QUU; y 
ros mnihos artíouloa que a oontinuaoion se ex­

presan de mas tiempo, hoeta de 3U Ai7ns, y aunque 
ittiubien de ménos, y son como a%uen: Pnercos, 
chivos, pavos, pollos, galliuas, gaLos, patos, Úa- 
monoos, peoes, cooodiiloj, majaes, locos, cotor­
ras, periquitos, EStoa, perros y viandas oomo ya­
cía*, uonlaios, plátanos, fiamos, oolabezas, oaQss 
de alisar, quesos, duiees, tabaeoe y on una pala­
bra, cuanto de animal y vqjetal se imejine siuez- 
oepclun alguna, so conservan á fgbfetuidad por 
un procedimiento del faoult aiivo méd-ov-oituJanD
que snioríbe y garantiza en su domioUio oal'é de 
Uompostela n, 7Í —Habana
CtKTO DtAZ UE AOSTBIM),

y enero 15 de 1876,— 
malOe

San Francisco.
SKTSNAKIO DOtOEOSO.

Se animóla á loe hermanos coogregsntns y demái 
personas piadosas los cuites que U  V. O. T ds 
Siervos de María tributa á su excelsa Madre on la 
Iglesia de San Agustm. ho^ V. O. Tercera da I'eni- 

noia del Setádoo Padre San Franciaoo.
En la tarde def viémes 31 ds marzo so dart prln 

olplo al santo doloroso Setenario qus aDualmenCe 
celebra ee'a T, O. en uhsrqu-o da eu emantlslma 
Medro Patrona, T oontinnará hasta el Juéves 6 ds 
abril, comenzando á los 5 y media, exsepto el mls- 

> viérnea, qne por razón del Vfa-Criiciey seciuon 
feria, liabrá de ser algo más tarde. La distribu- 

y pcaoUcuk de este, s,|srelulo es la siguiente: Co 
la dolorosa oon misterios cantados; letanía ean> 

teda, punto de meditación, aermon-oorrespondien- 
te al rezo de ia sotena, y salvo dolorosa cantada, 
con despedirla el dltimo dia,

Los sermones está i á cargo da loa oradores si- 
gu-entei:

Viémes SI do marzo, primer dolor, Pbro. D. Pe­
dro Sastre.

Sábado iV de abril, segundo dolor, Fbro. D. Fe- 
drr-r Qzllardo.

Domingo 9, teroor dolor, Pb;o. D, Juan Aiitocio 
Roca.

Lfines :l onarto dolor, Pbro. P . Podro Sastre. 
Mirtos 4, onintu dolor, Pbro. D. Pedro Rallarlo. 
Miétoolos i ,  sexto dolor, l ’bra. Dr. D. Vlotor Lo ­

renzo.
Jiiévei6, tétloiodolor. Poro L Io .D . Bsatituto 

Alonso,
Viérnea' por la mafiana en la fiesta, S', Provisor 

Vicario genetsl del Obispado.
Kl Viérnea de Dolores tienen loa Servitas sn co­

munión general on la misa rezada á las 7. dotpuos 
de la mal te dará la absoinoien general, y se repe­
tirá acabada! las tres horas do la taMe. A  iiu 8 y 
mella del mismo dia será la Uosta aolemoo oon or­
questa; como igualmente en la víspera habrá lain- 
bien salve aolcrane al toque de orooiunes.

El Domingo de Raniue á loa S de la tardo tienen 
loa Siervos de Marín su procesión enlemne gineral 
y publica ron la imigen dniomsi. Su oarrura será 
pur Isa calles de (Juba. Sol, Uompostela y Amar- 
gara.

Antes de ia ‘orocesion se rezará un breve ejeroioln 
da doioree, y habiendo regresado al templo, se hará 
una pequefiA exhortación, y por conslusion se o u 
tará cl atabal Mater y la Salve dolorora.

Hay concedida una indulgencia plenaria para 
todos los Üeee qne confesados y oomnigadsa asís- 
t eron á es íB procesión, y otras plenarias y paróla­
les á los demás qjeroiuios referidos, 4 cuya asisten­
cia se invita y suplica á los Siervos y demás fieles 
in  generaL

ignol lavitaoion se hace ptra la comunión gene­
ral del Juéves Santo en la misa de los oficios, como 
también a la aioraoion do la Sauta Cruz despaei 
deroQolnidee loi oficios de Viérnea Santo; y así 
mismo 8 0  recomienda el Sábado Sonto el piadoso 
ejercicio de U  Vm-Dolorosa, que de 6 á 6. tnenán- 
doM de hora en hora, aoostnuibcaa hacer loa her­
manos y hermanas, acompafiaudo á la  SmtíMms 
Virgen todo el dia basta las ti, quo reunidos todos 
en oongregaoion ao dá 4 la Sefiora en sn Soledad el 

' lom», con rezo de su cocona, msdiboolon, eer- 
0 , eto.
Ül Domingo de Seiucreoclon tienen los Servltas 
uunion general y absolución, repitiéndose éa;a 

en los ejereioioB do la tarde deepnee de concluido 
el sermón.

Habaua 8 de marzo do 1876.—Fr. Pablo Uaitln. 
Corrector.

T E A T R O

D E L B E SD N D I
(A L S Z a V . )

A V IS O  IM P O R T A N T E .

E S P E C T A C U L O  l O T A E L E .
Es asQQto decidido qne la Compañía qoe 

actúa ea el teatro de ALBISU termine sus 
tareas ea los primeros días de abril, y como 
B* may posible que se cierre trato con una 
E m p resa  d e l P e r í í  que desea adquirir 
todo lo ooucerulente á la zarzuela do gran 
aparato

E A  W E L T A  A E  ,T5fl7.VA>0,

ao avisa á todos aquellos que aun no la ha­
yan visto y á los que tengan gusto eu vol­
verla á ver que

E L  DOM INGO 2
DE ABRIL

se rd p os itiva m en te  la  U lt im a  repro- 
Beutaciou de

L A

VUELTA AL MUNDO.
con  g ra n  rehaga de precios .

c y  Queda abierto el despacho doloeali- 
flades en Contaduría. 5 SOuiz

Compañía del Ferro-carril

B A R IA  D E  L A  H A B A N A .

SUMA Y  SIGUE.

Art. 37.
“ Habrá Junta General ordinaria & p rin - 

“  c ip ios  de cada a ñ o  y c x lra o rd l-  
“  na»*ta en los casos qoo se designan en 
‘ este Reglamento.”

Art. 57.
“  Serán atribuciones del Presidente: al 

“  disponer la convocatoria de ambas Juntas 
“ cuando respecto «le la general lo solicito, 
“ exproeando el objeto, lu CMttr(a_pa»íede 
“  los socios, ó los quo representuu un capi- 
'* tal de doscientos mñpesos.”

Lo han solicitado accionistas tenedores de 
1,903 acciones que representan ua capital 
de 053,500 pesos.

Estamos á 13 de marzo. ¿ Cuando se reúne 
la Junta general ordinaria qne debe cele­
brarse á prinoiplos do cada año, según dis­
pone el artículo 37 del Reglamento t

Estamos á 13 de marzo, j  Cuando se reúne 
la Junta general extraordinaria quo pidie­
ron, oa 26 de noviembre delaño próximo pa­
sado, accionistas tenedores de 1,003 aocio- 
ues qne representan 953,500 pesos ?

j Pnede un mandatario desobedecer Impu­
nemente las órdenes do sos mandantes ?

Habana, marzo 13 da 1876. — Varios ac­
cionistas. Ibl5pl3mz

JOSE BAllO
fisperiaüiiita pq ñragoeroin y tralii\{o3 

ortopédicos*

OBISPO 31.
Dosoondo oraporoioaat «livio y cura ds sus do- 

lescioe al pfiblibo de esbt capitel y 4 I.u persocas 
que fuera de ella nnoesitasen de saz serviuioe, tie­
ne e'. honor de ofieoei-se eusadlAcil arte, paralo 
cnal cuenta oon largas aflos da práctica y cstmíioa, 
que le permitirán goriuitiiar ooautos trabqjoa sal­
gan de BU laboratorio.

íios bragueros qno 4 sn dnrscion, ligereza y otras 
onálidados «xcelentee, unen la principal de ajnatar- 
se en i/Ao 4 lo qus la oleuoia ordena, seráu fabii- 
oados dasptuss de uu cscrapnloso roconocimiontc 
oraotioado M al paoiente por el mismo citado Ba. 
ró, 6 por sn SSNŜ  si aquel ee una sefiora.

Los dneOos u  ingogius hallarán exoolontcs bra 
peros propios para los negaos de la dotación, pues

A R T E S  Y  O FIC IO S.

V. V V̂á
Los dneOos

pió
'za ,,

Hay otrM l̂amáSM CültATIW^ . los cuales Ilo- 
vau un rooeptác'’ l0 conteniendo el líquido quu de 
M ayudar ála cDriMricil._________

gneros propios para ms neg^qs oe la uoiociou, pues 
4 BU fortaleza se agrega la mtloslarídad de catar 
forrados dc gutta-peroha, 4 fin de qoe uu sf oxi.len.

DR. VÍLLARRAZA,
CIRUJANO • DENTISTA.

Oateano número 56, contiguo á la esquina 
de Neptuno

ESPECIALISTA E »  LAS ESFBÚWSDAOE.S 
DE LA BOCA,

Foséc además aparstos pata hacer lasmUac. 
Dionea máa oompi caiUu y diiloiler, s;u dolar.—Ga­
rantiza las oriliuacionrs platinados y mnpat.i-a. por 
difíciles iTUS sean, hasta levantar por cúmplelo lis 
pared» (fs los dientes y moLaros dustcziJoe por 
las oác ss. Corrigiendo ouantca dciactce y viso* 
ds canfirmoeion notare en la cavidad dula hoos. 
Ke compromete á practjBar Isa opecaoiouei más di- 
ñles que icón y que ee preaouteu pn la boca.

CoLsultusy operAcionez, du 7 de Iz mah.ua has 
ta ¡aa rinco de Ja la-de. Jums

LA INDUSTRIA.
S ^ S T R X i n Z A  7  C A M I S B i l l A .

Rafortnado completamente este acredítalo esta­
blecimiento oon oojeto de corrtspontler el siempre 
creciente favor del plblíoo, ae proponen su.due- 
Dos redneir todns los precios boetn Sonde hninana- 
mente sia posible, busozndu eu utilidad en la na- 
yor venta, en vez du sacarla do la mucha estima­
ción de sus artículos.

Con osie objeto tienen el guato de anunciar á sns 
fayorsoedere. v al público en general qne han re- 
olbido un cemplctí-lnio surtido de mercancías per- 
tentcleote. áloe dos ramos 4 que so dedíoaa,y 
animados del deseo ds comnlnesr. esperan qne to­
do el que viste LA  INDD&TKIA encontrará lo 
qne uecevlte y lo comprará 4 precios que dlüclí- 
mente conseguiría en otras oasas.

Enemigos de anunoius exajerados, no ofreoemoa 
miles de varas de tai ó cual género 4 precios sen- 
soolonzles, para que el oomprailor alucinado ae 
ononenlre al tratar de adcuirTlas oon lanovcdal 
de que y  A 8K HAN ACABADO, Kn LA INDUS­
TRIA todo el que deseo comprar hallará ioustaii* 
temsDte Burlilü <le loe objsn B anunciados, sin *.1. 
Mrao'pa de preotoi y para dar una idea de estos, 
solo iliremos que NADIE Ladsdarmás barato t >• 
dos loa ar.loo os desvstretla, teniendo en cuenta 
el oorto 7 confecoion de eeta casi, que el púollco 
de esta capital conoce bien. Kl surtido ds enavioc, 
muselinas, elsstiooiines, panamia, alpacas, pue­
bla*, driles bisuooe vds color que soabaraoide 
recibir, puede ast s/acct todca lo i gastos. Es oom- 
p.'eto y varlsdlsimi.

La amplitud que hemos dado al taller de cam!- 
ecr'a nos perml-.« vender á precios emuamente ba­
jos. Camisas blancsi depuro hilo fioas. de ezo>- 
lenta ooite y mny bien cosidas, so hacen por medí 
da, á CINCO Y MEDID posos. Les de oolop, de 
buon entré de hilo y exquisitas plotos, á 8KI.4 pe­
sos, ilreciendn una rebaja al que enea 'gua de una ' 
docena eu adelante. Eu camisas hechas, blancas y 
''ooolor se »no< iiiraiú si-mpro un buen suiUdná 
THiiíi V MEDIO, CUATRO, CUATRO Y  ME- 
Dio, ClNUO Y CIÑIO Y MEDIO pesos. Por 
mudar cuello y pulios á una can)isz, DOCE r 
fuertes, Lo.v srfiurss zluiaconistas de esta os. 
y d* otres puntos do la isla que compren al

itir._
leñemos 

deseamos

S e alquilan por sfioi dos nasa* oúmoda* y es par 
olosas situadas en los Quemados de Heriaiua- 

nna en la calle del Rey esquina á la  deSonFsAa- 
rio-io'J 14,y laotra  eu la callada Sanra Ursula 
n? II, y uua nimiadela i n esta última calle n? h  
dsrin ra-on cu la ca'le del Toalente-Say n8 lU ta  
eeta cJuda-l, 6 en Uuanabxjoa oalle de la Ameran- 
ra n“ ‘1 8 . lo 1 7

OTJAETOS
amueblados á uaballeroa eolos: Villegas 30

5 98 mz

PARA. PANADERIA.
La tetan casv loe Qao&iftdo4 a t :

Mqiii!a tariUsiioa. Cftiseda del Lvresd 
Obitpo 14, i'npcndrán.

MUNIFICO LOCAL
P A l lA

ESCRITORIO o BUFETE
So sJqui'a el espacioso y bien ventllailo 

saloD priocipal do la  casa n? 38 , calU  
dcl Teainm c-lC oy esquina A A bu Ioj', 
Tiene 18 varas de largo por 7i de ancho, 
con piso de mármol. Entrada y escalera es­
paciosas. — Ea la Admiaistracloa de La 
Voz D* OrtHA . tinván razón.

V E N T A  D E  O A SA S ,
l'rNOAS V BSTABLP.OIMTENT()8

C rcHlvB 
ospltsl

J ^ •• «»• •••««* \A.41Ĵ aQ(| AJ
mayor, i-eián sorvidf-s etn gran prontitndy 
una míisja f nln# precios, Rupclirnos que tcns 
cl árme propoiilu de vender mucho, yduseauios 
probar á tmlo* que uneetro anuncio ES VERDAD 

ISDU3TK1.1, pues,:. LA IWDUSTR'A!

acto.

COMEJEN.
I M r

peleria 1.a Cubana,
Be reciben aylso* M ra  la extracción de dloho In 

', papeleria 1.a Cubana, Morcad 
;eatial, tfenda de ropas, oalzs.dadol

E. P .  D.
Los Sres. Sacerdotes qae qnloran aplicar 

el Santo Saeriflolo de la misa por el eterno 
descanso del alma del Sr. D. José Misa el 
sábado J! de abril próximo en el convento 
de San Felipe Neri de G á 9 de la mauana, 
recibirán la limosna de tres peaoa en billetes, 
rezándola un responso al final.

3 30 M.

PASTILLAS
DE

KERMES Y LICIUEN.
URICO DEPOSITO AL POR MAYOR

in la Koticn Cfnevn, calzada de Galiaso
li)l,ya lpo i tnsnor en tedas losbctloaa
de la Isla.
Estes tastlUas, bien preparadas oon los 

prlnclpioBaotivos del Liquen, planta vege­
tal, asoolaio con el Kermes, no podía dejaj 
de tener bn>na aceptación, y sus buenos y 
coEBtantEs electos contra el asma, la toa y 
al ooquolaoh^ioe oatarroe agudos y orónl- 
los, laa ronqueits, ol mal de garganta, las 
Irritaoionoa do le* bronquios y todas las moc- 
oionos del aparat» pulmonar han sido canea 
de que méilicos j  enfermoe las prefieran á 
todoB los demás p«etorales conocidos basta 
el dia. Están en ptier del autor un sin fin 
do atestados que ac-oditan la multitud ds 
curas que se han verdeado con ollas.

Oílsada de Galiano espina á San José 101 
BOTICA ÍÜEVA. 30 4o

B A LS A M O

S A L T A - VID A,
DS PELA lZ .

Este específico expregamenCe pr«graJo para he 
rWas graves, quemadura., hemorroiie,, sangre por 
la boca ( véage su túrmnla) con solo yes evita el
tétano (pasmo) desapareciendo les iñttmgeicses y 
aolocesuUDOúvejecidos: evita el socao usándolo 
Kuips de un oasrto de hora de la beriif, quedando 
vompletamtuta limpio vu iitorior sietuuo qus pro- 
fumiioecon la pluma ia herida en todasiexi«ncioa.

8u autor dará los ptneb a que se leudan que­
dando el ixpendio en :a mayor 1 ortedt La bcticas

&SU dspésito general, droguería de *sita Rita, 
eroadore. n? 18, y drogueríi La Reunisn.Tenieu- 

ts-R-üy n. 41. n«ómz

Verdadera magnesia eíerveoceute aiílbi- 
losa y refrescante. Preparada oxprouaoQ. 
to para loe paiao,* o-álidos en la fábrita de 
productos químicos farmacéuticos de loédoj- 
torea Fomiiguera de Barcelona. Prinnrui 
on España. Eeta magnesia os un purgcbt. 
suave y fresco, reemplaza con ventaja el ni­
trato de magnesia, soda purgante ó polvos 
de Sedlitz y soda reúescante. Cura las afec­
ciones de la cabeza, mareos, jaquecas y to­
das las enlermedades del estómago asi como 
calambres, empachos gástricos, digestloues 
difíciles, fiatos, cólicos, retortijoues, Irrita­
ciones, Inapetencias, vómitos etc. Las reoo- 
mendamos á los señores facultativos qno la 
usen cuando quieran administrar un púl­
ante suave y obtener el efecto deseado, 
tállase de venta al por mayor y menor Sar- 

rá y Comp!, Teniente Rey núm. 44. Vioen- 
t )  Fernandez, Obrapía botica “ La Central” 
y eu la Calzada de Sallano núm. 101 esquina 
a San Joaé “ Botica Nueva.” ms 8m

hforoadeT-ea 1G; La Ce- 
asiadol Moute.Kn Ma­

tanza*, Coleotiula del papel sellado, eoUe del Indio 
u. 23, viven los interesados,seTiores F. Laque y  eom- 
pañfs.

NOTA.—CasoorillB de huevo y  Mérida, por mayoi 
ymc' or, '.4 hállaria de venta en u ta mUmn «osa

TRÍBUTO
A L  M E IU T O  Ü IE N T IF IC OSaIraeloQ do an pasmado.
D. José del Castillo, ennergado dcl ingenio BH II.IA  

de ta propiedad del IlUna. Sr. J>. H l^iel Suares VI

^ n r u i o o : qne on esta ñuca ne ha onrodu nn ne 
mtopasuiado, con ios onohan doa astitetánicos del 
I>r. Haredio. Como tesUso ocu.’w  del hecho v oon el

ORDEN DE LA  PLAJ'.A DEL DIA 30. 
aisvznTo p ís -a  i l  31.

Jsfii de d!o: D. liíMrdo Uorabs, C->mandanta 
tercer Jefe del Batallón de Paren-.

Parada: Primer batallón de Voluntarios.
Castillo dal Principe: Artillería 4 pié,
Idem del núm. -i: CompoCIa de Voluntarios ds 

Coea-Blanoa.
Maestranza: Begbnlente Uontodo de ArtUlarfi ds 

Voluntarios.
Guardia dd Banco BspoBoI: Guias del Capitón 

Qonerai.
Idem de le Andienoio: Compofiia Chapelgorrls 

del Ceno,
Idem del Cuartel de Modere; Compaflla ds Vo­

luntarios del barrio del Prínoipe,
Patrullas: Regimiento Caballería de Volnutorioa
Idem en Jesús del Monte y Castillo de Atarás: -¿t 

Uorapofilo de Volnntnrios d«l rolsmn barrio.
Hospital y provlslonss: D, Jnié Garda Rizo, se 

pitan do lu Cooslslon Liquidadora.
81 Ooronol Rsrgesto Hevor. — Bsoafia

^jO M U l!7 IC A I>08 .

Habana, marzo 23 de 1876.
Sr. Director de La Voz de Cuba.

Muy señor nueatro; Participamos á V. ha­
ber formado una sociedad mercantil que gi­
rará eu esta plaza bajo la razón de 

ROHDE, SALAZAR Y  CP!
Nuestros negocios piincipaloa serán comi­

siones, consignaciones y agencias en gene­
ral, para lo cual brindamos á V. nnestros 
servidos.

Sírvase T. tomar nota de nuestra firma 
social al pié, y dlsponda de sus atentos 8. 8 
Q B, 8. M— James Itohd',.— Pedro de Sala- 
zar y Duartc.

Calbarien, marzo de 1876.
Sr. Director de La Voz de Cuba.

Muy señor nuestro. Participamos áVd. 
según la siguiente circular, habernos cons­
tituido en sociedad para oontlnuar los nego­
cios de la antigua oasa de

CARBAJAL Y  SAMPEDRO.
Rogamos á Y. se sírva tomar nota de núes

Como ocu.’ tr del hecho y
fia de oontribuir ol bien de la huiiiHuldad, hago pú- 

eate or.30, qno viene i  oonb nnar uiu> vez mis U 
f ^ a  do los expreeadaa oualuzroilas pora ouioz 
mfeniiedad que hoeta aquí oe ha ooniídorado 01 
luxabla.
médico lie esta finca, que neonoola laefloaota 

delaaer,.resa<laa ouolmmu.a, ha triuafodo uua vez 
mis de tos funesta enfermedad. Hago votos por­
que e« oouezoon p.-cnto eu todas partos los buenos 
efectos de una inedioina que tantAS víotimas Uev» 
arrauoadas 4 la muerto.

T pera SBtiefoooion do] autor Dr. Hsradla. doy e
Sresulte en el ingoiúo BMILIA, 4 28 de dioiemUrc 
e 1873.—A Dii r'icgc lo lisoe lui «eposo, Manuela 

Borrauoo dol Cestill».
HAllaso do vanve cu la («ftea de “Batte Isabel,” 

Berssza u. 4, y er. la de la Roíiaion. Tenietto-R.^ 
41.—Habana, Sau Rafael, Nreva Paz, residencia 
leí autor. meSOab

VIEALTA.
H E T íN IS T A  E S P E C IA I z .

ALIVIO  Y  CUBA DK LAS XIERNTAS

APARATOS
DI

P R IV IL E G IO .
Cuíco autorizado por «I gobierno Superior para su 

coustruooiou y oolooosion en tola la isla,
Aprobado por la Junta da Hcdiema de esta capi­

tal, siendo estos de mucha seguriila-1 para la reten- 
riou y cura'radical de 1». hsrnl.... Cémofios, 
osea-loe y de mucha dumolon, Bu deoir, que aven­
tajan 4 onsutoB se onuooou, y el únloo quo puode 
hacerlo, es el iuvontor Vilslta.

CClUAD'J oon ios qqe dioeu que curan laa hor- 
nías b quebraduras por medio de ingrislientee. nntu- 
rim, parohoo eto.; tod.o «sto >-s un enqafio y obarluta- 
nisun. Kl II.’ÍIUO BK.MKDIOqne bar parolas hor- 
nias OS el a larat 1 6  bragneru; pero e ite quo sea di­
rigido, oonstruido y ooluo:tio pur naliorniet» da 
mucho erporioDOA. y de asta modo so oouslgues 
varias eiiroa, 6  a' méaos ol alivio v retunoion de la 
hérni» é quebradura; lo dlou y lo hnoe vor el her- 
nieta bragnnrieta míe sjitigo de esta capitel.—J.8. 
Vilalta, Obispo 12». fiaiooqus tiene privilegio.

NOTA.—Reoono- îmientoe para las hormas y to­
mar uedlilae usp.,oialoe para sad.i uno, todu oí dia

mi 1-en

ANUNCIOS.
PROrJES/ONKS.

CASIMIRO 8AEZ
filé d lf o -  C iru jan o ,

LUZ a? C!.a?
raiUUCAUM.

Beieitii
Coiuín.t

briffi
ideZ

e los cdo 
3 den»

os y  de lúe t í m  urinerlss. 
tñrde, gráUs pora loe po-

FEBEO SOLOEZáNO
Y  T A B E R N IL L A . 

M E D IC O -C IR U J A N O .
Consultaa de once 4 una. srátia pora loe pobres 

Inquisidor n? 1, esquina á Cana. 30 29f

CHAGUÁCEDA,
oxs .a r.TA sro-szsJvine ieA .

Aguiar 110, entre Amargura p Teniente-Bey 
HaboTM.

Aviso 4 los sefioree dentistas de Cube, Puerto-Bi­
so, KepaCa y  Reno Mexiusuo, qoe en este 

Q raa  de CintJ?n )>eutal
ézsAntrorán de venta todo lo perteneolente 4 la 
pzyeslon 4 preolos equitativos. ,
.  07*86 raolhen órdenes en Inglés, tranoés y  esps 
*bi. ms24ju

FILDOMS DB REDUCCION
CONTRA LA POLISARCIA U OBECI- 

DAD EXCESIVA, SEGUN FORMULA 
DEL Dr. DUPARC. Las píldoras de redao- 
olon al por qae bt^o Codos conceptos son ino­
fensivas á la ealnd, poseen la Indlspntable 
propieda-d de dleminuir la obesidad ó ezoe- 
Blva gordura. Sn admlnietraoien nada los 
oontia-lndlca, el qne eo halle sometido á en 
Inflnencla puede dedicarse á sus tareas or- 
diñarlas y no dejar ninguna de sus costum­
bres habituales. Para más pormenores léase 
el prospecto que acompaña cada frasco. 
CALZADA DE GALIANO, ESQUINA A 
LA  CALLE DE SAN JOSE n! 101, BO­
TICA NUEVA. msíOag

REMEDIO PRODIGIOSO
EL ENEMIGO DEL PASMO.

D. Nicolás de loa Slos, profesor de Uodloina y  Cl 
rujia.

Certlfieo; haber nudo en ns caso de Tétano tr»n- 
m i ti 00 los “ oucharadas ontitetánioas”  del Dr. D. 
Franoisoo Arroyo lleredla oon iéliz éx ito : y  también 
que dieho re m ^ o , sobre todos los qne oonoos es • 
mejor y  más eficaz para combatir nna eufermodad

S> hasta la Caoba se ha oreido de difícil ouraoion. Y  
otro móvil que ser útil á la humanidad doliente 

expide la  preeeute oertifioaoion.—Nueva Faz, á 13 de 
moyo de 1878. —Nicolás de los Ríos. ms'Jüab 

HáUase de venta en la botica de Santa Isabel, 
Bernaza n. 4, y  en la -R» La  Bennlon. Teniente- 
Bey 41 .—Habana.—Son Rafael, Nueve P u ,  residen- 
oía del autor.

ASOMBROSO
M E D IC A M E N T O .

CURA DEL PASMO
D. EYanolsoo de Paula Huflos, profesor públloo de 

Uediomay Cinijíe, &o,
Certlfioo; que en el mee de marzo del ourrlente olio 

asistí ol asiático Roberto, de la dotaaion de los Almaí 
oenes de Depósito de Son José, qne padecía el Téta­
no tranmátioo, y habiéndolo sometido al tratamiento 
de los “oucharadas antltetánloaa del Dr, Arroyo-OH 
redln,” según el método que las aoonmaíia, sin hacer 
uso .to otin medloaoliro, se halla á la mofa» completa­
mente bueno, trabájanuu en loa faenas de diohos Al­
macenos. Y para oonstanoia expido la presento en 
to Habana 4 fO de junio do 1373.—Franoisoo daP. 
MuQos. ms29ab

Hállase de venta en le bsttoe de Santa Isabel, 
Bernaia n. 4, y ea la de La Rennton, Teniente 
Uey 41.—Habana,—San Rafael. Nueva Pao, reeideu- 
ola del autor.

E N F E R M E D A D E S
DE LA

matriz t  s t e il is .
E SPSC IA LID AD S8  , del

Z>. Cdrlos .Hosilentar,Consulte joperaoion'B, de 9 411 mañana v  de 
648nochiJ™eatollO. 30 I8mz

m m m  u u ^ tu r
D E  x M E D IC IN A V C rilIM ÍA , 

(ialiano nilm, ,~G.
CASV 1)KI,

DU. VíLLAUHAZA.
Pesde el primero d« abril ótl ]<reicute a lo, e« 

eapesaráu á.lsr ounealtas y ptao iosr eperaciones 
por cinco profesores úediradea espcola'mente 4 ios 
diversos rauoi de la MeJIuiia, «untando para ello 
oon todes los Irstiumrntoa y demás sparatce,al 
nivel ds los mejores monlados ale Europa.
' Cada eipesialidsd tendrá lu  hora roarotds, evi­

tándose oen esto lu confusión de cn'eruioa.
HORAS.

D a 7 á 9, esfdm edades Bltültirae y  dr U  piel,
Da 9 a 1 1, eiiferneiadei nerv.isas, del pocho y 

0 0 -asou.
De n  á I, eefetmo:isdee de Ira ojos y  del oído.
De I á -3, etfeciaeda'loa dul aparato gmito urina­

rio y  enfetmeilades ds nlBoe.
I e 3 á 5, cLfsiuicdadis dcl h'gado, biso y  apart- 

t t  iutestinal.
La ÚMuia DeiHahora encada eipcolalidud ss 

grát's para loa j.obres,
de a lffliteu ric,;nncímÍEn',os histoqtimicot.
Cuan: o a« voostiiHro tn cualqnleia de Isa (spe- 

cialidaJnji, tendrá el públioo la seguridad de vu.- 
tarsiempruu j i  un pr j:oior dispuesto a salir á dt- 
micl io,

No^a —Se B.lininistraTanina U  s lúnes v j  téves 
de oedssemaxa de II  á 2 fie la tarde, 31ma

MüR A U aA 38,
* frente á La Colonial.

t tT* 8e soUoit.n buenas oosturerav, 90 30mz

ENRE5JANZAR-

]>. R A F A B L

P. SAUCEDO,
Profesor

DE CANTO Y  PIANO,
ofrece sts acrvIo'Oí á sato rúblluo, osito del Pra­
do, frente al parque de LA IM01A e al todo de la 
fá'iiina de tabauis L á  DaM AIAGUA. 3ll 3lmi

COLEGIO DE FBÍKERA U n M U  
LA nVFANCIA.

Dirigido
por D. Agustín de Urmtla y del Moral, 

Profesor uormal.
CHACOJV  -r » 17.

Empazari sua torea. «I día seis del ootnsl, estan­
do á usrgu del 8r. U. José luiCerné Jas ulosea de 
Geografía é lll.toria,

Uxistiemlo cuatro plazas vaosntos de niflos gro- 
tottos, serán ocupadas por los que la solloitin, 
siHiiura que reutu'itosounllolouos regUmeataiios.

rü'* Se aduRten alumnos. 30 smz

A .V G E E  J O S E  CAUCASSES,
FUNDADOR, PROPIETARIO Y  DIREC­

TOR QDE FUE DEL COLEGIO
t i t u l a d o

Educac.on en F a m ilia
A LOS Sree. PADRES DE FAMILIA. 

Aociidoutalmonto on esta olndsd por oorto tlem. 
pe, cfreceel InetltutO que paca «SDaOotos licué 
cstableoidu en lisliimnre, Estados Unidos. Prrs- 
poi'tue, Ijiformes y refurmolas se eunslguen on 1a 
calle .1.-1 Kinpedra - o n, 31. Iu-:r8mz

A  LO S m v ra iL iK C o s

DE EOS OJOS.
CLISICA OFTALMOGÍÜ

M U N I C I P A L  
á cargo dol

Médico-Oculíeta D. Joeé K. Moutalvo. 
Situada en la calle de to Habaua n'.' 78 ( caea de

s o ( w s r o . )  —  O u n e u i t s s  v  m e d l o i n . i s  g r á t l s  
p o b r e . ,  t o d o s  U e  d í a s  d e  1  á  3 . ms4f

L A  C L IN IC A
DB ENFBUMKDADES DB LOS

V  QUX&TrROXOA
DEL

A, MASCAHO

£1^
c a l l e :,'

Agradecido infinitamente 1a proteooion qne es 
to milto caipitol siempre la ha oispeneado, 7  alen­
do loe dientes postizos hoy diatan necesarios á to 
salud y  oomadMod personal, está dispuesto á tratar 
á las personas qne lea neoeeiton, oon to oonsidera-que
clon debida á los 
«travesando.

I que estamos aotualmento 
nu7uDOCTOR C. POÍET,

D E  P A R IS .
Se ofrece ol respetable público de esta capital 

en todo lo concerniente á suprojesion. 
ESPECIFISTA

En los ofeocionee anisa vías urloarlaav dclosér- 
ganos de to generación, las «Lf.-rurtdaArs ircie- 
T«s en ámbos sexos, los vicios de natura etpetí 
tire.
Se dedica oon particular atoucion al tratamiento 

de ia sífilis y  su inllusnoia pa'hogéoina, sobre tan- 
tai enterruedadee lúe altoraRlonos dula piel bajo 
cualquiera foima, los sfiiocienaa inhcreatus á la  
mujer ea eu vida utnrius, v  en ol hombre en sus 
aotoa genéricos esterilidad, ineptitud, «lo.; las trae- 
fu’mooiones, oomu la gordura «zoesiva en los dos 
sexos, toe coQsanuenoiai nacida, de los abusos de 
toda oíase, las produooíoues y  altcrscioues aoci Itn- 
ts'e., oemnoea a los érgauus de la geueiaoion,

K l D.ictor Poyet su vista de la sitoacion econó 
mtou que atr.iviesa el país y  con objeto de favoro 
oer á los qne le honren (ion su nnnnatza. de ja  á to 
considetaoiou de sus clientes si letribuirle cu las 
OúDBultas y  visitas ordinaria’ . Kn les opera iones 
sos IiODorari s serán oonvencicuálos y en conslde- 
raciou con ios recuisoe de cada uno. Los poi’ res 'te 
selemoidsd serán a.ietidos gvátis. t'UNsULTAS 
DE7 A  l Y DK ü A  8 DK LA  NdUlIK.

33 A a iA ilG C R A 23
15 -¿¡wz

ADOLFO DE LA ROSA.
DR DELASKACrLTADESDK

Madrid y París.
Y  alumno que ha sido da las escuelna médicas do 

Lénoree, Beriiu y Viena.
Keribe consultas en su casa Prado lili, altos de 

Loa Helados do 1 av\t, de Ifi á :! déla tarde.
rus 113 mz

SO ha trasladado del Hotel San Cárlos á la 
calle de «a »*  Ig n a c io  u? íí 1 , piso priocl- 
pal, esquina á Lamparilla.

I De 10 á 19 de la macana.
; enfermedades de loa ojoe. 
) D e 3 4 4 d e la to rd e ,
\ enfermedsdei de elrujía.

A  LOS POBRES, GHATI8. i l  lOmz

Hora* de ooneolto:

8 0L IC ITU D E B .

S O L IC IT U D

DE UN REPOSTERO.
Una señora que tiene algunos rsoiiraos para syu 

dar á cstoblei cr un tren de repesterfa en Mariaueo 
desea enoeutrur uu b-acn repostero <>ue se halle 
dispuesto A trab ijtr en sooledad oon olía. Infonua- 
lú scn la  Itobsna, calle del Consalado es toin-zá 
AdIiqir, oíros d<i to bodega. ^ *3

B O TICA .
Por ausennia ds íu  duofi') ee vende una bien oor^ 

dltoda V en nao los raejorne puntos de esta oa-

tl al. Darán rcaoo en to bjtle . det Cristo, nails da
iBmpatil'a nV M. 5  310,,

SE VENDE
un cafa por no poderlo as's ir en dusUo; Celia da 
Comp-stela eounina iA iu .rgu r*. 3 28nia

IL L  vendo el sitio ingenio OJO de AG U A , ubioa. 
O  do cu el partido de Alquísa’-. 4 uu enarto d « 
horadesu paridoroydel de Güines de Helena. 
BJtnado ventiijosao enlo entre los dos oam inos que 
eonduoon á ambo, piibtoilo-; ounatade I I  uaboñe- 
rias do tierra colorad» y  vornipj» de euper ior cali­
dad, cercada., con abundantcey frondosos paltu. 
res, sus siembra! de eaña, viandas, platanales, 
Iruialcg, pa’iuue de0000 y  algún terreno preparado 
pape la. préximns siembras, abundarte 7  perma­
nente aguada y  eu horno de oal; oonsiston su. es­
paciosas fábricas da mampoaterfa y  t'Ja, en ana 
casa qne sirvió de alambique, y  la otra de cosa da 
oalderae 003 on puso par» abasteoorls; nn tres Ja­
maiquino i-omplnto oon BU defeoadora. filtá n d i^  
tan solo seutur dos techos y  dos olarifioadoras pa­
re poder funclontr,—Tzmbiea se vende otro pado 
de tierra do fondri cercado, situado en frente dal 
anterior que Jo d 'vide tan solo el camino Real, y 
ooa’ ta de nn» y  me lia oaha'lerís, oonooidos por 
el Paleoqu?; de imbss impondrán do 8  á 10 de to 
maflsna Ooiuii'istela fifi, eatresneln. 4-‘J8ína

OJO, Q U E ES

G A N G A .
Por tener que ausentarse su duefio para el eaoi- 

po i  recobrar en salud, se vende un pue.to de tra­
ta en uno do los mejores puntos de esta capital. 
Obrapla S3, entre Couipoststo y  Aguxoate, treto- 
ráu de su ajuste. 4 :¿4mz

iíE LO JiíK O S,
NEG O CIO .

Sn vende, con cxistenoles o sin ellas, la aoredito- 
da reirijori» ds UuilUrmo do loe Orcos, Obispo a?, 
entro Habana y  Aguiar, Además de estar aorodlto. 
ds, como te probir», está oa ei mejor punto ds to 
Ilabsni yoi-abtila de refirmar. H »  quedado na
preeicsu looal. 8 iKiua

P er auicntavse sn dueño eo venda la casa calta 
del Avnr.tamienio sV 10, en el Cerro. T'iane 

todas la. oomoóidades ueoesarlas para nua tomilto 
regular. Adornes tiene un bonito jardín y  buena 
oaballerizo. Loa demás pormonor»e informarán 
'fenientsRey n'.'ai. CAUALLO ANDALUZ, Ó «>  
la misma, de la. seis de la tarde en adelanta.

15 17 nu

DE CRIADOS.
u«.< »

Se Viiide ana negra de trece afio., de excelente!
onalldoiles. recienvenida del oarapo, sin fo- 

mtlie, inteligente en ol lueni-j t de niños 7  lirapisxa 
do uasa. y  con principio 1 de lavado 7  plaaoht. la- 
furmarún Indnstri» 19. 5 3lme

Se vendo una muleta achinada, apta para el ser­
vicio de mano y  algo intsligente en acatara. 

Tiatsn'&n do su ajuste los viérnea, sábados y  do­
mingos en Regla, oalls Real número 31. 5 Qítmr

D E  AN ÍLLA LE S .

BURROS PADRES.
Se vendtn dos, Isleíio., jóvenes, bonitos vd e  bue­

na alzado, Amar rnra 81. 3 :i9raz

. C A B A LLO S.
l  II esoelecte potro de 3 años, V cuartas, dos pal- 

gadaa alzada. Obrapla Cl. 4bp!l^s

DR MCRBM58.

E n 110 t  uu eiRgsrte mueblaje de caoba ala ha- 
bsrpo usado: 3 eroaparates id.; 8maguticos 

tooadíirc; 1 nitgDill.m juego de mimbre 00a sofá, 
racia, G suiss v z s-lieues eu ÍIa3; 1 o >iQk de hierra 
en d.; catres ds id. uon columna, y  fjrro  para a i­
llos á 35; magntfna. d-. brimm para matrimonie; 1 
lámpara da r.ris.el de 3 Inuas; 1 alfombra de estra­
do en 19; I plauo muy bunno en 307; 1 rete] de ma­
sa. lámparas l'ra . y fsrules muy baraioe, perchas 
4 onslqnier Tirooiu, miqulnaa de co.sr, espejos, me­
aos de nisnclitr y  todo cuanto existe en 14 oses, 
con objeto de reí litar ptui to, 4 lo qne ráclonal- 
monte ofrezcan.—Todo en billetes.

S a ii.T I ig u e l 90, entre Manriqaa y Cam­
panario, cata particular. 4 31mx

iLíñflíYW "ní^g

S e solicita un cocinero para una familia 
do elete personas: Teniente-Bey 33.

SE SOLICITA
PO cl ecciHtollo de I» Emprer» d i Vapor-s Correo» 
dulas AutUlus 8uu Ig  tolo S5, al Sr, >>. J. Oueivo 
para (luo.pas,, á recujor una partida de yarey qu» 
llegó lie Niievita. á SU oonaiguauiou por «tTapo- 
M.áUSELLA el 3de dloicmbre prcxlmo pasadu, á 
fin <lb ev itarlilo . per,uloios que cele pu’ danouo- 
•-.ooar̂ ______________ ______  bp 1 27 m»

AVISO-
Lis pcT onat qne deseen ad<|ntrir solaros á censo 

redimisibl» e» terrenos perteneoicRto. á laa Bcale. 
Cusas de IlfnelicenoiB y Hateruidad, podrán dirí- 
jirse do una y media á tres y media de Is tarde de 
cada dig á la calle de San Rafael u? 14b, 4 28 inz

S o'lclta cokoaoion un orlado de color, reuicn re­
gado ileliutexior, Es ooomero/y oalessro, y 

ticiis ijuif n le aeooe. Calztda de 8au Láze'o 51, 
___ _________________________________  425m

A V ISO .
Se solicito un fotógrafo qne no tanga lamíiis y 

conozca el arte 0 0 3  peifeooion, para encargado de 
nuB fotografís, coa condioionM ventajes as par» éi. 
Aguiár nV 71, iDlormarán. 1.5 iW z

A J é Q X X X X B A I S a  S B  C A S A S .
A ocesorias y cua-tos. secos, ve'iti'odoa 7  en pro- 
^  porolon. En to calzada do San Lázaro «úm. 

13.5. esquinaá 8an Nicolás. K 25mz

SE ALQUILA
la casa Obiipo esquina á Cooipo.teto, propia para 
establecimiento: Cuba 80, impondrán, bp 8 27 mz

DR
E  S P  E  l i  E  Z  Y

O B I S P O  1 S 7 .
H v .

PIANOS
L’f'V.-"-' D E . ®

HERZ^ 
P i - E Y E L .

-ĵ ERARD.
Se acaba de recibir un gran snrtido de pronos de 

pierna de ua zon yplauiuos. oonstruidos expresa­
mente pera el olima de las Antillas, de l.s  fabrioM 
de H. tiorz. Kraid, Pleyrl y  Gavesn, de Pana, g«u- 
rautized'» togíclmos de ulchos .ábriiaa.

Coustantomeute tendreuioe uu surtido qne ven­
deremos á precios muy luédicoa, como también pla­
nos de otros febil ant.s. 90 llm z

AVISO -
I Por realizar pront > daremus bsrati.irnos los úni 

eos eeoapsrates y  tocadores de seCoraa. en la Ha 
baña, que sean nuevos; también los flniooa Juecoe 
de sillerias encorvada, de forma nueva, 7  loa únl- 
008 lindas sUlitss d » iglesia, y loa sólidos mesedo- 
ret de mimbre, Obispo 85, entre Agnooate 7  Cum- 
poetela. Ventos, aJ oontouo, <n p a ^  del Banco Ea- 
pofiol. SO 2ma

i> E  G A K K U A J E S .

E n $ 9 ,3 0 0 , billetes.
ss dá lo siguiente: un cupé Ciáronse de Hllllon 
Qfié, easinu’ vo ; nn oabollo americano aanoyjé- 
Aen, sns arreos escaparaton, ropa de cochera y  o«- 
jon par» pienso. También ee venden baratos los 
muebles de la OMa, Angeles esquina ol ■>? 125 de 
la calzada del Monte, de diez á cuatro. 8 25nu

— 116 —
úronto do presentarse ante el toreo; pero el esforiatio li'jo del 
’ésar Cárlos V  exclamó oon entereza:

—Ya no es hora de aconeojar sino de combatir.
. Efectivamente, AIl Bajá, almirante turco, llevaba consigo 

veinte mil hombres.
El dia 7 de oetnbro de 1571 ea avistaron las dos íormlda- 

blo&iBouadraa.

II.

‘Habla agnado el viento, dice Lafaente; las olas del 
golfo quedaron y gjq brillaba en un cielo azulado •
y paro, coino al D^ hubiese querido que ningún elemento tur­
bara la lucha de lohombres; que la naturaleza uo pusiera obs­
táculos al combata ng jjabla de decidir el triunfo déla Cruz 
ó de la Medialuna.”

Un cañonazo pgria galera almirante turca, ee-
guido de otro por la dqjgjj juan de Austria, anunció el co­
mienzo de la Baugrionti^migjojj,

Ei ala derecha d® Icturcos chocó con horrísono estrépito 
con la izquierda de la ar-^da cristiana. El clamoreo de los 
infieles, costumbre perenugjj gjioa al entrar eu acción, atur­
día los espacioe. Loa diepAg ¿g artillería y de los arcabu­
ces aumentaban el horror dv^qjigjtgg gQpj.0jjjgg momentos, y 
el humo do la pólvora trooab gjj tlnlebiae la espléndida luz 
del dia.

Don Juan do Austria enat^gjg, ¡¡¡¿g y j¡j¿g g¡ ectuaiaemo y 
el frenético coraje de su gente,, miamo tiempo que lapode- 
roea voz de Alí Bajá daba nuevunento a los suyos. Hombres 
y naves oran tragados por laa ola¿o) mar, que saltaban, con- 
vertidas eu hirviente espuma, aTápiio movimiento do las 
quillas. Todo era confuslou y espsfo.

Débil es nuestro üúmon para dejibir aquella acolon me­
morabilísima, digna do ser escrita ci jetj-gg ¿g diamante en el 
libro de la inmortalidsd. Don Jua.,je Austria, Alejamdro 
Farnesio, Colonna, Veniero, Alvaro dq^gzag „  gjen y
Olen más ilustraron allí su memoria co prodigiosas, inauditas

— 111 -
hazañas. Jamás los tarcos habían demostrado no arrojo más 
indomable que en aquella terrrlble tragedia. All Bajá, Ulaoh 
Alf,ee pnso en salvo con nnos cuantos bajeles, y los primeros 
gritos de ¡victoria! solemnizaron el trinnío completo de laa ar­
mar cristianas.

La preponderancia marítima de Constantlnopla qnedó sn- 
mergida en el golfo de Lepante, poiqne si bien los tarcos se 
repusieron de aquella derrota, uo pudieron impedir que el 7 de 
octubre de 1571 fuera el primero de eu paulatina decadencia.

Murieron veinte y cinco mil turcos, quedaron diez mil prl- 
eloneros, se apresaron ciento treinta buques 7 se echaron á pi­
que todos los demás, á excepción de anos cuantos, que busea- 
ron sn salvación en la fuga. Se resoataron quince mil esolavoa 
cristianos que venían remando en la escuadra enemiga.

La armada hispano-voneto-pontificia perdió diez mil hom­
bres, entre ellos varios capitanes de gran nombradla.

La cristiandad se habla salvado, y el nombre del hijo de 
Cárlos V, dol esclarecido D. Juan do Austria, añadió á su re­
cuerdo de héroe el laurel que más le enaltece.

No terminaremos sin consagrar un recnerdo de admiración 
y ds entusiasmo al esclarecido Miguel de Cervantes Saavedra, 
que, combatiendo oomo soldado en la galera Marqiusa, perdió 
la mano Izquierda en aquella brillante jornada.

^ ■ r

■

% i - 'Ayuntamiento de Madrid
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0 A »A * 3  1>B B A IiTTD ,
'  R H P K I ^ E H  T  P O N D A

QUINTA DRL REY,
D E  R A M O N  V IL ^ A  

C á ítt  lie  m m a g  m ir e  la  M  M o n te  f  la  
C a U a d a  de C r is tin a .

DESDE MAYO PROXIMO BSOIBÁ I*A
BIGDIENTB TARIFA. 

HD8CHICION DE BLANCOS....................................................  ̂5 ’’
Pof modlo iifio*»*-*........ .................. •••

DIETA DE BLANCOS. ,
En rií'itn «n’i)...... . . .. .. ... . ......I 5 ~
I.lon; il>'>t .8 ..............................  ’  ••
Mim .I" t C4nia« rtmM. 3 ■-

>N Í>tí HUEBNOS Y CHIVOJ

Dii'UW «írt Uift lahHíO*...... ............ .
!  .n t I HV̂  ̂k I. V1 .Ai i < uoQ urlonaa, loo su?» y  oiftraB 

V’.TAs Av V nii>\ wíntínol* oAtriwrdlnMifc,
•or»o 4 ,11 K'i H r ’ :5víinAÍ0K»!M.

x;o CA._tío H lunjere* fti »tuwntM qí a
p'Nnr'.̂ ’í.

(IÍJííVt I
i m G R I D A B
NACIONAL.

S l t u iu lA  c-D l í i  f a l d a  d c l  C a s t í l l o  
d e l  l * f í u c ! i M ? , d  l a  i z q u i e r d a  

f t ( ‘  l:x  l e r u i i u j i c l o i i  d e l  
I ' i í n e o  d e  T a c ó n .

Ulronlí-'ri'.' f-.íivóa : I ^ r .  J 7 e l » (  
D r .  ,a .  H e  C a t t e t ía .

M é lico  lE terEo: X#r B e r r u e x o .
En Mte TB*’/0 e8tal'!f.--in'enTíi »o »d in it«i e n f^  

m «  p"Rionieua de AM !!US 8 K I0 3  j  COLORES
en §M depftTtntnnr.tiís n.>;»doe, c « in n »  «emerejO*
aeiitonoia y  con 'nnfc'i iaxiee »pr«Kl»da» a toda* la» 
>ortniiae.

Se ednüten enicr.r-.w enjoe preolae aos

L O S  M A R T F S ,  B d l lU t O O I iE S ,  J T T B V B »  T í

V I B E L I I

D E  O N C E  A  U N A

cb>
A j :

O B R A l’ Í A f i l ,  Y  A  D OM IC ILIO .

, I dinoontlnanida 
loe riCoces a úe

tarros ciúulcos: las toees más rebeldes i 
Btt empleo, no podiendo oansar nnnea 
nnes no oontiene no itomo de éplo. Es ade 
^ tiirqn  on las Irntac^ea i  im l»zaa(^es 
[lentas 6  
xieal. Teniente

Íeinolentes, d.
s orina, uretral, enfeimedades 

prdsiat». , , ,
KetolarabereemplataoouTentitíanl aceite da ni- 

nado de bacalao y  i  todaa lae preparaoloue» de ab 
aoltrnsi, orooeoto y  otro* medioamento» A menndo de- 

.iñalvoe T de na dizeetion difioil.
l ia  esencia d e  la  vida.

Beetanr» 1»  Ttólidad sel rigor de la <aTentnd en 
enatrOHomanae, Alinde lia  orcetátndoiiee mis â r»*

kap»ail»ble«

EL SHAN DESCUBRIMIENTO BEL SIGLO,
AGUA OE PEBSIA

ade larida deben tomazis 
los qne eetén para oasaiee; el éidto es In&Ubo, 

tomándola segn Las Tnstmooloaes impresas.
Las mnlurea estalles podrán osarla can ventaja. 
Cníoo aconte on la Habana, D. Lnls I-e-Ui’íetBttd, 

botica jdw<rneirla de r ’ oéé, Aiptiar lOfi. So ven­
de á 13 nesw el pomo.

P A E A  TEÍTIK

tre Agaaoste y VíHcbss. — Uijnbieii -enomes la 
as«noiA üe 1« nj4iiuir.a» WhLKÜ y 
¡¿ON* r UQ ooffiplí'to iurtilo da lulo*, »adM, Bcaita 
do minuidfci, MUjM. ato. eto,, vietnn uatat'jaiM 
1m  mkuaíDM y oOMito oorroapondf al pro, y noa 
baoomoo oargo de todas iM  ooiupooioionoi, gerau- 
tixándolaí. aft«po.

tratamiento
desesperación.

ntrpo» forrofivos en nn estado dt 
aiursll» 6Ü y  t8, íarmaol».

L á

CORALINA.
Nnovo deeenbriiniento par» h?rmo««ar y 

crecer el pelo dándole nn lustre brillante 
Buavi'Ud sedosa, poniéndole onterauiento . 
cura U  raspa aunque s r » vira, se opone á ) »  calvi­
cie, preptnile á cnneeiecerlo, detiene 1» 
cuitando oon en acción ténio» regenerar el bulboy 
reproducir el cabello: Muralla Gfi y 68, farmacia.

UNGÜENTO MARAVILLOSO.
Para la curación de toda olase de tumores, como 

son: oarbnaclos, maldita», nacidos, granos, siete 
icroa y  lu  gae recientes t  ctdnioes. En las llaga* 

...dnlcas poriUoaae oon la üaravparrill* de Hernán- 
des y  las pildoras purganies aiftibiliosa». Botica 
.le banta Ana, Muralla fcb y  68, farmaoia.

P o r  UQ R it o ..............
P o r  s « i9  i u í :s09 . . . .  
P o r  u u  in o H .. . .  . . .

n:o luv

BlUatea.

En <1 eelab'.-'ini; n:i) luv un departamento ' 
dnih-a, > )op i.; , i ; i -  i  ̂ i;uo lauenoia aconseja
pa^» iü n*ur.u‘l'*'n q-  lu*» tif.i^uiuuü* ni6iitíü®a. así t 
roo ¿Abi'’ ifioni'» qiH' .■ un n las oircimatanoise q 
no«l. n do rir-.' p*ta : i- piifurioos que padecen de
LOliÜRA. M AKIA, m .  ______

Tamliion lai i-r.y r.-». -va.la» para SEÑORAS, la» 
cnalos son Misti ta» p r cDlormerae intoliRen^.

E ne.t»*aJ » b. I ihuU.u, t«n 'o por los profetore» 
#0010 por loa sirvienlts, vario» idiomas.

Ku I-I iv'tebiecimicnPi Huiroterápioo del Dr. Be 
Iri Pra.! I i.V I V V • eoiUa á lo» aneoritorei oon 
ru'iA. K.-Hiia d o I  iiB ta inallana. Queda abierta 
1-, '..'.u I.-. este pjnvi y en 1» Quinta.un 2ro*

m m  HÜESFE3 ES.
INDÜSTiilA N. 1 2 7 .£0 1-iif

B A Ñ O S
DE MADRUGA,

HOTEL .SAN LUIS.B.Trtolomé Sotelo y Expósito,
dne'o-iolu ta i atreditata ca adeiméípadcade la 
talle del Sol. psiticip» á su* amigo» y  l.Toreoedo- 
re id jiB to » bailo» haberoompraoo ei mencionado

""'s a n  l u i s ,
y  montál.lo eou ‘ O la lí üoaenoiaqus tiene acre­
dítala en 'ns ra-ai quoregent»».

lU  h“. bo nr-ii ie« tenaraoione» en el nnevo notei 
T 1.» f.iiiiiMa» une lo favortiean tiena- la ventaja 
ae orut. i.diiuii'-.-rla íuya, qoa renta parte oe

m\m \ mumkt reformas
E N  L A  Si^’  I I  U AL

MAQUINA DE COSER 
D E  H O W E.

Esta máquina es anperlor á cuantas se oo 
nocen, por las razones siguientes:

Primera: P o r  su  sen c illex  y  s o lí"  
Aex. Mientras que lo complicado dol meca­
nismo y lo delicado de la oonstraooiou on 
las demás máquinas baee que descompongan 
con mucha faeilldod y frocnoncia, las de 
MlOWJE  son tan sólidas y scnoillas que no 
se desoompoien JAMAS, tanto que nos 
comprometemos á compooer GRATIS cual­
quiera de estas máquinas que se desoom- 
porgal,

Segunda: P o r  la  v a rie d a d  y  p e r -  
fe c r io n  de su  o b r a , más acabada que 
todas las demás, y absolutamente imposi­
ble de superar.

Tercera: P o r  la  fa riltd a d , de su  
m a n e jo , que es incomparable.

A  las personas que necesiten una máqul 
oa de coser, y no quieran equivocarse en la 
elección, lea reoomendamos que las vean 
con cuidado todas, y que lae oomparen con 
la á e l IO W E .Una sola mirada es sufíelente pa­ra comprender so gran soperioridád

Las venden sns únicos agentes para la 
Isla de Coba y Paerto-Rico,

AXUUCARIO 7  0 7 B B .7 O ,
frente al pórtico de Santa 

ms3f
O ’R e i l I y  4 9 ,
Catalina.

DROei'Sílll? Y PPBFllMRS.

dirb > li tdl. I»p30TrT.*
í?i ; : t M ¿ r i^ ’ A R I A

C U C H A R A D A S  
A N T I T E T A N I O  A S

DEL
X»r. T. AB.B07Q IC&BSBIA.

BI. REMEDIO HAS EFICAZ PARA LA
C U R A C IO N  D E L  PASM O.

No * « considerará Icjltlmo ol pomo qne no lleve 
la firma, rábrio» y  retrato dol autor.

Preparadas iSnroamente en el laboratorio botioa 
SANTA ISABEL, calle do Bomaza n. 4.

DXPÚSTTOB.
*or mayor: en la misma ¿bmiaola; en la droga»' 
La Reunión de loe Brea, barrá y  C?, Teniente 

Rey námero 41, y en la farmacia de ban Rafael, en 
Nueva Pai, (residencia dol autor)—Habana.

mt 13 n

BALSAMO LE-DANTE
Cura toda oíase de dolores, con especia lldád el 

Teumaiii.mo, y  usando al propio tiempo al interior 
Ja zarzajiarrilla de lietnande», so consignen cura* 
cionoa inesperadas. Muralla 66 y  68, farmacia.

ELIXIR NERVINO.
Coima instantáneamente los dolores de m ae l^  

de los oídos y  neurelgias de la cara. Nada será 
tan conven ©n lo i dolores de znaelee, coino el 
tomar elean pnrjrente de las píldoree AntU>iljoeee« 
MureUa ̂  y U8, larmacie»

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS,
.. iM irritaoionosdseetdraa^, inteitiBOsy apa- 
giénito-urinario, y  espeoiallnente par» las par-

____B de «emnerainento bilioso y  lo» que padecen
eitrefiimlento nsan en las cornldaa las pildora» 
purgantes antibiliosaa.—Riela 66 y  68, larmarta.

POLVOS ANTI-CATARRALE8 
oontra'la tos y  fluxiono» de pecho y  par» inpllr oon 
imponderable» ventaja» á tartas clases de pasti­
llas hasta hoy d i» reoomend^as. Muralla S6 y 68, 
farmacia.

POLVOS ANTIHELMINTICOS PUR­
GANTES, INFALIBLES.

Para la deatmecion de las lombrloes. 
liOB nifioe hn toman lánilmente oon cualquier U- 

nnldo, albnoato 6 dulce, y en caeo de no tener loni- 
brioe« les prrgan y  fortifican sneeetémagos: de ma­
nera, qne de llaoos y  desganados, oon wte purgante, 
aproposito para ellos, recubran la salnd y  el apetito 
' se ponen rt suefios y  hermosos. De venta en todas 
as bóricas y  drogneilas de esta Isla.—Botica de 
Santa Ana, MaraiT» 6G y  68.

rO »E A B ik  B B  XiBOCXA
Esta 'Mmiwla flora radioBlmMite loa dolores reumi- 

lea por iuvaterfldo» > rebelde» qn sean, jaqueca, do­
lor d e cabeza, de olavo, tdrtiooe, augmas da coaUdo, 
neuralñia, deiores gotosos, parálleie paiaialeo, nontn- 
sione», dolores oervioeos, obstruocoionos del hígado 
y dol brazo, palpitaciones del oorazce, el hlst£rioo j  
los desvaneoimientOB de cabeza.

E l fiuLoo dspéeiVa se halla en la bórica de San Kosé 
i »  Luis Le-lUrerend, Agolar 106. 
SLBOBZVBB.ASOB. d x l  OABEXiléO 

PARA SX8TABLB0EB X OON8IEVAB
EL COLOR NATURAL DEL CABELLO, 

B ia O T K  y  P A T IL L A S  S IN  ALTE R A C IO N  
DE L A  PIEL.

Este Ifquhlo no debe cocfaniuree oon ceas 
w » para tcQlt el pelo, que contienen más 6  i 
dedra tnl¿mal, manchan la piel y  eon el neo 
ano producen malea de oonsideraoion; no entra en 
la oomposioion ninguna eal de plata ni meroarial; 
auede asarse siu uoidado alguno, pues no moncha 

' de resritñír al cabello el^  pial, y  tiene la .. . , 
prinoipL colorante qae ha perdido, infiltrándose en 
el tobo capilar.

Se vendo en la Botioa de “ San Joeé,”  Agolar 106, 
«•quina á XAmparilIa.

E L i  J A R A B E

¡ LA FOSADA ANTl-HSRFSTÍCA,
preparada según fiármela del '

Dr. J. J. L S - E i r S U Ü N D .
B e »  jarabe es si mejor depurativo y  antl-harpé- 

maa pnrifloa les liuiaore», regañera la sangro, y ar­
las fanoiünes vitales curando con 1» ayudb

lie 1» POMADA ANTI-HEBPÉTICA toda» las 
farmedades de la jiiel, Ips empeine», los herpes ee- 
oos, húmudoe, hMÍnoso», crustáceos, ftufaráoeo», 

y roedores, la eama, la lepra, la oalde 
á cunea de la oasM que se cria en la ca- 

_k á nn principio herMtíoo; La tifia, lar 
_  eeoamoeaa y  otras muchas afbociones qne
no se nombran y  tienen por prinoinio nna s » r ~  
vidada.—El rirpnllido, los granos da oaalqnier 
se que sean, los oarres qne salen en el ofttis y 
viró» harpéUcu desaparecen con el neo de esto
be y pomada.

Atie lte  A r á b l^ .

PELO.

L lena  toda » las 
rond iciones qn*- 
Be im edaii ape­
tecer de  suavi­
dad , brillantez 
V fíteilidad de  e- 
jeeucion.

No mancha 
oütifl, n i con tie ­
ne n itra to  dii 
p la ta , ni « b no­
c ivo  & la  salad.

Preparscion sin rival par» taOir ol cabello de su oojOT nawrai cuándo, uñare, ledoso y brillante. 
Ko dá ese olor á ainfro do otraa Reparaciones, no nooesl» preparaoian para m nsq, por oonsignients, 
pueda osarse oon la cabeza limpia o suela. Esta oompuelclon as el bello hleal de las soIlqi'M, nui« o»]» 
el pelo oen nn color y nn» saaviiiad tal, que aun examinado de cero», no es jxisible descubrir el ajuacio 
ni aun por el ojo más experimentado. Kzta oompoaíolon está baclenilo furor en Madrid, según puMe ve^ 
se en la Bovisfa de Modas de la eminon» eeMitora Di Pilar Knaés de Xaroo, publioad» en el Diano de 
la Marina de 34 de febrero del presen» sCo. . . . j , . - ,

Véndese en 1» droaueria L* Central, Obraral» Si y 35; botica y drosnerí* de Sarrá v C», eallc dol 
ulentft'Bey nV 41; boti» do ¡toai» BoeaJl», Lealtad esquina á I-Munas; bolle» del Dr. Pao», Dragones 66; 
qulnoálleri» ElTelosoopio, ealle dolObl^; loderí» de Sluq, ü’&ülj n ' . ' mal.mayo

A R T I S T A  EN C A B E L L O .
Ofrezco mis Borvicioe en la antigua casa do

M? PIILIBERT, OBISPO 68)

Es el mejor preparativo para impedir la oald» del 
pelo y  que se vuslve cono, haoarle orecer yoonser-
varíe,

Sev.
8an José, Agujar 106.

De v e n »  en bodas las

á tres t«setas senflUlM el pomo batís» de 
106.

_ _ ,. , prinaJpalee
la: su eytramuros, botica Agnua de

boticas de la le- 
de Uro, adzad» del

INYECOION BALSAMICA 
deatríziui» para la ooracion radloal de ieego: 
reas, *n vanda en 1» boUoa de b u »  Ana, Mur 
65 y 68.

mor-
uraUa

PASTA hALSAMIüA.
Aconsejada pur varios laen l»ti ros para la pron­

ta y segura ouraolon de Isa gonorreas, afeoiúones de I 
la vegiga y rinones, evitando las fnnestae oonsi-1 
oaenclas que tsntae víotimae causa dicha doimci*-. 
Consultase cu esos oaso* con el médico qne dáoon- I 
en l»s  g iáti» de once á una del día y de ocho á 10 | 
de la noche.—Botioa S a n » Ao», M ural» 66y68.

PURGANTE T  VOMI-PURGANTE

L E  BO Y.

m; #u ojieiauiAUAî . .
■ o n »  eeqniiia á Angeles.

No mÜB dolores de  mneliu}.

EL ODONTRIALEICO,
báleomo para impedir I »  oárie de lae mhelas y  ealvar 
instantáueameníe loe dolores atroces qne produce. 

, de Son José de LLe-Rlverend, A ñ la r  ICl.

entre Comnostela y Aenacato.
RETRATOS do todos tamaños, MAUSOLEOS, LETRAS do adorno, TURNOS, 

LEONTINAS para las mismas. Acabo de recibir un oleante surtido de caiquilloa do va­
rios tambos y formas, lisos, grabados y esmalcackis. También hay un boaUo surtido do 
cuadros de todos tamaños oon vidrio cóncavo, propios para los trabajos do cabello, ho- 
chosal relieve. Todos mis trabajos son hechos bajo mi sistema, esto'sa, sin ruezolar pa -  
ra nada la tinta china ti otro color, el cual malea y peijudica la materia- 15 lllf

ÜLAS NINFAS HABANEHAS^i
PELUQUERÍA DE MR. MARTÍNO.

OBISPO N- 94,
E N T R E  B E R N A Z A  Y  V I L L E G A S .

E a s  p a s e r a s .
NOVEDADES rfoibidaspor el vap-r franft,.—DIADEMAS y  CE IVOS DS BOLAS muy grandí» 
den verae ^n la» ronileeai. CRESPOS oüdesdos y  l!fO‘. NEESZiS grafldej ji ir »  loa psinadp» depueden •■n la» ronileeai. UBESPUb ô desuos y nfO‘. grafli ■ ^

inoda. CAl-TáÑA8 do dirima, trcniss, bnolea. ilz "», eres 'OS, diademas, CAS rANA_S_do_rlzoj ^*1? I

b P3110C el pe
SO 38ms

creepoh á $25. Piquerift flerw ¿ Ofiitna'dae ¿ $5.' ¿edlM temci Tiecroé 4 t^OLVOS DE G1J 40I4 
t»era blanquear y  refrescar el efitü*. Y intuías de todas olasos. OBfiOLIJlE para p anee el pelo rabio, se 
ixaoen pelucas y  se rooxbea órdenes para peinar * ------ ' "

•• i (i* í.v -.N uh lOM’-H 
, . . • . - * *. .«iiVre t->*‘ i»í osfrquinas I

9 í> .
. . .  ... 'n . A-v todo* lo. má- ]

90-
' «le (JOSKR,

Llamamos la atenoion sobre esas medicinas, las ' 
que, ptopafadss oon drogas ssoididas, hacen qne. | 
su acción purgante ss.-̂  segura, atin á los naturale­
zas más rflois»nbns; de ahí loa buenos resultados y 
sorprendevt h ..-iraulones que dieriaroen» se ob- | 
rieuen oon .. p f  iii;o LE ROY, qne se vende oo 
au ruéíodo .p ,i ¡.Jr-naoi* Sau» Ana, Riela 66 y 6

ESPEO'l'OKANTE DE P0LTGAI.A.
Hedu jna Is mas etioaz pera la onrodon de loe ot- I 

ucro-. tos nerviosa, asma é ahogo, irritación de le» I 
broa iniof, le Bangre ñor 1» booa, evitar el deearrollo 
deL tifie y demás p*d6olmÍBDti« del pecho.—Vén- 
dee»61 la botioa de San» Ana, Muralla 6o y 68.

BALSAMO DE ARNICA.
. uj^rtor á la tintura on todo» los casos de hori-1 

:.as, oinch.diiB, golfee qne han dcegarradn el »^ -  
■fl y Ihsgae; oonausan dolor ni ardentía—Botica ae | 
■f n »  -n- Rióla tW y 68.

fO jtA . A  DE ESTRAMONIO CONTRA | 
LAS ALMORItAN AS.

. e ven»;usa apUoocicn en todo» loa estados ds 
sLsmpre cura, teniendo flonetanoia en en use. 
1.̂  inflamación y el dolor oomo por onoan», 
1» heinorTí̂ le, qza tanto debili» yextenúa 

lo» enferroo».—véiidesc en la botica do S»irt» 
na, Biela 66 y 68.

AGUA CICATRIZANTE.
Cura V floniple» »  oic«tn»»oifln de toda flloera 6 

llaga ya abicfta. sea rocíen» 6 antígn», eu la» píer- 
B, dentro de le noria, y sobre todo, en tas parte#! 
oitalet, o«mr> clianoro», Uagai 6 álfloras venéreas 
toda cape-ilfl. Kn estos cosos UBala zarzaparri­

lla de Kemanüez y lae píldora» purgantes íntlbi- 
liosas.—Botioa d. Ean» Ana Muralla 66 y lA

DE (L lND Ll
Be el mejor de cnaDSosBedluan.entos soooneron 

pata purificar la sangro, como lo oomprneban lo» ex- 
srimento» oomrarafi'vo» hecho» en lo» bospllale» y
prácticn dvil p.cr los másaoreditadoefaenlti^Iyos de
ss»cdnda'ly dnérden d e »  In»»p«ioB de

iii
___________ _ rooorpora-
o'on no pndoménosde conoeder á »n autor privil^

deEiIndIoi
______ _____  Poerto-Eiofl, y habiesidi) i

trinníante do t^os fas prncbat. se» Unstro ‘
es» cdndwl y ' 
fia las lelos de Cuba y

' if»

G A 1 { A . \  s l / A D A
r o n  a 5 o h .

M e j o r a , ^ ¡ ( U l f t n í o , P e r f e e e i o n .

(PREII-I-Y TI. O’REILl.Y "2.
K’ luft'i .'téJi'O c  ̂ r  -rii'. en fli.» ni-reado’ M 

mí.iii ñas . '.ser .-vi.Si I n.'#h»n indiimd" 
r  ft'<?.“ ;i n d : " i L A ,  -.UjlTINAS DK COSKB 
sisrt.NA  s..';c)’.K ui-.K'm ím v im  p o r  Ur.
R.STMON1I t.T f »  iiá n iiT i. lo raásooinpb» 
h asis .l'ils  a fiu-ii.r!!.-1- lUi lohnepo dp'BIB- 
TEMA SlNflDB y ¡a -1*¡‘ ¡ora. i »  que r r »  suaceiitl- 
ble MI nieeaniai' « e«lút"n smiidifiosd.i que la per- 
ron» roá. laviner» • mnnejaila fseilmen». 
L »  »<"i» ce L6'>fil» di' irsri-as i>sr» colocarla; la 
TuMavulaiiiiTa. |n»ct» j-orfi-ra. baos más fácil
el i" ii"lt'i V fo i-i-r’i.’ ''. ■ 1 ve-M-io; 1» tensión r»
casi 11»; c ld  iaii»roT, .iiiii-inen» cómodo; la 
pnnfvi-vu clc li -fa hacerse w i  lm-
Wrceii'''-' ' c ’ d.-c-cs r i í '. "iiare«JS«, dolcladlila 
detji'cs a-cV.tc nric-.w.uir.'tzcy jM u »  eon to­
da DO f-c-'i.. cnanui •« tU-i-ln hacer enco.sturas. 
Invl'aTaB olpSb-.ix'á que visite noescr» oas». y 
dir-ii'M' .Ir ca s-v'-l anuncio: “ Mirar no
euesca I '» .11; t.'"'.“  -c- '‘ -“ 'fin con mucho gust Ksi 
tamo-» -.1' •> |i'fl nu.' ira ra.áqnln» es la mejor 

I' lo taLiici. nplleames á la.■ li V ■ j.o» 1One cxiHí.... T ..... , .......... - - . .
períoi.»- c;' - v v •: ¡, .-.Jiupiar algún» máquina 
iiuB V..H ' l • ardeve •sdeoiiiirsfl permn-

;i ■ i.Tisra; ;imb 1» tale de Cuba.— 
M4RT1SEZ, UL’ AilDAlH l y Ct, U'Beillj 72, eU'

exolósivo. V lo r.Toric. aotrnteci# een Ja A 
iacion»' ds Mediaios » rimll» de lAdiz. 
í-aa rnr.v ptcmigitcsas efuctnadse sudle» y 
tas «me cuen» dial iltimiflici jiábllco, la eair.cjor n  

rior.ac,uii>od»nia» ort-'T-i- a! píblloo. Sin grande» 
T pompases «aanolo», <íc los (¡ns se sirve el o'iu-M»- 
ílJamo, bastarán rsguntar á 1,-s n-.ilee de cjen-plci vi­
vos que olronJaL lo Isla, 5u«f»q-.cn rMi«fc1aii c»tu- 
sluDtidos ehiglMido sni vU-tedefl.  ̂iKxlomo» presen­
tar Hatlimialos de infinidad ae petsonos qca dospuss 
da haber Cenado inátUiuen» 1» Zarsapatri!» de 
BrisSol, 1» '-Tovniscnd y Reb de I-sflear." no han le­
grado f urursfl sino con el EDB DK G.áNDUL. y pe» 
M la i-aní» de la gran hora que h-’ adquirido, uo sólo 
sn I» tela r.lao en Puerto îuo. iio Kpafts v i'i Patífl- 
sapera donde sno moeluM loe ped-dos.

Eirvípar» curar el dí» 1 v»Béroo por envejecido 
. . .  •----  » --------- tmÍMlai

dr itn

cosmf:t íc o
DE PES.UBANDA

UÁRA TE51R EL PELO
Kingnn se ha conocido que reúna las

cialitlmlflc qno ul nueetru'con otros os neoesario 
qiio si aplicarlos haya quo lavar»», y  si la persona 
qn-lo necesiie estuvioBO duxioasda tí cea alguna 
Indispoeioion. no pixlría emplearlo porque ic per- 
jiuiioaria. con « • »  no hav ueoeaidaü del lavado, e- 
vitánduse así l»e inconvenientes expresado.

t ; ! »  tinte «upleado para la CABEZA, P.4TI 
IJ,A8, BlUOTB.i y  (!(Í.T.\a, es casi metáiitanao 
s-j liuflit uso,

Kl modo de u »»»l» .«e verá en el prospecte qne 
aoinupaCa á oa6.i j-ouiu.

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
Komed'o infalible para TÜ i, lo» CATARROS 

por onérgioe» une sean, y para toda* lae 
dades deí PEC’HO.

Aoeiie de eliurndrs* puro.
DOTICA DE SANTA CLARA.

S&ti Igufkcio n. 41, oaqulna Á Obrapía.

- nSp -vi

p h e p a h a d o

POE

í?0\’ LL’ÍS LE4.1ÍIMSL
8RC1:I'J r-lIKMCL* DEL DR. GANDCfL.

Este jara:*'-. >;oparntlvt de »  sangre tiena ou poder 
doatrizíin» iroooteriaUe, y calma rony pronto la 
tes, por robt-Me qne wa. K . »  propiedM e» de nna 
Importando inapreo oblo, sobre todo, ea 1» tisis pul­
monar ruando viene acMimpafiada de setos ineémodc 
linternas, quo no dsi.vn -Icsoanso á 1m  pacientes 

EL JABAPE PKOTORa L CL'RANO, alqniliale 
» tos, les devnolve la calme, proccráiuioiss el i t t i  

meo Dsoosano i-sra aliiucntarse.
HL JAMAHE PEOTOSAL CDBAHO, anido i  lae 

de YIÍDOVOBMO Fflrrsu»»i ee un» podero- 
.wlieacicj par» curar 1» hemoUBis, catarro» 
y  agade», tlei» pnlmonw y  laringe», incipien­

tes, y  en general todas *ns eufennedadoo licl j*odo.

píldoras de YSDOFORM0,
; S B G Ü N  E L  P K O O K D E B

D E L  D R . G AN D U L.
xpiobadfifi por la Academia de Clonólas Módl' 

FÍHicaB 7 Naturales de la HabanA 
1 Píldoras, cura eficacia está eanclonada por 

laprácrioaiielos m^aíbmailas facultativos de Enro- 
orodnoeo cnos efeutes sorprendentes en los casos 
jne están indicados el IODO y  el HIERRO, tíe- 

aiv-ion innv marcada sobre la tubercnlacíos 
el cánoer. las eo'-réíViI»e, la olórosis ó falta de sangre, 
supresión de la» regla», dolores de estómago, dlgco- 
üonee pancsai-ew. Hn prooodet hesidoeome"'' 
sritórlo lifi !•. Afladpmiad» Cimiol»» Médioae, 
y Natnraleedc la Uahaoay aaaKzadas poruña 
sien de sn»enOBonibr»da al sfeo», eny» ---

qne
anifliTii

sea, filoerasdotoda» ulaese, herpef, y toda' 
.miedadec >1*  1»  piel, y  la » qne provengan dr 

puresí. da la aangi.i por malor. l.uruoíai 'adcii-ni’oa j  
bu-Áladne Vécdfcr on la" bolíca* de la Ilabv-.ay 
de la t e l a . __________ ____________________

BOTICA
DX

SANTA ANA.
R IC L A  N  CG y C8.

HABANA.

Ananolamo» al páWloo qne en esta tarmari» so 
dan dlariamen» eoiuiulta» ni^lflos graüa, de onoe 
Ift de 1» tarde V dr riohoádie* -tf »  r-flche.

UNGÜENTO ANTI-HERPETICO.
Fspeclfloo contra to la clase de ernp-ion cutánea 

V isloera» de origen berpético, oatmando eu ei acto 
la picazón: usando al intóriar la esenei» de Zarza­
parrilla de Hernández y  las píldoras purgante» oa- 

. tlbiliosa», se consigue la extirpación pompleta dol 
' mal. Muchos sun los enfermos oatsklos oon este

di.

QUJ» W(Ut4láiU
'iédujo on henroso infnme, que ñié aprobado por

3y
á LataiiBriUn; cn l a '

, NION, de Barré y  Op.,
, D. José Silva,

H O T E L  G A B AJVCHO.

SIN DIMO BB IOS BIÑOS.
Con el titulo que precede, quedará abierto al público, desde el l.°  de Marzo próximo, 

el referido HOTEL, situado en el m^or puQto de la oalie REAL y 6. diez pwoa por el 
fondo 4e la entrada de los baños.

Construido el edificio j  arreglado eonveolentemente para dicho objeto, eucontrarún en 
él BUS favorecedores, á la vez que todaa las comodidades apetecibles, el más esmerado 
servicio, tanto en sus magníficas hobitaolonos como en lo que so refiera á las comidas y 
buen trato de parto de sus empleados. '

El Hotel tiene Restaurant en los altor, el cual sorá perfectamente servido á quien lo 
solicite á precios convencionales.

Los señores que hospedándose en el Hotel deseen trasladar fondos á Sau Diego, po­
drán verificarlo por medio do giros y sin recargo de ninguna clase.

Para más pormenores dirigirse
Eü San Diego..................Administración del Hotel.
En la Habana..,......... Mzrnre & C? {Locería) Obraníal?. Síl-llf

Y %j
DE HIERHO Y BRONCE.

Se » '*V «  do recibir el mís completo y  variado Berrido, 
masen de ferretería.

y se ezpesden i  \re<-ios nió,li.-i>e, en el al-

O B EA P IA  N ” 20
esquina á San Ign?cb. ■lo asmz

ACl A pycQ t
Ínt*TÍOfi;” D. 

>1

SOTlCi BB SU JOSBl
» » 5>. i , v t a  x .a -a z v z i& B n D ,

106 AGI J I AR 106!
J A R A B E  B A LS A M IC O

DE COGOLLOS DEPINO.
sararí fórmn»

Ital Dr. Julio Jaoln» Le mvarecO., 
Prepai-odo

Por D. Luir Le-Riverest, farnianOirir-
B o tlm  y  drogu ería  d© BAN JOBE

A gu is iT  lO fl.
Xo» jarabe brosámioo experimestado por 

en sn numflres» dlentel», y por otro» seBoree fsoal- 
tatlvos de la Habana, difiere cnteramen» de todos 
ios peotíOrales preoonizadns hasta el día, pnes onza la 
mayor par» de las afeoaioses, pasa moidio 
haóon mas qne celinai; Us laouqsiiqs, las

I t  Sania Teresa. En VI- 
y en todas las dr mis botl-

Úe venta en todas 1m  prlnulvalec boticas de L» Ir 
i». Enextramnioa, botio» ACI171LA DS ORO, oa- 
■^adelMon» nsaninf áAn l̂r.s.

líül'IBO ASTI BíDEDPiCO
BZeUN POBXUliA

(Sei íw it lta tiv o  D . Cloto D ías Aofva«lo*
£f¿e procioBo *6»edio, en» rtóioahTWkt# lo® 

ed®m« V  la» pípraa® y otfoa ^*rlo«
OtaprioneSi esooriaoione», hinohazoneí, nberanoM 
y  doJoree n i» 5 mínoa antlgnoe y de onahni» nata- 
valeau.

H I D R O O E L E F .
Dteho teooltativo, con un método 

Gue lo o» l«ocnlÍ»r, h» curado radioain t̂» do Muro- 
oel», «ímplfl» 6 oompUcados, un granuu®®™,°® 
socM de úrobhiad, e.»tableoidae 6n«á»^P'““ ' 
taado mucha» por anímalo» que saUroi *n loe petw?- 
dioos de osta ciudad. ,

Vive calle de Comnostela n. ‘
oonünnaoion se expresan Infonnmdd prooedliulan-
to que ha em p l^  on to*e 

irfeotlslmascnrao'onfls: calle daMelchor 0rtiz;.q-B«UJ7,a»ailnaála de laHa- 
búia, D, José 

i  y Tm
Uginio Perez. ñor él 12-

Irritaoio- «finb de Nombre de Dio», efaTndta-AheJo, !M a  17_ 
naedapeoúo, laapl«ir6ow«,ol ‘ootjqóliiohe, lo» o*- DTCmqne Cahrale», por él y I- ''***’

perfec

D , ' j » r M » l a 'd í í ^ í ¿ r ‘>“  Blan^, mneUe

aneante, Corralea ÜTj Antonii.Kartn'?», ??? D. HUa. 
rio Enlz. aosente, CÍaliané K4: D. CándiOo Hoyor 
por él y D. Pedro Dacobo, anveat^ le p o r in a  6-i. 
f>. Jeté María Catel1»s.->hiepo 15; D, B ^ to  tobos; 
SantUgo 28; D, Ramea, de la V i ^  d p sU d  4o;D
Pablo Gómez, aneonto tigaraa al; D, J p s á M i^ w
«MriUo do la Cabafla.PabeUon nftm.ra; caplriui L'

. » ,  café de Tsflon: O. Ma­
rra, sito», fonda -'I/ » Vo-

__  VaBoa y  PeB»; D. Juan
■n*a Mayor, GalOno SI; D. RanuelPare^ Corralee 
D Vioen» RoJiíVe*-Cortaf-Palzo do Síaenrijo»; 

1). Acnstm Bolle !>• Kemando Giriarre*. AguUa 
anin» á la dol » :itn  22;i: seTiCroB Znbiiaga y ootoj)»
fila. Monto 83;'or D. Soeano Argátiüeii, vecino d«l
ngenlo Santá^Jona, ea la jnrtsdlcrjoa delístanzo* 
d' V l«toriajio'l''ri6rr<«, J-so» del Monte 415; Aui-ii 
M is  U Ota-oTraelba, R o n » 8i; O. Lorenzo Ruño 

\a AmiftadlJi, h o » “Teiégrato,'’ D. *rivíut«r Fot 
rsr por OFranclsoi Arhw, y á.-anJ», v.mentr de 
oabateta^- Praucíei.'O Uoyi*. Oliigpo 6b¡ Tonicnta- 
Bev85. D * -  Goiool (i>ouesal, VUlaolara, canede
San Jiiarl'-ori»ta'-l7; 1). Vaustino ILurtlue», íenien- 
»  da Vflfl-ntarlfl", <lh»vo* D. llanael Oonzalo», 
Craoori'a Ifi-1 -̂•álejo Az-Arr**.. VUlaoloi », oallo 
(j.g g^rJosb 3. J!. S»nw« Arln», sifórft»'h'l eiitalloí 
de Veontarioi!. T"nlfluo--b-cj vli; bi^h«a de D, hr-aa- 
l i o © t r » l i T V  I), ÍJjdi-.Ás LoilUd 64,
D ]Sr»noÍB-;o Sc.-io, Bata-!i"o, c*ll" .Isl Red.o 23; D
D.llnnflniio*. uciipiite <1- »oIuiiui.i-ii» •).• .riillci-ía 
C¿ro. íoJle del l'oHon, roz-iulua looi.a .ario»., ]> 
^titi.10 Éornto; V111c.ci)ar», flfllc de Coto.- i>: I* Mí*

{itl Jiciix«'V.i-A, dr U flo ..-«lio'..ir,. i.»sa
Lsnoa. w-rixJ la.erv-to. '.>■ aulooij, Cartl

na»; Queifladr-. .le .--iio U-
«aa trente »1 nóni. . Li- Iw.o.», iLona-lei: (V.iana 
taco», 'laiieds Viflla-fltitu-i*.» ns.^. i**, tMtaimu Va 
lallo, oon a.itable, [icUg f̂loi > o^iraoidívAn» «on.- 
plicnúfln: íljoa Ulanra, loadad« pttemi..l>. Jetó Be­
nito Men/lnifio: Iflsin delSlop.» íam l ’.i, 'ílo-ipe- 
taoionj 13. Pedro VWeilfl; Ancha d;0 Notw IX i.V . 
Jnllan Oimoajcli!»; Compostíla osijalna á Ran isidro 
aocoeoria K, Í3. Jo«é Ensebio Gmizales; Qaliano U, 
mnebloria “La América," D. José i'iorís Banoha*, 
KUlonlOS, D. Andrés Qcntalsi; Bstrelia 10». (sin 
oparjkáon), José do la Cruz BoJaficl-.̂ CerradA dd Pa- 

.r» i/TosVer,
ne 42-

PfUMERA AGENCIA.
D.E P O M P A S  F U N E B R E S

Lomini y  Dnlandez, por A. Penitaner, un temo i
en 4? de iamqjorable edición..............................$2

HISTORIA de la proatitacion en todo» lo» pue­
blos del mundo desde la edad más remota hasta 
nnsstro.s días, obra necesaria páralos morallstae 
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î epOrlto control* roo Ncu>c*S:-ild.;i i -* 4?»PA5Í

;.r4£asñraBK

J a r j b e  F i : . . : ü c H3SQ
D* CüBTlIJ'Ai; ;<a ?*.' t • -•:n

al PROTO-iiíDi ' ’ * \

de J.-P. L A H O Z /  i  -- ..
J , r u « ■ '

Eaol mejor moVi.. • ' 
cn la.dneiní'l.''''- .• 
blancas, íívj-.y-  ̂ . 
difeites, cío,, -; •• 

Dépósiioscn! u H aban a: 1' > 
L.LsrtveRKM:; >

.* ! . «  
. . /

..á V (

Famui ' .f, fi •

HOORASít&HOGG
1" PitaOkAi Mimuiiimyu n  Bom ca 

nnuiASCisinaDs, parsUxftccMszifss 
trdlgiest, dispiptlMt, etc., j  loj eiHi n 
m «r»'ííyM ííon  * i rfi/leWíoíaé unpMiw».

>* Plinonis es Uo«4 con rmuitinu 
iL  im n o  AEODCito yon u  iiisáKM, 
pus las esíenuedsdei crónicas y Iu i Ik- 
cloaesqns dealUtd«peiideii{p4ratdUM» 
eu, opilaeiofUt, mtnslrvadcm, áifiM j
p »»roríaíeíír/oiíím pfTOm í«M d*iw.

S" PÍLDOnasnE Hoce con nnuuir» 
TOTOBüto ruinoso inu resu u , m  In 
enfermedades escroínlosas, Uaíatiui J 
liílltlcas, la litis, l i  caqnaiU clo .-^ l 
Iu  alecciones atónicas generueiosuiH' 
Domin.

■ • ( ¡ fZ ,  (atrescinilce-qnlni^ n «4 i 
C «»4 ts itaB e , 9 ,  » i  sn úsiu pnr» 
tarjo V Dtspaiador.

En bucos tr iu n la ru  do IM  y H|lí- 
doras. Precio señalado on los bsiCN.

Dflsósilos 00 L i  Babosa (para la tciU
por mayor), S-rrfty C-, FeraaBtoTP, 
T f Q U$ bneoa» tiimicias d* li IsladiCm,

C U R A C I O N E S

!.■'■ 1 < '.1 *1 
TTJLTUü: U-'. y I1‘j* \J.< . ■ <
m(‘l1iUJ!DOri(DÍ (|UU W) %%•'> i 

Sauua 7

■f'n'ié 
•,/ G '5 turií»̂
I ( s o::n rrm,

1 l-bh 
'•’.r.' .>r> r? Í[*í9
O -ua

'in'JítAW, I
■1' ''.ffiT, l>

.
r, lili tro 

4
.i.m x'-i'.UiAiUM

rtU-NA-NiitZ }

DS

obes; Zanja 47,13, ÁAtonio Marti; Animas 102, D. Isi­
dro Otero, Oíilspo 139, D. José Gon: ' "■. ... .. -ü lt^ ,

I>. Luis Alrerva Lam.

é&Wá «taj /I «tit iPltXX
. . . V O b l g »  139, D. José Gonzalo»; Plfisadel 
Vapor h7 y  63, D. EranolBpo Vl’ l t ^ ,  Cm» Verde W, 
Ónattabaoao; Camp<.n&iu 15, I>. Luis Alrarva Lam-

SailHe D. Plotejioio Menendez: AmArgn.?» S6, D.
oan Bfliio; Monte 347, D. £^ilx Grimalt; San Mignai 

58, ]>. AoSonlo ArtclfiWa: Amlítad 6S; D. CwjtO 
flónzales; Aoo«f orla fie Teoon, venta ds tabaco fron­
te al Lonvre D. Ramón García; Clalioiu} eeqniita á 
Vlrtmleo, mnoblerla, D. Juan Jotó ¿«hiriea; Escobar 
95, D. José Cettoles; &ui Lnia Gouzaga 7, D. Juan 
RobliAi Villegaa 87, D. Lorenzo Alouzft, 0-Eet’^  99, 
D. Femando Ganda; Hatarosos, ealle de] Medio 41, 
D. Antimio Paladín; Obispo 28, D. José Menendes; 
Manrlqne-iO. D. Antonio Qonzflirx: Tenerife 21, ao- 
oesoria B, D. Ki-tarfio Ramos; Anlnita 192, D. Ra­
món Pone.—Goanabaofla: Euente 45, D. Csahnlro B- 
ohiknfila,-^ Animas 82, D. Felioiano Garoía; Mura­
lla 11. D. Franoieoo Cadelo; AniArgM», D. Gabriel

D.Juan 
(■Órvaeío 

casa de la
'iinso Perdoam; Empedrado, fonda 

D, Segando Lópes; lámpariUs 4, D, 
Cana n? 1, O. José Alvares Herrma; 

, >. Antoolo Lopes; Beínn 84, D. M. I,; 
Muralla SS, D. Bdnardo Fnmarinoi Üfloioi 27, B. 
Vlotoriano Berrán; VUlaolua, oallede Colon 23, D. 
Besito Otero; Pipían, cura párroco D. Pedro G. Ro 
may; Matontas, oalle del Medio n? 82; D. José Car­
retas V Soler; Colon, Ingenio Sooorro-PedrcM, D.. .  • . . .  .. r ------ ---------- ' ----

— 112 — je g o  ol

a U S U B -A  X>0 B VO SSIO M .

ElUomiiiio déla dinastía de Anatria en E'ipaüa hablatef- 
miDado con la nuiortüdol deaiilchado Cirio» I I  en 1. de no-

'^^*°Daranto lo* reinados de FoHpo H I y Felipe IV, l;v nación 
de Cirloa I  y FóIIjh' H ftié descendiendo de su potente grande­
za, llegando on la época á quo nos reforiraos, al último grado
deán miseria. . j

Los nombre» de Lerma, Uceda, Olivares, María Ana do 
Anstiia y ol P. Nithard, eon otros tantos borrones en la histo­
ria nacional. J-i't ineptitud de unos, la grosera ambición de 
otros, el torpo orgullo de todos ellos, habían arrastrado a la 
pobre España al abismo do la ruioa,

Con un ejóroito mezquino y mal pagado; sin marina; ei-
hánstiB per completo las arcas del Tesoro; sin nn solo hombre 
Público quü tuviese el Biiñcienie vigor para oontrareatar tantas 
ísalamiJuaos, la naviun vela en perpaotlva el horrible peligro 
de desaparecer del mapa, como poienoia independiente, po^ne 
dnranto la ugoLÍ» de Cános, las naciones extranjeras hablan 
proyectado dividir el territorio de la monarquía española, para 
apropiárselo como buitres carniceros qne despedazan nna

^'^'^'cirlos I I  vacilabi en la elección de sneeaor. Alegaba sus 
derechos ol archfduq'io de Anstria, mléntra» la Francia prote- 
c ii ion del dnquo de Anjou, como nieto de María Teresa, her­
mana dol rey y legitima heredera del trono.

— 109 —
capital de Chipre, entrando en la ciudad á  sangre y  -  ,
•) de setiembre de 1870, 6 inmolando á la mayor part' Ge los 
deedlohadoB que se hallaban dentro do los muros. Paiagusts, 
plaza también importante, capituló despuos de nn pOiob gaa®

Sellm II, enaoberbooldo con tan brillantes zctoriaa, ea 
disponía á contituar su marcha trinníante, soñan^ quizás con 
lina Invasión general en ia Europa cristiana. La<BObadra oto­
mana imperaba sin rival en el mar Mediterránea

Miéatras tanto, los preparativos do las tre' potencias co­
ligadas se iban llevando á cabo, si bien no co' tanta rapidez 
como deseara el piadoso Pió V, cuyas exoitaofibes A venecia y 
Ejpaña so sucedían ottói sin Interrupción. Los venecianos,
gente voluble, flaquearon de ánimo onando «ron  que el Sul­
tán era ya dueño de Chipre, hasta el ext«b90^® enviar nn 
delegado A Constantinopla con propoaleiées ^^7®°
Antonio Colonna partió inmediatamente m nombre del Papa a 
Inclinar de nnovo el ánimo del Dox y de Senado de la Seiior a 
A ratificar !a liga. Conseguido esto, msicedal celo infatigable 
del Vicario de Jesucristo, nombróse al i°siF7ie D. Juan ae 
Austria, generalísimo de la escuadraconfederada.

Veinticuatro anos no más contaía este invencible caudillo,
y ya sn nombre se habia oirenndado de la aureola de *os hó-
roW Sos proezas en la campaña contra los moñacos de las 
Alpujarras, habían conqnlstado psfa él un lugar preferente en 
el catálogo de los capitanea mas eioiareeldos.

Embarcóse el príncipe don 'oan en Barcelona, donde so 
lo reunieron el insigne AlojaBdpFarneBlo, don Alvaro do Ba- 
zan, Sancho de Lolva, Gil dqAndrado, Luis de Requesans, 
Lpoe de Figueroa, Miguel de^oncada y otros capitanea de 
tierra y mar. Llegó la esena/a española A Génova, donde fuó 
recibida con caluroso entusé®®- Arribó á Nápoles, y aill nna 
comisión de cardonales en^gd & don Joan de Austria el es­
tandarte de la Liga. No *rdó mucho tiempo la armada en 
nresentarso delante de M̂ n̂a, donde se le reunieron las dos 
^cuadras pontificia y vehclana, qne se componía de trescien­
tas diez y seis naves, llea°/o ochenta mil hombrea, de armas 
V de remo. Mandabapse f°e!*a8 de Boma y Benecia, Mareo, 
Antonio Colonna y SeM«an Vemero, respeotijameute, y enar­
bolaba la insignia aVÍrantei como ya eo ha dicho, el egréglo

'^T^\rmada^otff®'°8'^®ñia ya en busca de la conferada. 
Cruzado BlHelespíto y siguiendo la costa occidental de Gre- 
flift «nreó en brev'»® ag"”  Lepanto.

’ Tuvo aviso r  1®® '®® fuerzas del enomigo eran
muy enperioreafl hombres y velM. Vacilaron algunos capl- 
tania aconseia' valeroso príncipe que desistiera por rt 
tañes, aconseja kab^ ciones kist0kicab.-88

fi. im ii (iiiiuoT,
ApTRlD-i* 73. eaqnlua á San Joan 

de Dios.
Este estableahaientu. ni mtis .latigno por sn fanda- 

oicii 7  más nioderoo pnr "BS efflctM, pnes oosi'tai.. 
tetf.ente se osté'i inírofinflifloil.o inejoras sogan los I 
adsiaiit<Mi ilfll áU, ae hAlU '.xpAVementA «iirridn po-1 
»  fll buen desflmpflíir, Caí servicio flixul}Te, desiin el [ 
OflC'. fin la aJmlnistrscion. sPliwTO y honras pcir hu- 
isildns que esoii hasta lo* más matuoeiM quo pnodan I 
ho<;«rafl 6D I«* prtniapalce cuuLadea fie Enrepa y 
América.

En este flstahlae.uiIrnUidonde únioamBaU i.x!s-1 
teríi i’ »¡'''.sitofio 'n  rl-r»Tiíí» y  llsfco» taroófnse- 
QiBtáUcfli dltiin»:tu)nt'.< auuilBJós, que cietra» hel- 
ra>1ia'«raint«, pufiiéii'hioc oocí rvaTcl flódáver en la I 
owa touo el iioTci>o qne eo desfls sin neeiwidAd ds I 
embalsamaroiButo; habiendo tido aproimdoi por et 
Gobierno y la Junta de Sanidad, 8u venden á lie  fine- ' 
Sfls de loa trenes <lo tofie ¡a l i ’a, atíl oozuo suroófo- 
S(n» ds m».i«ra heohii» en los Ketadoí-Unidos, j  
allomo.* fie tofioa cleses por» los roistnoz.

He reciben 1m  órfiflnea dn K-z qne se sirvan ooupar- ] 
l » «n  dicho trcnitiNíaa tiorv* v par» Mhlo» panto».

PreflíA* si "lozer'* -’o. ni».

Les pedlilo" dalr-.i rtn 'r nccnipi"afiiis de sn Im­
porta en b líete» fio ’ ^sneo ó letra, en Ofaita dlrijl- 
íla á “ La Oalrtí* Liier^Ti-." Hita Iznaolo 8 lj y fie 
cuenta de esta casa soián loa g '-etua ds r'iniaion.

429 DZ

P a s ta  y  Jarabe
DE

BERTHE CON CODEIKt
iimC" rmuDQ n  tos bosmuu m tus

Eftoa producto» han aldo recomendé 
por todo* los médicos contra lo# 
do», la prfppe. la coqueluctie y toéji i« 
Irrllícionea de pecho; y  ünn íoniíoR 
honor caeepeional do «crineriptaae* 
la  farniaeopea ollcial de franela

Jtóemás loe doctóre» Rzraiz, C n ru »  
Osiuz IlajisT, cetedrílicosde Uftcultaila 
medicina d » Parla, han hecho coníwa 
un Informe oOcial que el 25 p. iW de s» 
Imltacionea producida» por el /aroéeea
ó o í»  d# Codeina dá ¡Jertbé, no conia» 
codeina.

áVISO.Lai falslOcactonea que ae kuR; 
erro no eatos imiuuctu*. oa,:(istt«. mt»  
buen ézUo que han obtenido no» obQ!Í>l 
recordar qne los friscos.y las cajas lisw 
siempre la firma de Bsstix escrita coa mu 
encarnada al través da la etiqueta.

Depósito en Parts, casa de crRTSÍ.ni 
des acole* y  en todas Ua farmaciai ti 
Francia y  del Eetrangero. .

LtMieiOf ¿kuiATgur», u,
I Polayo; Obrapta saquín» á Han Pedio, 
aerres; A ^ a a  39, D. Jooqiiin di Mo-l.; <

Vicente Baüeta y  Irfjer; 
W, ír»ufii)ioo “  
igapito Bew 
Rodngnes DIIngnes 
ro Tuero.

Marianao, Bilbao n? 7, D. Casitnl.

^TS O S U A H JS A .

CARABANCHKL
s x r r s R x o R

en g&rr®' 
fouefl. á $10 papel. Príncipe Alfonro i 

mwol2l. 12 18

BILLETES
DX LA

LOTlEIá D I MIBEID
Loshay oonatantementsile venta en la calle de 

Galiana esquina i  Csnoordia, 3o pagan los praraioa 
á 1» par en oro 6ma20f

.BAS0 8 .D.E SAN DIEGO
TREN DEL ACREDITADO Y  ANTIGUO I 

R E G E Y O  B E R M V D E X ,

de carruajes y cochea de alquiler de 

TACO-TACQ A LOS BAÑOS.
Los señores psaajsriM que quieran honrarme, as 

servirán proveerás de pupfltetas en el slmactn de I 
ropa» el &• -i, calle de la Mural'a e-qulna i  Agua- I 
ta, onyos precios de pasajes eon los signientoi:

■31 % Billetes.

" I ::
___________________  .3Q.9ttn<um R O S t: fJttPRlSHOS

P A R A  Q U IT A R  L A  M Á S C A R A  Á  L O S

FALSIFICADORES DEL HIERRO QUEVENNE
H D M O S  A f lA D Z D O  Á  I i A  C U B IE R T A  Q U E  H A  L L E V A D O  B A S T A L A  F£CH 

Ademas de nnaetra marca 
ds fabrica, qua ya « i  conocida t

Los fefisiUcadores espeaden proáactos qtie poseen el aspecto estsrioritl 
Hierro Qnevenne y  que eon en realidad iznpmros, tnelicacea 7 pcmieitiee 
para la salud.

Para curar la Anemia, e! lUmpabreeinlente 
do  la  sangre, los l'n lo rcs  iiúlidoa y  loa n i i *  
jo a  b lanca », el lIILRIiO QL'LVR.VNB {fgtffm o, 
ti único gue ha ¡ido aprobado por ¡a Acode-

mfa dá Medlrina* et innniiarasntatnparieri 
todas IBS deraáa preparaciones famt{icoui.. 
BOUCIURDAT, catedrático de la ficDlMh 
Uoúicina de Parla. Anuario de 4M.

Deposiío general cd casa de EMILIO GENEVOIX
14, me des Basi-Arts, y cd lu prtmdpal» BoQcu. mCIBSl -

SI frasco ds hierro agUBcChaydlUk
íOO grígeai........ rt-
100 . ......

i

A S M A ?
Todos los nisineos I 

«jan los TUBOS 
ASSiLEV&SSEbñ coatí» 

teso» de Asma, las Upresionei y la* Sufoca- 
, 7 lodos coasicaen eo decir qne esta» afeo, 
cesan lBiluttneam«ni* cas su ttso.

CAH DEL DÜC'i'ÜIi 
5 ft. la caja. Exiji;>« i 
firma se nagro del doctor í  tfoxsnx. 

UETABXKvm,U,r. do I» Mnitia,Paria.—Dcp&Mtsá U Oaitna, ce Ict;'--:.;» -

U n» volante eon 2 asionto»........
Un cocho 4 asientca...................
Caballos fie carga y  montas....... ÜiSiROP DELABARREdit DE

Hay filiUiisacionM. — Jamé» Delabom 6 *ea dt dentición. — Exigir la ñ™*- 
Con stuA  de eiU dántifrieo, «mpleado «n «imple* fri*j»» *obr* la* ERCIAS fie I"’ 

lo* disBisi, la lalida de leí oiismn* se efsctúi ilnArtsisjii — It t^l» fr*"”  "■ tw *

C A L C O M A N IA
Ta llegó el üermflso snitifio on hntas sueltas, á la 

librería y  |Bpeleií* La  Iberia, Obispo t2.% entre

GI)ER 1S 0 NM)ES DENIS
V iliega» y  ! 15 24mi

i l v S t»Kirbsorf8, maestros, padres;  tutores.
NUEVOS:

LIBROS DE TEXTO*
GEOOl^AFíA DE LA I3 L i  DE CUBA.

Deóteada á los nifios, srorita por nn Padre Esoo- 
lapio. Le ha aSadifio un bien dotallsdo mapa, po­
ra facilitar la memoria á los nl&os qne ae dedican 
á eetfl estudio, á los ovales va do beoda. Los rrsnl- 

oUtot-idm han a lio  y  ana adtauients saSlafa»

Curo di lo» dteniti eanadu. — rralawienlo del Doctor helabsrr*.
Críela» AL C E M E N TO  OÉ OUTAPEBCA, pned» ine mismo s in g a n *  loi d i e t t a l ^
GraáMAL LICOR CLOROFÉNICO. •ecBlmi» ííitaiiUoe»m*nl»le*dolore*d»*«utaisi 
Gracia* A LA MISTURA SECATIVA. »  delten» I» eirta» anís» dil amptóc. bWtW 

S# fiDvia fraiso tn folleto esplicativo. ^  Deposito eantril, 4, rne Hoítnisrtr#, en rAn/*
n<i.iUiini «B lo fínhaoa. «M rra  ▼ G*. T »  re ra a n d o a  y  C‘ .

QEOGKiPIA. DE ESPa NA.
A  esto o'icita le  aoO'Upafls na mapa o inf.rm s i  

sn texto, Ha antor, U. Manusi Pruna Senca Cruz, 
la faa dedioudo á aua dliofpnlot y  oomD-cf.eoraa, 
la  cual ha aíde muy bien ausptsda y  feliolEodo por 

aoíerto.

CALZADA DEL MONTE C3,
pue-todeL IB R O S , se venden laa obras de VO L. 
TA IR E , 65 tomos; “ Obras de Mochiavelo,'’  yCholx 
de llaporta, id. 29 tomos; “ Opinión et disconia." 
tod is en francés. En lo misma se compran y  ven-

10don libro» de todos olosea. 10 28mz

TRES VENTANILLAS.
9e venden baratas, son de una vata, oon alam­

brado. como para dar luz- Eaoobar 21,_____4 l lm z

A LOS VENDEDORES,
Caja» con 144 íngoetes, sartliae, propias para 

vendedores y poner menudear á  meiuo, real,
T ganar mucho, á 7,12, 15 y  18 pesos cada 
Moragas de goma á 2¿ pasos doosna; onadritos para 
retratos á un real senoulo nno y  A9 centavos doce­
na. Medias na 
vos par y  á l í l

i señoras y oabatlero» á 20 oenta- 
docena.

Ricos y  frescos chorizos de istarias,
heoho* en familia, conservaiioB en manteca, á|44 
lata.

HaBta$5,000seregalanalqnenos compre v a b r  
n? 80, entre V iliega» yde diez 

Carrada Seso*, Muralla 
el Cristo. S Sima

NUEVO METODO DE LECTURA.
Cartilla de silabeo, ensayo tegular do lectura. 

Método faciiisitr.u para que ol u'flo pne la  leer en 
brevfl tiemjio. Eao;l:» par* lo» niños por un Pudre 
EiMianIfl.

E st.i tres obeitas hvu merecido Uhonrosadia- 
tinción de ser declaradas de texto por )a  Exorna, 
jnn ta  Superior de laatmcoion Pública, pera qne 
puedan adoptarloi to lo » lo i onlegtós y  eao tetas de 
esta Isla.

Se venden al por mayoi y  menor e a la  Eneiolo- 
ledia li t  ratis do M, A le r ila y  Comp , O 'EeiUy 11 

Eu 1a ds Valdeparea ant'gna de I.an •, Muralla 
n? 81. LaNueva Prlnoioal, Muralla 41, La  Propa­
gandista, Montees. La  Principal, Hslnd 2. Matan, 
las, Sre*. Hanohe* y  CÍ.Primftra de Pajicl — S.gua 
la Grande, Sres, uamos y U o 9 .,L s  Arnsocla..- 
Cienfttfgo*, E l Palo (iorfifl.—8»m a Clara. I )  An­
tonio Anido y  Lsdon,—Cuba, D. Juan Perez Du- 
bmll.

Los pedido» al por mayor puednn dlrljirae á los 
editores M. A lo taay  Comp., (.l’EsiUyndmero 91,

 ̂ _______ |_J5 VíQie

LIB EO S
DE L A

GALERIA LITERARIA.
BAN IGNACIO 84, entro Muralla y Sol.
CASTELAR, perfile» de personaje» y  bocetos de 

Idea», uno délos luejorea libros de e«te emlnenze 
antor; un gn i.so tomo en S?, edición de lu jo ....81

E L  INSECTO, por Ueicholet,'raducldo porM . 
Blancb; eaU importante libro es debido á 1» plnma 
del ilustrado antor del l ’ ijaro  del amor y  dei mar, 
un eleganto tomo en 4 ? . . . . . . . . . . . . . . . ........... |17S

L A  P IE L  D E  ZAPA , por Bzlzao, traduoeioo de 
D. R. O itega y  Prias: dos tomos en S'.‘  bien enona- 
dernadoB............................................................ H-25

E Si'RAVIÜ S secretos Uuapismo eoiitario mas- 
turvarion en e l hombre y  eu lam i^er; estudio ex­
traotado de las obras de los mejore.» doctores eu 
M edioita de París, y  espeetal-uente de Sadmnnta

Ayuntamiento de Madrid




